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= ==-.: ~!!AIS UM ANNO 
Com o nu n1.e ro I 2 r . sa hirlo ha um 

ez, entro u A D e fesa N::~cion a l no seu 

r 
decimo a nno d e cx is tenc ia . · 

:N ascicla em uma é poca em que se 
lornou p rec isa a acção d ecid id a ele um or­
r.ão d e imprensa ca paz d e ha rmoni sa r c 
i\i ,·.ulga r a idéa d e urn a compl eta r c-modc­
~ac;ào nas p rax'es d o nosso E -..;e rc ito quan ­
,tn á s ua in s trucçã'o, no lou,:-a.l'e l in tu ito 
tlc colocal-o ao n i,·el elo p rog ress:1 mi ­
litarquc se rea li savaJ c rn toclM:s a q nac iona ­
lidades . n ã o peque11as fo ra m a s lucta s a 
travar com as reacçôes na lura es d o meio, 
a des pei to elo encoraja men to recebido ela . 
moci~acle q ue fl o rescia c d n apo,i o egu a1-
)nen.te r ecebido d e ve1hos chefes f' l11 cujos . 
'Corações não fcnecê ra o grande am0 r 
pelo pres t ig io d e nossá classe . como ga- . 
r;tntia . el a pro p r ia p<rtria . · . . · · t 

Para q ucn1 co nh-ece a s ch f ft culdades , 
r;m conta que assobe rba m a tod a e qua l- ~ 

lr1ue r iniciari ,·a CJUe se tome na act_iy i­
fladc jorna l i sti c~. esc:;e <> dez . anno~ clecor - ~ 
'ridos re presen ta rão, el e ce rto . uma p rova :l 
txhubei-ante d o esfo rço ex\epciot~a l d e-;- i­
i'nvolviclo . q'tte 1' jx ' la s \ ·a n a s d 1re'n;õcs ; 
·fia revi~~ta, qne r -por aquelles que , com o : 
-f'Oncurso p rec io so ele sua s a ss ig natu ras . : 
tanto conco rre ram pa ra qu e ell a se fi r- . 
masse c con segui sst' vence r a todos os :: 
Gbs tacu los surg icJos em sua marcha. 

E ' possi,·c l q ue . no d eco rre r d esse 
(lC'CCI111i O. n em tod OS O S rlrobJt>nUIS mili ­
tares h ajam. podido ser tra tados com o 
dt>sclm -o h ·imeq to merecido e qu~ muitas . 
<lell es m esmo _ -nem tenham- s id o a inda 
menc!o nad qs . ma s, nem. po r i:;so d ei;:care· · 
11105 d e c~pc r imentar um g ra nde con(o rtn 
i~o n~nnos q ue ·nossa ~ -c-, · i s ta procu ra "i..n-

cessa n temente realisa r o seu prog ramma 
c não esmo rece nà lucta pe rennc em 
pról d a g randeza elo Exe rcito . para o 
q ua l ella , .i,·e e d o q ual tem , felizmente , 
Tecebido as ma is ineq t.ii ,·ocas pro ,-~ s de 
so I ida r ieelad e. 

Consag rad a exclus i,,amente aos as­
s umptos tech nicos, d ando a mpla _l iber­
d ad e el-e o pinião aos seus collabo rado.rcs,, 
«A D e fesa Naciona l» tem concorrido pa r a 
es timu la r a im·estigação d a ,·e rd ade , pa ra 
d inllga r as idéas IIO\'as. pa ra incen t i­
,·a r o tra ba lho fecundo d os cama rad as 
expe rim entados ou não. no louva ,·el in ­
tui to d e a todos . in teressa r no o bject ivo 
que e lla coll ima . · 
· 1\fui to lhe resta a inda a f aze r e ell a 

bem compre hencle as g ranc~es res ponsabi­
lidad es que lhe pesam _e q ue se. a"olumant 
d e d ia para di a ,pela complex1d <td e c res­
cente elos assumptos mili tares, m.ax imé 
d e pois que· o · g randes aconteci1nen~os 

g ue r re iros co nvu ls iona ram a Eu ropa nl ­
le ira e trouxeram como consequencia- um 
pro fund<l ·a ba lo em o rgani saçôes e then­
ri.as que pa reciam ddiniri vam.cn~~ ~ssen­

.tad as 11'-lS solidos a lice rces d a posttt n da<le . 
. : ão . esmo reced, po.rém. nossa re­

,·i,.; ta. E lla ha d r conj ~tr;:t r galhard amcnt t· 
a crise q ue a tra ,·essamos e qt~e bem ch: 
pe rto a tem chocado . . . ~ 

E mquan to ell a ti,·e r o ap?10 ~lo T•., l'f· 
c ito. consubs tanc iado na solldaneclacL· P 

· JH'i pre-s ti g io Fcciproco d e seus elcJ~Ien~ ~l ~ , 
-ell a não baquca r á nem . con hf'ccr:t , ch H1-
.culdad e insu pe ra ,·eL po1s que se ra su1 
_g_uia. a fi rme resolução d e cons~ryar;_'>_e 

d_ig-p~ do . ap reço qq~ . feJi zmente,y·m. ~m-
pre mÊ'reciélo. 
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o novo regulamento do militar 
. 

ens1no 

C ogita-se' d e uma no,·a rcf0rma no 
cn~c;;ino milita r . Sei bem. que :;c ach a ú 
f rente do E stado :\·Ia ior do Exer cito um 
anti o-o culto r dessa diffi cil sc icncia q ue 

~ 

é a Balís tica. Conheço o s seus ~srudos 

_rublic~dos quando a inda te nente numa 
das re , ·is tas do exe rc ito que cn tão ex is­
tia m. Cm erro n a Balis tica d o no ta ,·el 
·Cranz, nessa occasião esse illus trad o of­
fic ial r e ,·elou c o grande balis rico. o col­
le ndo mestre, como respe itosamente o 
chama o artic u lista d e e n tão, te,·e a p rom­
mar. ~ão é, porém, an chefe do E stado 
mar. ?\ ão é porém: ao chefe d o E s tado 
:Maior que ·m e dirijo e s im aquelles que 
começam a \~er exageros theo rico s em 
a no,·a orientac;ão que .:;e pretende dar 
ao e nsino militar. Certo, sem ba li :;tica 
se pode chegar a se r gené raJ. .\ go ra . 
(lo que e u não estou ce rto é d e qttC', ~e n1 

e1Ja, sé possa ter bom armamento, num 
paiz e m que h a falta de teclmicos, como 
entre nós. Os. logros que jú tehws . to­
mado, j;í. nos d eviam ter a be rto os olhos 
a esse respeito. 

P a rece. n ão affirmo, porque não ti,·e 
a honra ele. Te r o projecto do novo regu-

. lame n to, que essa scienc ia se1·á f" )e,·ad a 
em o no,·o programma de en..:ino da E<>· 
cola :i.\tiilitar, ao gdo de desenvoh ·imento 
que Jhe dão os argentinos, o que lhes 
Yaleu o admirave] armamento que pos­
suem , e cuja s upe rioridade sobre o nosso, 
o resultado do concurso d e tiro do Cen­
tenario con ~ti tu i u uma pro,·a fl.ag ran te, 
a julgar peJos depoiment~s ? os nossos 
atiradore3 accordes em attnbmr o g ra nde 
distancia~ento em pontos obtidos pe los . 
nossos vizinhos á muito maior prcci ~ão 

das a rmas que traziam. E'. ~ousa sab td a 
<.jue, em eg ualdade ele pe n c1a por_ 1~a r~e 

d . d es 0 nume ro d e pontos ' ana os a ura or , __ 
..... · -a-o e 3·usteza d a arma. ): ao 

COru a precb . . - B 
nos s urprehende essa exphcaç:o ~ a ~-
. . a· ff' c .al d a E scola .Mt· l1s ttca, compe n 10 o 1 1 

1itar d esse paiz, um d os m elhores com-
}J'endios que conhecemos, mand~da pu­
blicar p.elo E s tado !Vfa}'or, tem t1do nu-

mcrosas edi çõe.s. !\lui to embora esse com· 
pendio não seja un'l t ratac~o completn., 
comtudo os amplos co nhecm1cnros qut 
mini s tra dão a qualque r offic ial t>studiost' 
mesmo sell). ser um tcchnico, os conhe 
cime n tos suffic ientes pa ra não se deixar 
em bahi r pe las es pe rtc7.aS: c lrucs elo• 
agentes comme rc iaes d e ,-enda d e arma· 
m ento, c a qualque r. o ffi cial ins tructor 
o conhecim enro bastante pa ra t ira r <W' 
monitores to d a . e qualque r chl\·ida na in· 
te rpre tação d os regulamen tos d~ tiro . :\ n· 
tes d a g ue rra, os offic ia cs de tropa nàt• 
da,·am g rande. a preço ;Í.. Balística, con· 
s icl e rada scien c ia d e g-abinete c dos pul~ 
gonus d e tiro c _ c~pe rienc i as . Contl'nt~ 

,·am-sc com o estudo mais ou men(l' 
empírico d os regulamento~ de tiro . Hoje 
as cousas estão algo rnucladas : a <dn-· 
trucção geral- pa ra o tiro d e arti lharia 
a d a p tada o a nnq p~Lssaclo em Pran(.J. 
quas1 um compendio ele Balis tica de el· 
fe itos, ,·em precedida d e noções snbn' 
as duas outras panes d essa scicncia 
C re io que , postas a hi a titulo d e recor 
dação. não têm outro m e rito. seuão • 
ele att~ahir para o seu estudo os o fficiac· 
prinéipalm c n te el a a r t ilha ria. :\s ed içõ~· 

successivas e cad a \ 'CZ mai:; a m p liada-· 
das obras d e Cltar/Jonnier, o m a is nol 
t'a,·el dos ba lís ticos de França. c cuj• 
grande obra em 4 Yolumcs. um rno111· 
mento d a mat~ ri a, começa a s~r publr 
cada, tendo já sahido o primei ro voluJ1lf· 
prm·am o d esem ·oh·ime nto inesperadtl 
que a g uer ra, pe las suas cxigenóas dt' 
g rande potencia ( p roblem a de R a li s tif~ 

inte rior o-r a nde alcance r, J>ro blema d e 13·1' 
' b -

lis tica exterior, tiro de vrecisão sob''' 
alvos inv isi.veis (problema d e Balis ticJ 
d e e ffe itos), ,·e io lhe dar. I 

Causa satisfação sabe r . pois. que o\ 
novo r egulamento, em ,·ez d e irrisoria 
Ifalistica, uma b a lí s tica dupl a ou d e "duíl' 
cabeças, uma p a ra a infahtaria e ci\!tO 
para a artilharia, 3 a ulas por semao~. 

num curt? pe riodo d e 4 meze~, H•rem1~ .. 
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u,m c urso d e Balís tica Integra l (Balí s­
tica _In te r io r c E~tet· i or. nesta comp re­
h<:>nd td a a d e effC' itos) . :\i as, e is to é im­
portante . q ua l Ha lis t ica? A !fera] a e le-"' ) 

men ta r o u m e ro cu rso élc ti ro? 
H a dez ou ,-inte a nnos atraz po­

de ria ha ,·er dll\·icla s sobre o exatn signi ­
fic~do d essas t res denomina c:õC':; dadas á 
scien cia do tiro . H oje n ãn . p rinr ipa lmen tc 
a pós a obra publ ica da em 192 1 , ele Risser 
e Roassíer, sobre os methodos em I3a li s­
rica. ~ão s6 m ente poclem.os defini r cla ­
ramen te essa s tres especies di s tinctas dee 
Halis tic a . como delit1lita rmos seus clomi­
nio!1 , ass ignala rmos seus fins c especiali ­
sar seus destinos . Nesta mesma rc ,·is ta 
j á o fi zem os em_ a nno a nterior . 

A Balís tica ge"ra l está resen ·ada --aos 
technicos e-as fabricas de a rma mentos e 
ás escola s technicas nos pa izes que as 
possucn1: a pen as dois pa izes a adoptam 
em suas escolas na vacs e a ssim mf'smo 
sômen te a E xt er io r e ele Effeitos : · os 
E. U. A ., cujo /.e.d -boock é o Alger, e a 
Jta lia , cujo co na.penclio é o Rouca e Ba­
scuzi. Era , n ão sabemos se a inda. existe 

· essa escola, o prog ra m.m a da escola te­
chnka d e engen hei ro.s -artilheiros da Al­
lemanh a, onde pon tifica \'a o Crnnz, cujas 
doutrinas se acha m conden sadas em 4 \"O­

lumes já publicados e onde este \·e ma­
tricula do um de n ossos o ffi ciacc; de a r­
ti lha r ia. ten d o ap enas in ic ia do o seu curso. 
d,evido á d eclaração da g uerra. Sobre ::t 

mate ria a inda tem os nos E. U . A. as 
<Jbras d o l ng-alls, n a F rança, a lém do 
emjne nte Charbonnier, t·emos Va!lier e 
Duirenoy, na Italia B;anclzi, :Hayeli'.Sity 
na Russia , cujas dou trinas. a pezar de 
antigas, ainda gozam , com fundadas ra­
zões, d a préfe rencia dos norte america­
nos; na H espanha, Yanner-Velln. D es­
necessaria adopta l-a, a Balística geral, em 
nossa E scola M ilitar, mesmo pa ra os 
a lumnos d e A r tilha ria . 

A B a lís tica el emen tar ou pra tica é 
esp-ecia lm ente destinada ao _offlcia l de 
trppa. E ' geralm ente compendiada em 
um volum.e, cmn conhecimentos sobre as 
tres partes d a Balis~·ica . Entre seus a u­
ctores, pa ra só cita r os modernos, te­
mos em Fran ça Vallier; H eidenreicll na 
Al.lem a nh a ; ·Haeun na BeJg ica , /.a 1./ave . 

õiiôiiõi~iiiiiiiõõôiiiii 

em H espanha , Lissall na Nort<' Ame­
rica , Bnisi na .Argenrina e Pnrodi na 
fta lia . E ssa, a Balís ti ca que de,·emos a do­
ptar· na Esco la Milita r, uma unica pa ra 
todas a s a rmas , como de ha longos a n­
nos o fazem os a rgentinos. 

Os «cursos de riro l>. rese rrados pa ra 
os sa rgentos, monirores e offi ciaes de 
complemento, são constituídos pelos re­
g~lam.entos de ti ro das a rmas. O s com­
pcndios especialisados explicam e in ter ­
pretam esses regulamentos. Existem ,-a ­
rios em cada pa iz. Obras ele pouco va­
lo r scientifico . ra ramente transpõem as 
fr~n tei ras dos paizes que as possuem, 
pols referem-se gera lmen te aos annamen­
tos nelles em uso. Comtudo, a lguns desse:; 
cursos de tiro têm chegado a té n rSs, como 
o Tregaier, o Rhone, o H,aesen, o Torres, 
hespanhol, e outFos. lVfesmo entre nós . 
os raros compendias de Balís ti ca gera l 
ou elementa r , da Ma rinha, como o Fou­
secn N el'es, o Prado, e ou tros mais anti­
gos. são incomplê tos . ex is tem Ya rios au­
ctores de cursos de tiro, como o do meu 
illus trado collega X.?Pier de Oli1·fira so­
bre o tiro indirecto'-: o ela E scola Poli­
cia l de' São Paulo , ~rgani sado pela com­
missão franceza que ins true essa milícia , 
o antiquado Borges Fortes, qt• ?..s'Í trad uc­
ção do cxcellen te «Cours eles Ecoles de 
ti r- de France>J que, nwdernisado, ainda 
é um modelo no genero .: o T iro Brasi­
leiro de Carlos Lopes; o Tiro ele fusil 
de A zeredo Coutinho; o Auxilia r do Ins­
truc to r de' T i ro de Manoel Aleümdrino; 
Arti·lha ria d e Campanha de Andrade N e­
ves, e tc., além de muitos folhetos es­
pa rsos que nem sempr~ primam pela exa-
tidão. 

Ponho de lado a ideia de se YÍr a 

adaptar, na E sco la ~1 ili ta r, um simple-; 
cu rso ele tiro mesmo só para os ah1m1los 
elas a rmas ele infa rita ria e ca,·a lla ria . 
Isso seria retrog radar a inda mais. 

Ni tidamente ca racterisada. essas t 1-.:~s 
o rientações no estudo da Bali stica , den~ 
o Estado :Maio r to rnar bell1 claro em 0 
nO\·.o reg ulamento a sua d irectriz, por 
amo~- á unidade d~ doutrina e á -~ompt~­
tencta real e effcchva dos nossos ofticirtes. 

S ebastião Fon tes 
PJ·of. da E. \-I. 
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Um. anno de ínstrucção (I. Q. T.) no 4~ R. A. M. · 
(T recbos do liv ro ass im inti tul ado e nota s ) 

Calendarío para o anno de 1923 - 24 Novembro 

Dia 3 - .\ s bias aprc cntrtm uma 
p rimei r a re lação d e a na l pha betos . 

D ia j fnicio do armo d e inst ruc-
ção milita r. 

1 dem d as escola s de a l phabct isação . 
I c\ em d a re \·i são da instnJC(élo ch s 

sg t . pa ra mo nito res ( por C .} . 
Dias j a I o - O rc\e m sobre a ms.­

trucção dos 9 ffic iaes. 
Cltimação do inque rito pela s b ia s. 

entre os recrutas . sobre ha bilitaç'io C' S­

cola r e profi ssiona l, fa rnili.a.. rPsidencia 
d a mesma. 

D ia 1 0 - Conclusão elo r .0 exame 
medico da r." inco rporação ( fichas) e 
ela s ua \·accinação ou re \·arcinar;ão . 

Dia I j. - Fes ta da ..Repuhlica. 
D ias r 6 e 17 - Os cmt. de b ia as­

sen tam a r·" c\i v·isão de seu pessoal, ma ­
te ría l ·e ca\·allos ent re os sgt. ou seus sub­
!'.i titutos e fazem organizar os r especti vos 
cade rnos. 

Dia 19 - F esta ela Band eira . 
D ia 20 - Inicio da ins trucção espe­

cia l elos a pon tadores nm•os. 
In icio do es tudo das al te rações no,; 

H egula mentos, a propór ao E . !vi. E . 
Dias 19 a 28 - E xcl usão do p~s­

soal da 2 . ~ incorporação de r9 2 2 em 
duas turma s. 

Dia s 2o a 24 - r -'' confe rencia me­
dica · ás pra Ças ( po r C.) sob re doenças 
vene reas . 

. Dia 22 - As bia s propõem a I:" 
cla ss ificaç ão de seus rec rutas em a r tl­
lheiros e conductores . 

Dia 24 ~ O R. publica a class ifi ­
cação. 

Dia 29 - R evis ta elos cade rnos elos 
sgt. ( \·e r r6 e 1 7) pelos cmt. G. 

D EZEMBR O 

D ias 3 a 8 - Prime iro exa me phy­
sico do pessoal d a I. :t cha ma da . - ) .0 

exame med ico do pesso<~: L c~e r 6 1~czcs . 
- Exame medico dos clemais en:g-aJ a do3, 
Conclusão d o r .o exam e nwdico do .Pe'>­
<:>oal da 2.:1 c hamad·a · ( fi c has~ e da su<t 
,·accinaç5o. ou re,·a cciJ; <tç:ío . 

D ia 4 - As bia s ap resenta m a 1 .a 

re lação ele ana lpha betós d a 2." c hamada. 
D ia 5 - O R eg imento mat ri cula na 

escola os no\·os a na lpha be tos . 
D ia s r o a I 5 - l Tlti nw ç;·w do inque­

rito en t re o pessoal d a 2.:1 cha mada, so­
b re habil itações, fa mílias c resiclencia:>. 

Publicação elo prog ra mma pa ra clis· 
puta da taça «Ca p. J<. a ul» . 

2 -'' conferencia <:'ts pra!7a s ( por < ~:) 

sob r~ doenças \·c ne reas. 
1.:1 escolha elo novo pcs_soa l para a 

fo rmação sani ta ri a . 
As bias indicam os can<lida tos a cabo 

e di scrimina m os ca ndidatos a nff. de res. 
- O R. publica a rela ção. 

Dia rz ·- Os cm t. ele G. propõem os 
encarregados , p'rogramma c ho ra rio para 
~ . espéc tat iva escola d e cabos. . 

Dia 14 - O crn t. d o. R . puhl ica a 
sua .d ecisã o a res peito e . sob re os can-
dida tos a n ff. ela r es .. _ 

D ia I 7 - tni c io dai> escolas . r ara 
ca bos ( inc lusive da elos ca nd idatos a off. 
de res .) · 

Dias I 7 e r 8 - r .. :. ·repar t_i ção do 
pessoa l da z> cha mada e n tre os chefes 
ele t~rmas (cad ernos ele sgt.) · 

D ia 20 - As bia s p·ro põem a i· :'~ 

cla ss ificação elos recrutas dá 2 .n cha mada 
em conduc to res e a rtilheiros . 

Inicio elas caçadas hippicas .. 
. Dia 2 r - · O regimen to p ublica .a 

no\·a classificação d e cond ucto res. e art i­
lheiros . 

E ncerra mento do cu rso ele mon itores. 
E xame elos ca d ernos . d e sgt. , pclqs 

cmt. d e G . 
D ia 22 - Os cm t.' elo . G. p ublicaJll 

os prog ra mmas pa ra a ins tt'ucç.'io d e sgt. 
du ra nte o resta nte do I." per iodo. 

D ia 22 a 29 :_ Dis pen sa · d e uma 
turma ele praças por 7 ··d ias . · 

Dia s 30 a 6 ele J anci ro - Idem de 
outra tu rma . 

:. I • 

J r\0;E IRO. · 
f. 

Dia 7. Inicio da "Iru trucção es pe- ~ 
ci'al · cios sgt· 
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O rde n s sob re a inst rur ç:lo elos o f­
ciaes. 

D ia s 7 a r2 - r .o exame ph y·si co 
de 16 m czes . - E xame physico dos de­
ma is en gaja d os . 

U l tima se lecção dos ca nd icl aros a 
cabo . 

Dia s 14 a 19 - Tiro rea l pa ra de­
mo ns tração a os rec ru Fas {um. canhão po r 
bia . 4 a 8 dis pa ros) . 

D ia 2 0 - F e.'; ta d a funcl a c:- ií.o do R. 
- D is puta d a taça «Cap. R a uh. 

Dia s 2 I a 26 - .-\s b ias ind icam as 
t rocas d e cla ssifi cação en rrc conduc to­
res e a r t ilhe iros. _:__ As b ias d esig na m 
em seli Bol. o s ca ndida tos a conduc t'o res, 
a pon tad o res . s ig naleiros . telephon i!'; tas. co­
s inhe iro s, a r tífices ; e ind ica m em cn t('ndi­
men ro co m o vet. os a prend izes de fe r­
rado r e cand id a tos a enferm E'irn YetE' r i­
nan o: o ait. do R. indica , em E'nt encli­
men to con1 a s bia s , os a p rendizes de 
cla rim. ~ O R. regul a · a {rf'quencia da 
inst rucçc'io d essas e specia lida des a rect·­
be r fó ra da s bia s . 

Orden s so b r e o foot-ba 11 re?;i mcn ta ! 
_( to r ne io ) . 

3 . :-~ co nfe r enc ia <Í s praças : pnr (; .' 
sob re d oen ças \·ene reas . 

D ia 2R - Pa ssam a tE' r. prefc renc ia 
os conduc to rcs • n o ensino da equi tação . 

Dias 28 a 30 - O medico a presen ta 
o p rogra mma d e ins t ruc(;?io dos enfennei­
ro.s e pa clio le i ros. -- O R. o public3 . 

Dia )O -- E xam e dos cacl r' rnos ele 
sgt. pe los- cm t . d e G . 

FEVERE IR O 

D ia T - Os r<."C:-ru tas t omeç::tm a 
concor rer nos sen ·iços d f' :'scala . 

Dias r a 9 ·- 2.n r-xa'11 C" med ico do 
pc:,soa l d a T .a cham ad a. 

Dia 4 1 n ic io d<1 in~ t n ··c:ão dos r's-
pccia lis tas oú empregado ~ . cl.·c: i gn_::~cl o:-; ou 
ind icados no fim de Taneiro. C' dn .; d :::t 
formação sanita r ia. S('in pre juízo rh ill ­
s lrucção que ch~ \ · em tc>eLos c ll es cont in ua r 
a recebe r n a bi a . 

Inic io do ensino da l rar t:ão aos ani ­
maes no vo s. com os conllurtnrcs an ti g-o -.. . 

)) ias 18 a 29 -- n s· cmr. de C . pa-­
sam revis ta n a-; escolas de e(juit aç:lo dos 
conduc to rc s rec ru tas e m arcam o ini c io ' 
do seu cn c; ino d t' tr::~cção . 

·1 )i '1. 26 - Exam e el os c;-~ck rnos de 
sgt. pelos cmt. d e G. 

D ias 27 c 28 - Ide m pelo F isca l. 
Dia 24 - Inic io do torneio regimen­

ta l de foot-ball \ entre as bias\ . 
Dias :2 5 a 29 - Exclusã.o (;m d ua 

turmas do pessoal de r 6 mezes . 

:\IAR(O 

Comc<.:am os exc rn c1os nncLu P1os . 
D ias r a 8 - 2 ." Exame medico do 

pessoal da 2.:1 chamada . 
Dias 3 a 8 - 2.0 E xame physico 

elo pessoa l da T.3 chamada. 
O rdem sobre o exame de c:::~bo para 

os candidatos a off. de rcs. 
Dias 10 a 15 - Os cm t. ele G . 

publicam as suas ordens sohr;." a s m.ar­
chas de t reinamen to. 

Confe rencia medi ca :ls pra c:as ~ por 

G.\ sobre os cuidados nas marchas, es­
pecia lmen te contra a insolação. 

D ia r 7 - Ini cio das ma rchas ele 
treina m <:>nt o. 

Dias r- a 22 - E xarne d~ cabo aos 
I r -candidatos a off . de rcs . p romoçao a ::? r 

de :-\bri l) . - Ordens pa ra o curso de 
sg t. a esses cand idatos. 

Dia 27 - Ini cio desse cu rso. 
D ias 25 a 2<) . · Exclusão em uma 

turma do pessoa l d~ 16 1nczccs. 
Os cmt. ele c; . propõem o prng ra mma 

pa ra o exame elo 1 .n pcriocl o.' - O R. 
publica a:; lin has g c> r<J ec; elo progr~mma . 

O rdem s_o b r<' t iro rt'a l de h1a . 
Pub licaC:io ck nm prngr;1mma clc::;­

po n i ,·o pa r~ 2 1 de .-\bril. 
E xame nw d ir o dos engajados. 

.--\BRTL 

D ia s 1 a 5 - segundo C' '\ amr ph) -
s i co du pessoa l ela 2." chamada . - E xamc 
physico elos engajados . 

])ias r a to - T iro real d .:- bia . 
1 n i cio elas ma rcha" noct urnas. 
Publ ica<;ào do pro~ram1:1a pa ra os 

exame::; do 1 .o pc rind n ( mcl u~1 ' .~ dos can-
d ida to-' a cabo) . 

Dia r 1 E nc;.• rram:'nít> da inst ruc-
c.;ão cln 1 .o pr rioclu. . 

D ias 1 2 a 19 - E xRm"" d: rcnut.1s 
c candidatos a cabt). 

Dia 2 T - Ç,m, prnmi .;'i•J ;Í na nd,·ira . 
. Fcsta d cspo rt i\·a . PrnnHH:ão dü, 

llt)\' O S cabo-i. nec]a raç:'í o cl ' mob ili ,a. 
,·ci'i r; n·\ o mobi lis<J\"f' Í<; . 
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Dias 22 a 26 - Dis pensa d e uma 
p arte do pessoal por -+ dias . 

P rogramma de ins trucção para o 2." 

período. - Or!ic n s complementares d os 
cmt. ele C .. inclusi,-c 50brc a ins true<;;lo 
aos não mobnisa, ·eis . 

As bias indicarn os r:anclicla to s a sgt. 
- () R. publica a relaç.'io. - Ordens so­
bre o cur~o ele sgt. 

Dia 28 -- J n i c io do segundo pe­
ríodo de instruc(án ' inclus i,·e d a esrola 
de c an el icl atos a s~t .) . 

:\f :\10 

l ')ia 5 Inicio ela preparaç~o elos 
no,·os cadernos el e mobil i"a(ão. 

Dias 5 a ro - T e rce iro exame nw­
d ico ·do pessoa l da r .:-• chamada: 

Exame dos candidatos a f~ rraclorc·..;. 

clarírrs . a rtífices . c a cabos d essas especia­
l idades . C lassifi cação c promoç~to ele­
correntes. 

As bia indica m tnwa d e c las .. ifi­
cações. - O R. pub lica a s no' a s c la:-.si­
ficações . - R ~forma elos cadernos cltl -; 
sgt. 

Dias 12 a 1 7 - 1 .0 c oncur"<> d e 
ponta r ia. 

D ia 2..J. - - Fes ta d :-spo r ti,·a do sol-
dado. Jni c io el o tr•rneio r.:-gion a l ck 
foot-ball. 

Dias 26 a 29 O s cmt. de G. 
apresentam prog ram!na pa ra o c-xa m ::- elo 
pessoal das transmissik~. 

Exame dos cad ·.? rnos d e s~t. p ~· los 
cmt. de G. C' pe lo fi :wa l. 

Dia 3 r O R. pub lica o pro~ramma 
elo ;exame do pes-- na l das t-ran smis . õ~·" · 

; D ias 2 a 7 -- 3·" cxamf:' pby;; ico elo 
pessoal ela f .·' charn~tda. - .1·" exam e 
m edic-o elo pessoal da 2.' c ham.ad a . 

.Exame pré \ io d n pessoa l elas t ran ,_ 
missões . 

O rdcm para o e~ame rk sg-t. aos 
cancl iclato.; a off. rcs . 

Dia j . r." c :-.t urlo el e caderno d.· 
mnbili . .;acJo. 

Dia· 5 - r .o cxt' rc ic in el~.- bia co m i' f­
fcc ti' o ele guerra. 

Dias ()a ro - Exa m e para "gt. aos 
candidatos a off. d e res . 

Dia 1 f Prornoção elo ;; nm·os sgr. 
Publicaçfío do program m a pa ra o 

r·urso d e rmt. d · scc<:fio. 

Jdc m para o tre inamen to el e raids. 
l de m para os exame:; ck 2.'' pc riod~­

Dtas r 2 a I ..J. -- I nclicação d e candt-
cla tos ao c u rso d e c m t. d e scc(:ão. 

D ia 16 - Inic io d o c urso ele cmt. 
d~ secção. . 

l dcm elos tre ina m entos para os raids. 
lilt ima . .;elccçào d os candidato:; a ~~ t. 

Dias 16 a 2r - Confere nc ia m ed rca 
ás praças ( po r G.) sobre r ui dados na 
m a rc h a . 

P rogra rnma p a ra a ra!np<tllh <~ de fim 
do pe ríod o. inc lus i,·c cxam~·s de bia. 

f> ia s 23 a 28 - E'amc dn pessoal 
elas transmi:>sões. - r clem d o rwssoal da 
formação sanita r ia. - Classi fi~a<:ões de­
corre nte . 

Exame m ed ico dos f'ngajaclos. 

FTLHQ 

I ) · ' r 1 tr· r· o real r a . .; 3 a r 7 - _, a rr 1as. 
e exames cL· bias . 

J)ias 1 ::l c; 19 - E >;:;Hnc ph ysico elos 
e11gajados. . 

O rdens sobre a cxec uç;.1o do" rar~l s . 
l ) ias 19 a 22 -- Programmas el e rn ­

st rucc:ft o para o 3.'-' período. - - Ordens 
compleme n tares dos C IJ1l. el e G. 

Dia 20 -- E.ncerramc> n to da telllpo­
racla d as caçadas h ip picas . 

· !)ia s 20 a 25 -- Di spr·n sa el e urna 
parte do p ,'.:;soal por 4 dias . 

Dia 2 1 O s c mt. ele G. a presentam 
o prog ramma p a ra o cunnt rso ele cop­
du c tores . 

D ia 21 - · Tnicio d a instrucc;-Tio do 
_i.<• período·. 

Di as 2R a 2 ele :\Q·r)sto -- 2.0 con­
curso d e pontaria. - · CélmpC'onato. 
Concurso de condurtorcs . 

AGOSTO 

D ias 1 a CJ -- 4 -" (·xalllc m edi co ' elo 
pesso a l ela T." c hamada. . 

Dia:.; 25 " _10 -- · E xam e dos camlrda· 
to:; a <;~ t. - - fd em a sgt. a rt ífice. . 

E xanJ(' el as esc-olas el e alphabeLJ:;a-
(~O. 

SETE:\IBRO 

I ) ia 1 Promoção elos novos sgt. 
.\s bias indicam o pessoal a cncn rr(!­

ga r ela c-ont inuação elo en'> illo ;:~os a nal­
phabetos . 

D ias r a 6 - 4.o C'\ame p)l:-sico do 
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pessoa l ela l .·• c ha m ad a . - 4.0 cx am c 
medi co d o da 2." 

D ia s 1 a r 3 ~ Tra b alhos d a parada 
<lc 7 e m a n o b ras . 

D ia s 16 a 30 - T rabalhos ele lim­
peza e r e pa ra ção no m a te r ia l ele g uerra, 
no de in s t r u cção c n a s d epe:1dencias 
das b ias, e tc . 

D ia 19 - F c3ta elo cnccrram211tO 
do amlO ele ins t rucção. - E,·e n tur.lm cn tc 
inicio d o l icenc ia m e n to pa r a a r cst' n ·.1. 
- P ro m o <;ão el e g ra dua dos para a rc -

-cn·a. 
Dias 2 2 a 30 - E xame d a escola 

de cmt . d e s ecção. 
Engaja m e n tos po r -t m ezcs. 

Licen ciame nto pa ra a rcsen ·a. 
2 .o exa m e d e an a lphabc tos . 

D esig na <;ão d o pessoal pa ra o se r­
, ·iço d e 16 m ezes (R . S. :\L. a rt. 42, 
pa rag rapho 1 .0, e l e ttra e do a rt. 9.u) . 

Continuação dos tra balhos de Jim­
l'>cza e repa rações : desinfecções. 

Até o d ia 10 - O cm t. elo R. pub lica 
o .Prog ramma ge ral e caknda rio para 
o no,·o a nno de ins trucçã o . 

Até o dia 12 - Ordens sobre o 
estag io d e a spirante a official d e rrscn ·::t. 

A té o dia 26 - Os cm t . d e G. pu­
b l icam s uas o rdens complcmcnt·a res para 
o no,·o a nno de ins trucção ( p rogramma 
c calcnda rio) . 

J or.fte Gustavo l inoco da SiiJ •rr 
Tte . C E' L Co m t. in te ri no . 

Confe re: :\ [aj. K lingc r. 
Pelo fi scal. 

Hota~ ~obre a in~frU[tão ~o~ ~ua~ro~ no ~~rvi(o ~~ [~m~~n~a 

Da Escola de ravallaria de franta 

:\VI I I ·PELOT.\<> D I~ C. D .. -\:'\TES 
E Dl' R .\ 2\' r E O CO:\ f B.-\TE 

E ' ncce . .;:-;a rio para es ta opc rm:-ão, 
mais aind a que a s outras . que o rhcma 
indique uma situaç;to d e combate niti ­
<lamcn tc d efinida. Po r exemplo : A Bri­
g ada V. G. d e um C•> r po d c C;(C rc ito se 
.dcscnn)ln.' pa r~ a taca r o in imigo e m 
po~ic;ão ; a cacl a uma d as co lumnas a ss im 
formada s c tenclu um r a i o üe frente dc-
1t: rm ina d o. el a -se un\a f ra cção elo esqua­
<lrão diY isiona rio. 

:\o se n ·iço de se:>gu ra nça em m a r­
~ :ha, succc d c pa ra a ca,·all a. ria o reco­
n hecim e n to da posiçã o. ele' ~ndo o ultimo 
lance se r lon go el e- m a neira a ganha r o 
lempo n eccssa ri o pa ra in form ar a infa n­
ta ria e m te m po rdil . 

Os reco n hec imen tos d;,. segurança de 
j1rimeira linh a cla rrw uma informac;ão ge­
ral hobrc a pos i ç~o elo ach ·e rsa rio . é JW­

C<";~ario b e m prcci .:;a l-a, para o rtue n 
""" c hefe do pc lo tã d , alcançando um ponto 

d( onde , ·e ja a pos iç;lu i n im iga) la n-

1;a r:í s imu ltaneamente sob re toda a frente 
indicada . uma rêcle de p atrulhas ·multi ­
pias . de pequeno. cffect i,·o . o rien tadas 
conforme o terrcuo. n o sent ido da frenw 
o u da profundidad E' . dando-se-lhe!> n;:"tn 

uma frente a ·reconhecer, por~m um ponto 
de dirccc:;ào b em niticlo ( c,·itar os pa.,;­
sc ins sobre a fren te c um ponto bem 
yj:, i, ·c l para a reun ião . uma \ cz termi na ­
das as suas mis"ões. 

E s tas informações mu ita ::. \TZC~ JrtC"-­

mo. caso a posição seja fanHa,·cl ao 
ll11)(lo de p rog redir <las pa tn!lhas . . cl t~­
tc rmi nam o contorno ap pa ren tc do ll1J ­

m igo, e s i cllc cstú em uma a la . o po nto 
extremo ele sua linha . E " ltldü o que ::;e 
p 6d c exig ir do pe lo l"iio. O c hefe elo pe­
lotfio tem o deJ•er rf p com pletar essa<:. 
i 11/ormações: 

1 .u sob o ponfo de vistn do i ni-
mig o, l a nc::a ndn um a ,·ez o ri entado. uma 
ponta rapida sobre o ponto .nnck ac re­
dit a encontrar a in fo rmac)i.o Jtnporta.n tf> : 

2." sob o ponto de vista do f r rrcno , 
.t.Jr ic:nt ando o comma tlclan te ela in fan taria, 
desde que: chegue a ,·i s t~ cl ~ . poc;ic;ào, 
in formando·() sobre a prancab1ltd a d c t\o 
terreno c o:; caminhos dcsenfia(los . 
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U rna vez a · infanta ria eng ajada. não 
ha mais V. G., durante o combotf'; o pa­
pel da cavalla ria di vis io nari a aug-m enta 
a inda d e importancia, a medida que seus 
elementos torna m-se l ivres, reunem -se no 
po nto indicado d e a nte -m ão, o qual, s1 
n ão ti,·er sido desig nad o pelo comma n· 
d a nte d a infanta r ia, que p óde, a tod o 0 

lado em o ue hou vP.r a lg uma cousa a f a­
zer ( em uma aJa, do lado o pposto ao 
que se acha o g rosso ela ca,·allaria, e tc) . 

. -\ segu ra nça sobre o f la nco lin·e e 
a retaguarda é fe ita por pa tru lhas lan­
çadas a d is tanc ias \·ariavci s ele 3 a 5 
ki lometros, sob re as estr a das d e acesso 
nessas di recções . , 

O chefe do pelotão pe rmanece com 
a s ua · tropa, a disposir;ão do comma n· 
dante da infanta~; i a, se rá escolhido d'­
ins ta nte, te r necessidade d os se us caval­
le iros c d e ,·e sempre sabe r ond~ elle 
es tá.. 

XIX - PELOT.Ã.O APO IO DE. 
ARTILHARIA ~ C . D.) 

C> pelotão é muito fraco a po io para 
uma bateria, nã.o recebe, portanto, se­
m elhante missão, s inão em c ircumstan­
c ias especiaes: - segurança re tat iva que 
offe rece a s ituação; - proxim idade ela 
infantaria em tempo e espaço r1ue pC'r­
mittam contar ra pidamentt: com o seu 
apo io. 
- A m issão do pelotão é protege r a 
a rtilha ria duran te a sua collocaâio em ba­
teria, durante o tiro, dara11te ~ts mudan­
ças de posições e assegurar a s11a lig a­
ção com as tropas vizinitas. 

D esd e que o comn1andante da ba te ­
ria indique. ao comma ncla nte do pelotão, 
a posição d e tiro que vae occupar. este 
o preced e ele um tem.po d e g-aiope. co n1. 
uma ó u duas esquadras em forrageadores, 
com o ob jecti vo; · 

r.o - ele proteger o reconhecimento 
do capitão. 

2." -- d e impedir que alguma ~ur­

pr<'za a meace a artilharia dura nte a sua 
co/locarão em bateria. 

O re~ to do pe lotão m a rc ha com a 
- bate ria, cobrindo po r patrulhas o fla nco 

amca<;a d o. 
Durante o íiro es ta s cli -; posi(;ncs são 

tornada~ pe lo ch efe d o pclot<'ío cr>m os 
<avalle iros di~poni veis. de~d l.! que o com­
mand an te Ja bateria lhe Ílldi<tUC, S ('U CS ­

tab<: Jcc- imcn to cxac to ; a art ilha ria é pro-

I 
regida po r \rcd c tas em to cl.as as d irec<;õe::.• 
cl'o ncl e as cob ertas c m ovnn entos do ter· 
reno possam faze r rcce iar uma surpreza. 

E s ras ,-ed e tas de,·cm se r ligad as com 
a bate r ia pela , -is ta ou po r ca, ·a Ueiro.:> 
d e Jigação. E m te r re no coberto ou. ~cct- 1 

den tado patru lhas. de combate vtg tam.

1 
a lém disso. os ahgulos m o r tos e csqua· 
drinham as cobe rtas. 

O peq ueno g rupo ck ca\·alleir~s ljtlc 
res ta r di s poni,·e l pa ra a prot ecçao ~a 

ba te ri a . não púdc a gir senão ]Jclo fogo . 
qualque r que sej a o te rreno e o ataque: 
será a pé e ab rigado, se ex ist i r um ponto 
d e apoio, sem esquece r as . a lrelagens, 
que a n tes de tudo é necessano p roteger. 

Nas trlllrlanças d e' posicão, oper~·se 

d a mesm a m a ne i ra, po ré m , la nça· se· tm· 
m edi a ta m ente :sobre a n o ,·a posição, o.s 
cavall e i ros d is poni Ye is; aq uelles que f~~ 
ze ra m o scn ·iço d ê scgu ra n <;a se reum­
rão a ba te r ia; es pe ra i-o s se ri a pe rder 
tC :-!"~pO. 

.'\ l igarão ckn~ ser f eira com a in· 
fa nta ria ,·izin ha , po r um gr::tduaclo qul' 
acompanh.a dt o seu -progTcsso c em cast) 
de ataque irá lbe peclir o apoio que 
cl la d e , ·e a art ilha ri a , sem csp<" rar orclen~ . 

Em uma pa lav·ra, o pe lo tã o a poia 
a a 1' ti lharia p e la observrt(.lio, para o quê 
sac r if icar ;) o dfcc ti\·o neces.sa rio; n ão 
existe como resistencia . 

X.'\. - O C HEFE DO J>EU..>T.Z\0 . 
C HEFE DE AC.-\:'vf P. \ME N'TO 

E' uti l que um exe rc ício d e acanron a· 
men to seja feito segunclcJ um thcma de­
f inindo urna si tuação tac rica ; em campa­
nh.a, con sid erações ele scgu ra nça, cl11 . con­
sequcncia d a marcha d o tlia, e prcv tdcn­
c ia pa ra o di a seguinte, intcn·irão sem· 
p rc na rc pa r t içáo do acan tona1nento. 

() chefe do acampa men to marcha 
rom a V. C., a tropa s(;guc d e pe rto: 
a o pe raçfio deve se r fei ta ra p1da mentt'. 
sem con sicle raçôes do estabe lecimento da'­
un id a des : · as regras d a re par tição .s;:ín 
dadas em d e ta lhe pe la in s lrucção prat1 c~ 
l~ preciso. a lém cl i ~so. r e pa rti r tào cqu1 
tati,·amcnte. quan to poss i,·el . a s sab id a~ 

d as localiclaclrs en tre unida ci cs cons titui· 
das , qua ndo n :1o houn' r razão p;u a pru· 
c-ed e r ao con t ra rio;• uma sahid a per 
tcnce ao esqua drão que tem o enca rgt' 
el e barricai-a c clcfcndcl.-a , be m romo n , 
d o esta be lec imento elo po; to ex te ri or ~o 



. ., 

bre a est rada que n.'~lla te rmina ~ as li­
gaÇões e ntre estes_ dois el~ni. ~ntos ele se-
gurança app roximada. ·-
. Póde-se estudar, uma 'ez f eita a re-
partição ger a l: 

- O acantonamento. especial das 
fracções encarregadas elas barricadas : ­
A escolha d a praça d'a rrria s , fixa da pe lo 
general epmmanda nte ela Brigada ou da 
Divisão : - ~s ó rden s dadas pa ra o dia 
seguinte: - a iristallação ·c rn ··um acanto­
J1amento. o nde se ~hega á noite sem que 
n enhum a prêJ>araç~o tenha podido se r 
feita. 

X.'\J - E.'\ER C I CI O:-i DE E:\I"PREGQ 
DO FOGO 

E s tucla re riH)S successi,·amente nes tes 
exerc ícios. a acção do pelotão, en~·ajanqo 
'llm combate a pé, offens i,-u · ou _çlefen• 
s i,·Ó. ~o ofú·n si,·o . dis tingu iremos aque llc 
e m q~te à tropa se ~s~orça .por se ins ta llar 
::,obre a pos ição occupacla po r um ad ve r­
sario. d ésalo jando-o; e o co'mbate a g rari­
d t> di s tancia tendo . c;m ,-ista t arigar uma 
columnã inirniga. · · 

Cada uma d estas _ operaçôes compre­
h cnçle ,-arias phases: _- r:onducta d a 
tro pa no fogo; - conclücra elo fogo; - - . e 
n1ptura do combate . 

.. E s tes · e.xercicios . . fein~s . no .corneçn 
-sepi:u-a d a m.eine . · se'rão executa dos em se­
g uida, m a is uti_lmente, no ç::urso d q l!ma 
1ns trucçã6 d e ·quadros: o combate a pé 
sendo estudado no fina l ele nma situação. 
n a qua l o dircctor fa z inte n·ir 0 -.(lfficial 
que opera' 
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1-.o- Tomada de um pont~ occupado 
Pelo -advorsari o. 

P onto occ-upado pela· ca,·allaria ou 
por uma pequen a força de infan ta ri a c 
que não p0clc ~e r conto rnac~n, . por ~:em ­
pl'o: clestacarilento de de;;coberta abnnclo 
pàss~gcm pa ra os seus n~conheC'imento ,; : 

pelotão tes ta d e V. G. _atacando. um ponto 
sÓb1·c · o e ixo d e n'lar( ha. 'etc. _ 

Na c~nducla da. tropa nó fogo, o 
d émento d e suçcesso é obter a Sflrpreza, 
() . que é con segui ~J o pela_ l!~foçidarle e 
pelo dt'senjiam enlo: o cJ•etc elo pclotáo. 
<.lesloC'anclo-se em àndaclura \·i\·a faz - seu 
recon hecin1en to , detc rn_1 i na seu plano de 
~taque . o nume ro ~ lo~a_r:('~ d~)s at ira-

~ ~t,..; - • ; .r ·~ • • . 

dores, dos ca,·allos e chama s ua tropa 
que á pei·a. - - o m ais perto possível d a 
posição a atacar, e emqnanto ell a cheg:a_. 
f ixa os elementos de tiro, objecti,·o, di s~ 

tancia. numero d e cartuchos e tc. 
G rãças a esta maneira d e proceder, 

o fogo é a be rto instantanea e \ · i olenta~ 

mente. 
Obter na condactrt do jogo a supré'­

macia de fogo, resultado da surpreza c 
da ,·iolencia e não do· nume-ro de t ar:u­
chos a ti raclos. 

Ha jntcresse em ter os ca\ allos d e 
mâo bem mo,·eis ( um homc1n a pé parà. 
dois ca,·a llos) . ele maneira a apro,·eitaf· 
o primeiro signa l de fraqueza ch inimigó 
para fazer monta1: uma pane do seu 
effecti ,-o, que carregará sobre a pôsiç"ão~ 

occupando-a. _ 
.-\ :;egura:nça é obtida·po:r um a 'eclct-a 

• em cad a direcção perigosa. 
2.o - Pnra fatigar uma colt!mlrct de 

infanta,.;a. · r 
Con dÚcla no jogo,- -.a carta inrli, 

cará um ponto onde se possa fazer -al-.... 
guma co usa.·. para a h i se transporta r tom 
a tropa - a ltO . g u_a_rclaclo ~ de~~nfi ado-..; 
rcconhecimcpro (escolha elo pont·n e~ac t o 

e proceder como àcima) ; a. !·apidez~ é in i-­
mig a da pedeição. portamo. mio sc preoc­
cupa r com a mobilidade dos r.:l,·a Uo.s e 
.ut_il i'i,ar o maior ourn.c .r~- d~ at irado res 

-~tue fÔr possi,·el. 
Conducfa do jogo:-.- abe rto o fog-\), 

com 1·a jaclas cuâas c ,-íolen tas. conccu­
tradas sobre um ponto; h.a grandes dis­
tancias c com um só pelotão é prudente 
.assi m · procéclcr pa'rà p·rodú7.i( qu<~ lqucr 
effeito. · · . · 

O fogo nessas especics de· ataque", 
é _sobretudo dc-effejro moral e poG!.<> rá se r 
aberto à pa.rtlr ele r.6oo metros: aberto 

; a menos de Soo será perigoso, sah·o 
: quando um obstaculo sepa ra o pelor5o 

ela columna a tacada. 
Ruptura do combate: -- desde cjue o 

effeito .seja ob tido ( afastamento da e.:;-· 
· Lrada elas fracç0es encarregadas cl r repei~' 

li r ú importuno. si o ataque _f. urbclu ~i clo. 
na -testa) : ---.,-_ :i ca,·allo c ret_u:ar- s~ '""·a·• 
mente cleseno·ajando-sc ·C -;e al-astar fran-· 
camcnte da ~olumna. de sua rêcle tle se-. 
g-urança, tornada . 01ais acti,·a c densa. 

.E· _ preciso então rccomcçar l .. m outra 
opart.c o at.afJUe. porém este scgnntlo.ata-, 
que não sc r;i possi n:·l. si n<io h ou \ ' t ' r, 
noyam<> n tC' surprc.za. para o que é prcci._,<) 
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a columna te r p erdido o contacto com 
o pelotão ,;- uma segunda acção levada 
a effei to, mais ou menos, sobre ·o mesmo 
f!erreno. exporia este aos pe iores desa5-
lres. 

.Medidas de segurança.- - as mesmas 
};í, expostas. 

B - COl'vi BATE DEFENSI Vq 
I 

Pu r exe mplo : occupação de uma p o­
.sição até a chegada da infantaria; - a 
installação de fen siva de um d estacamento 
de cobertura da segurança afastada , no 
fim de sua .march a; - de um destaca­
mento apoio d e reconhecimento, e tc. 

Conducta da tropa no fogo : - ~s 

considerações acima expostas r.o nsen·am 
seu valor, relativamente á \'elocirlade e 
ao desenfiamento , ,-alor este de uma im­
portancia menor do que no a taque . 

Em seu reconhecimento, o chefe do 
v~lotão estudar~ <1: questão das ciefezas. 
abrigos para os at1radores e os cavallo;;; 
e' para estes ultimas o Joga r escolhirlo 
deve offerecer escoamento facil c- uma 
linh a de retirada desenfiada . 

As di stancias serão ba lisad a!;, quando 
.Se -puder. 

Condudn do /:Jgo: - o n1n ior nu-

= 

~ --wz-cm- JV: zr~ - z ~ - - 3 

ntcro de a ti radores possível den~rá. apear. 
A ques tão inte ressa n te_. neste caso, é r, ' 
m omento dn aberlura do fogo; abcrt() 
muito· cedo rem o incom·eniente de dt:­
nunciar ao' inimig-o. as cti's posições to­
madas: mailo tarde o de expôr o pelo­
tão a_ se r assaltado por um ataque brusco. 

Em principio , é preôso na ciefensin1 . 
sobretudo. com -a5 distancias ·ma rcada<;. 
abrir o foKO em !JOa hora, de manei ra 
a fazer 0 TllaiOr l)l·a l â,(J acl\rersariO. I) 

mais cedo poss iveJ; en tretanto, quandu 
a defeza se faz atraz de um obstacu)() 
intransponi\·el, ha ,·antagem errl esperar 
o ultimo momen to, sem nada a rnscar_ 
para produzir um effeito mais complc.tn: 

O ser viço de seg-urançél d escobnra 
os movimentas contor nantes. 

Ruptura do combate: - - Quand<.~ 
a manobra do ininugo , a falta de mum­
ção, ou in.suffi ciencia elo effeito produ 
zido, dete rminam o chefe do pelotão a 
rompe r o combate, este d eve sx:mpre fa ­
zel-o po r escalão. d eixando utna esqua­
dra engajada. - faz montar o resto de­
sua tropa, tanto quanto possi.vel sem ser 
visto; indo os ca vallei ros da ultima cs­
qúadra um á um pega•· os seus cavallos. 
os ultimas que perma necer em na trin­
cheira continua rão o fogo a té o fim . 

Nota sobre a regulação com o~servação unilateral C) 

No numero de julho findo da Hevue 
tP Artillerie p r1blica o Maj or da artilhar ia 
~o lon ial franceza E . Benoit o estudo 
que, pelo seu in teresse. abaixo traduzi­
mos, <:orno uma contribuiçao a-o fu turo 
vol , 11. elo nosso R. T; A. 

Cnp. F . .r. Rinto 

O tiro com a observação unilate ra l 
é considerado g:eralmen te como utn ti r o 
difficil e que acarreta , uma p P.rda de 
tempo consideravel. MUJtos commancla n­
t-es de bateria. durante a g uerra. empre­
gavam todos os meios para e,·ita l-o, pro­
curando observatorios vi'zi nhos ao ei..xo 
m édio dos tiros pa ra só utiliza rem os 
'lllethodos de regulação com oburva ç:ão 
ilxial, ou, então, r ecorrendo a obsen raçâo 
bilateral. No prir1,1eiro ca-so, eram ás ve­
zes Levados a reJ.H1üÔ:a·r cer.tos ob~:nrat(;)-

rios cxc.ellentes, por se ~charcm clem<~­

s ia.do latera.es; n o segundo, e :-am obrig-__n­
dos a du plicar o pessoal de obscrva(a'~ 
c as linhas tcl e phonicas, surgindo dahl 
complicação d a. organização, a:.1gmento 
de probabalidade d e e rro a respeito dt• 
objectivo por m :oí interpretação do . SC'­
g undo observatorio. 

•• 11" 

Ha todo interesse em qtl~ possa o. ca­
pitão se r o proprio obser vador e escolhe:· 
o melhor observatorio da :r.ona a vig iar. 
se;a qual fôr a posi(ão desse ohscrtN'Iio­
rio relativamente ~o eixo .do tiro. U ma 
unica consideraçã o póde a hi interdr. so­
bretudo e m g ue rra de movimento . a dt 
não se âftts ta 1' muito da bateria. a fim dt• 
se nã'O alongarem detn.a.siadú a9 linhat> 
t·eleph:orucàs . 
----

( I) Art 170 da.s 1\.'ofli,S dil Clmw ~~~~ A tWtuFill !'(. p. TI> 
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U s tiros com obser vação unilatera l 
serão. enrão . . tãp :frequentes como os de 
~~-se rvação axi~f, ., ~~ndo nccessario que 
~~Jam os m_cthoclo;s tl~ regulação desses 
Hros_ o~ m.a 1s rap,idos ·~ os mais s;mples 
p0SS1VC1S. . ~ - : • 

As Jn st rucçõe~ sobre ''-! tiro de IC)t i 
c·· de 1 922 trazem · ttm .--methodo d~ re~ru­

la<.;~n cxcel~entc< que apresenta, por6n. 
os m con\·eme n tes de ser ~xposro d e modo 
u~1 pouco c?mpl~cado. o que póde desa­
Dlmar -os pnncqJtantes, de obrigar a lon­
gas con strucções preliminares e ;:í. exe­
cução muito le nta do tiro. 
. .'-~ _yre~ente nota destin~-se é! propôr 

sunphhcaçocs n a prepft.ração e na pratica 
(!O methoclo r egulamentar. Nesta no ta se 
1 ra tará. apenas do Çaso d e obse1·vação 
f~ancamente lateral, onde o angulo das 

~ dir_ecç?es peç.a-objectivo ·e obser vatorio­
f' t~b)t>C tlvo é superior a 200 millesimos ( 1 ) . 

1 PRlNCJ PJO DO METI-TODO 
' 

. Recordemos o p1-incipio do merhodo. 
SeJa. B o objectivo, O o observatorio la.­
t~ral , P a peça (fig. a ) . Dá-se o primeiro 
n_ro que ,-ae cahir em Cr, tanto mais pro­
)omo do objecdvo H quanto melhor ti ­
ver sido at preparaçio. Na realidade 
.:omo veremos na conducção do tiro C ( 
nã{<j é o ponto de quéda de uni unico 'tiro 
mas o ponto médio de uma salva. ' 

Consiste o principio do methodo em 
levar os pontos de quéda á linha de 
observação OB e ahi mantel-os, por cor­
recções de alcance ( modificação de alça 
ou_ de angulo d e elevação), de modo a 
po~er julgar do sentido curto Oll lqngo 
em. :relação ao objectivo visto d~ observa­
·tono e d e duzir dahi a~ nw dificaç.ões ne­
cessarias á direcçãa. 

Para levar a Cz, na iinha d e obser­
vaç~o OB, os tiros que cahem em Cr_, é 
preciso a ugmentar ao a lcance a quanti ­
dade Ct C2. Este valor é facilmen·te 
apreciado quando se ti ver medido do ob­
servatorio o desvio angular Cr O B ou 
H~ . Tem-se. com: effeito, se a direcçãl> ini­
eJ.al · do tiro não fôr muito e rronea. s t-'n ­
sivelmeJ_1te (z): 

. 
1,2) ~ C I, nun• t iro ~offrivelruent e orepllr.ado, orçar-á 1111• 

uma centena de metros, ao 01e~mo tempo qu~: a distancia OS ê 

1 
e,eralmente de varios kilometras . Os s~gmentQs Cl C2 'a C' I 

IJ;

sl par!lllelos , es fãn .. pots, se.nsiv chnrnte, n. igual dlstan.cià 
, ~ltuto mais pr01.10JO ' (IItl do cutro do qlle pareceu• na 

ra a e~n que se eli:tgg~ram os dt!Nia~ p:rra a clllrt:U do 
nllc.t-11: . ..to~. 

P~ua a,·a~iar B C r, procuremos o 
compnmento 1r:ter~eptado em B P pelo 
ang ulo ~f' r millesuno, a partir de O B. 
O. arco de r millesimo á distancia 
O B =- Do, tem para comtJrimento~ - 1000 
(ou , em m.etros, o ,-alo r de Q o express<.• 
em kilometros) . 

Construamos um graphico em o-rande 
es~ala ( appljcado, '. ~a pratica_. n~ pro­
pno plano dtrecto r oo na carta utili sada . ) ~ ' mas que construiremos a parte, na fi· 
g ura a, para clareza do desenho), to· 
~ando um comprimento Bb - 1~ perpen­
dJcttlar a HO. 

:ô ·é o extremo do arco de 1 millesimo 
da escala adaptada. '-

-:r:er-se-ia de ligar esse ptmt·o b ao 
ponto · ~ompletamente fóra ela figura; isso, 
porém, não se torna preciso, porque se 
sabe que bü faz o angulo de r millesimn 
com B O, isto é, . praticamente lhe é 
parallelo. Tr.açar-se-á, então, b br. pa · 
rallela á B O e se te.r<'Í. .em B b r o com­
prim,ento, mm a appro.ximação de r /I oo. 
do segmento in te rcep.tado em B P pelo 
arco de r millesimo vis to de O. 1\Iede-se 
Bb r = h t, valor que é o coefflciente G 
da clemqnstração. regulamentar (3) , mas 
obtido muito mais simplesmente do que 
fazendo inte rvir comprimentos de garf~ 
como nessa demonstração. 

·rem-se. então. mui scnsivehnentç 

sendo o angulo expresso em millesimos_ 
Após essa modificação da alça, os 

tiros virão cahi.r na Yisinhança de Ct 
e se pode rá do obser\'atorio julgar elo 
sentido, curto ou Jongo. No cas;) fig u­
ra,do foram observados longos , o que· in ­
dica que a linha de tiro P C t C2 passa 5 
dit:eita do objectivo B. Poder-se-á. en­
tão, fazer uma correcção para le,·al' essa 
linha de tiro para a esquerda. cornman ­
da ndo «derh·a ma is tantos millesimosi~ 
(4) . A a mplitude de.;se la,ncc em direcção 
nada tem que ver con1 o garfo das ta ­
bellas, $endo unicamente. funcçào do 
maior ou menor -cuidado . no primitiYu es­
tabelecim.ento da direcção das pe<;as. Se 
a. prepara-ção foi cotnpl eta e se, conheci-

(~ Mt~ . !lO e q3 u.a~ l'otns dla<la~ .'- ;<1 . <lo T. 
(~) 2 · ph&!<e do Hro - lii'o d.c êhsl\hl, - N. O;} T. 
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Fig. a . 

qas as condições athmosjlhcricas. fc>rrm 
·estas corrig idas, púde-sc admitt ir qu<' o 
erro n a clirecção não exced a a 5 rnillesi­
mos, fa r-se-á nesse caso, então. um lance 
cless.e \·a tor na dírecç?ío. Se a p reparação 
elo tiro fo i, ::to contrar io. m ui to p reca ria, 
é admissi,·e l um primeiro lance de 20 

millesirnos . No caso médio, o lance po­
derá ser de ro rn illes irnos. 

Des ig n emos por n a ampli tude desse 
lance em d irecç:'ío. :\ão se modifican do 
a a lça. os tiros Yi rão ca h ir em C t . á me,;­
ma d is ta nc ia ele P que C2. Para rnantel-os 
na linha d e obsen·aç:io. é preciso fazer. 
ao m esmo tempo que a mod ificação em 
direcção, um la nce f:3 C.)t no ~lcance. O 
valor des te la nce se deduz fac t! mentc do 
\:"alor da co rrecção em d irecção. 

Calcule mos . como preccclen t"emcnte, 
a rnodificacão de alcance cor res ponden te 
á correcçã~ d e . I n~i llcsi,rno_ na d_i recção. 
O arco ele r m1lles 11nO a d tstrtnna ele P 
B . Op 

ou D tem pa ra cornprtmC'nto louo , ou, 

en tão . .bz b '2 pa ra llela a H. f>. O acçn·, 
c i mo clG a lcancc co r rcs p01.1dent c ao d<'· 
locamcnto ele I mill es imo na vi~ inhan~-.~ 

1 de B é, çom a appr0ximação de um in 
fini tamente peq ueno d e . clecima ordcll) 
ig ua l a 1)2 b'2. qu<' sc .m eclir<Í no ~raphini 
Seja h 2 esse \·alor que n ão é- ma is que ,, 
cocfficicntc X da dcnwn~tração rc~ul:t 
mcn ta r ( 5) ; o b tido. porém. rnai s esarta 
m en te ele niodo rnais s implc-;. 

O lance ele alça correspondente -''' 
deslocamento n de dcri\·a, para mantt 
os tiros n a l inha de obse rvação. scd en· 
tfLO h -:11-

Obsen •nci}es 

T- Essa con s trucçào . . muito simple· 
u ãrl ex ige os cuidados elo g ra phico n 
g ula menta r e d á , entretan to . resultado· 
m uito cxactos d esd e que sC'ja fe ita t•nl 

esca la s uffic ic n tcme n te g rande. ele 1 110·' 

p0r exemplo. Dá apena,:;, como o cakul · 
ou a cons truc<;ão regulamentar, o ,-alo 
m écUo elos c:ocffi c icntc::. c n JT CC I Í\'O'>, l(lh 

em metros . 0 comprimento Dp t>xprc·s"o 
1 

e m kilometro~. Tomemos es!'! ~ , -a lnr em · --=-- - -:­
B. b2, pcrpet~d i ~u l ar r~, "!3P. no _g raphicq 
em g ra nde escala. O rato P bz faz com 
n p o angu lo çle un: m i_Jlcs inl(~~ j s to é. 
1hc é pa rall c lo pra ll r:amentc. fraça-se, 

- . ' 
( .. ) Pnra fa cilitar a impressão, tivemos 11: 

s ubstituir os caratteres gregos usuaes neste metho 
do pe J.as le tras O e IJ, X e _1', com aquiesccncia 1l' 
traductor. N. da R. 
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de,·er::LO se r a ug mentados ou diminuído-;. 
segundo os d esvios a · co rrigi r sã<) ele um­
uu outro la d o de O B e d e B P. E sse 
,·a lo r m édio, porém , é serupre pratica­
mente s ufficicnte. Não é ·necessa rio te1 
as posições r espectivas d e O, .B e P muito 
cx.actamentc no pla no directo r , se ho m·er 
engano em 200 ou 300 me tros num dos 
comprimentos O B ou 1B P) de ,·a rios 
kilomet ros, ter-se-ão a inda as correcçõ_es 
de alça lu e ll2 com approxi mação JHl:­

nor ~1ue I j ro. o que é a mplamen t'e suffic i­
cnte em questão d~ tiro. .\,·a li ar-se-ia. 
por exemplo. em 90 ou 1 r o 111. uma 
correcção r eal ele Joo m., o que se ri a 
6a s tante para leva r o ponto méd io elos 
tiros pa ra a proximidade da linha d e 
obsen ·ação suffic ientement ;:! perto para 
que se possa sempre obser var o sentido 

1 d e a lg uns · tiros. Além disso, como se 
verá a proposito d a execução do tiro, a 
reg ulação em alcance vae constantemente 
se a pe rfeiçoando. · 

Póde se applicar o m ethodo tanto á 
guerra de movimento como a fre nt e';; cs-

tabilisadas, desde que se tenha uma no ­
ção approx imada elas pos1çc,es r.e~pecti­

,·a::; dos t res pontos O. B e P. 
lI - Quando o instrumento de obser­

,·açiio ou os inst runtcntos d~ pontar ia 
elas peças não fo rem g raduados em mille­
simos, mas em d ecigrados, é preciso mul­
tiplicar os coeffi c ientes h r ou 112. obtidos 
como precedentemente. po r 1 .6 ,6 ,. 

Da mesma m \ineira. qua ndo as co r­
rccçõcs d e alça são d adas em angulo de 
elevarão , é preciso t ra nsformar os valo­
res em metros de h 1 e 112 em Yalores cor­
respondentes a angulo ele ele,·aç5o, para 
a distancia e o mat"rial utilizado. As ta­
beiJa:> d .::- tiro d io immediatamente a va­
riação do angulo de ele,·ar:ão para uma 
,-ari ação ele alcance d e 100 m.: d 'ondc. 
po r multiplicação. se encontrar;) a co rres­
pond en te a In c h2 .. -\rredonclam-:::P os ,-a­
]Clres assim encontrad os. 

r conclusào J/ 0 pro.rimo l/11!11ero) 

A insiWttào das ea,rncs de consumo em s11 ac.; relaçõt\s com a ·tropa 

<)ualquer pa iz ele in tuitos pacifico~ . faze r. pelo menos no concerncnt ' ao en-
na prcoccupaçào un ica ele pre·,·er . com ca rgo ela arma · ou sen·ic;u a que pcr-
prudenc ia . futuro prospero e brilhante, tence. c que \ ' IS<' \1 inter(.'%C do mesmo 
não , ·acilla em cu idar da constitu ição, exe rcito . 
t> ffi c iencia e pre pa ro da seu cxc rcito, a fim .-\ ai inca , cr do .--\n. 22 do H. egula-
dc que este, em qualque r tr;Jnz.:- . se ac he mcnto do Se rYiço el e \'eterinaria em; 
sempre prompto para lucta r pe la manu- tempo d(• paz encarrega os ,·ctcrjnarios 
tcnção integral d a hnnra nac iOnaL ela in ;-; pec<;~to diaria das carnes ck:-.tinadas 

<Í a li mcntaç5o el <.>;:; offici a::!s c pra.;as. no" 2\{as o exerc ito, o rgào Yalioso cL· d e- .. 
f , , f e C' 

1
·cle, 11 corJ>OS e cstabckcimentns m1hta r~s onde C:-,a , so sc ra ortc se go,· rno-; pr ,. · 

se rTelt1. tes lhe d e rem búa o rganisação. dispen-
sando cuidados ele qu:-- ellc ha. mister, a.t- Considerando que a acçfto dn CXC'r­

tcJlclcndo-llw ;b ncccssicldcks !llZJÍs im- c ito cs l ~Í nas ct~m panhas que npC'ra. em 
periosas. a fim de que cad a uma d::- suas enfre nta r, con1 Y~ll1tagcm. as pc ripecia -; 
pa n es a present e o gráo de, cfficiC'nc ia di,·ersas. em caso d e nperaçõcs qua~..,­
quc as tornem em condições de col labora- ; que r que sejam. o an igo aciJ:la não de ixa 
rem para o me.~mo fim cullimado , is to de cont ribuir para o rclatl\'O conforto 
é, pa r a o prog rc . .;;so, a g randeza. o prcs-· 

1 
d esse exe rc ito. 

tigio clcsta ca ra Patria. est ribad a na sua .--\' primeira ,·is ta parc~e .:;c r csla m;:-
cons titui <.,·ão e JH> pat r\otismo d e seus ho· cJicla um tanto desnccc~sana . no-; corpo-, 
m ens. aquartelados em c idades que di->pÕ{'I11 _d e 

Se a officialiclack t.'· a c;ctbc(a. o c,'. bom matadouro c ele nwcklar sen IÇO 

rcb ro pen san te elo exercito. nada mais tl<:- in spcc<;ào ele carncs. Mas toma-se ])re-
.. cl a ro est:l , que a cada o ffi c ial assistem ciso salienta r a rmí fé com ~lue <~ gcrn ccr-

o dirf'ito e a obrigação mora l de <~lgo tos marchantl.'S . tentando llludn· a bôa 
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fé dos commandantes c fiscacs dos co r­
pos, impingindo-lhes a nimaes que se r iam 
r~geitados para o con sumo em matadouro 
bem inspeccionado. Em um elos co rpos 
desta capi ta l deu-se o fac to do ma rchantr 
ter '· encliclo para a a limen tação do pes­
soal um porco cuja ca rne estava disse­
minada ele peque na.,; ,·esicu la s locali sa ­
das, em proporção consicle ra ,·e l, nos mus­
c.ulos ela Jing ua , da regi ão sub-lombar 
etc .. Estas ,·es icu las que cons tituem o~ 
cystic:er cos elo porco (c vsticercus cellu­
lose), não são seJl ã() estados ele fo nnacão 
ela tenia soliam. · 

Os po rcos contra he:m e-sta affecção, 
que vulgarmen te se cha ma ladrorirt C:' a 
que_ o n1lgo cU o nome d e pipóca. in­
gennclo os ow~s do . ,·e rm e soli taria. que, 
uma ,-ez no mtest mo d o an ima l d ão 
origem a emb ryõcs. Estes. a tra,·essa J~do o s 
tecidos, fo rmam a hi as , ·es icul as . .-\ ca rne 
que con tem essa~ ,-esicul a s . SC' n ·indn ele 
a~imento ao hDmem . \'ae por inte rmC'­
dw daquellas. no intes t ino dcs tr-. f;wo­
recer · o a pparecimen to dos ,·e rmcs ::;o li ­
t~rias. E assim continprtrá no c\·clo ,-i­
c_tOso. das fezes do hom.em para ~ intes­
n np dos porcos. os 0\-o s . C' da carn e 
des te pa ra o intest ino do llf)l1lf'll1. 11o ,·a­
menre, a s ,·csicula s t:n 1n o mcsmn , ·e rme 
em estado de formarão 

- QuaJ não se ri a. ,;ort.anto. n prejuiz,> 
par~ offic iacs e pra<;as s ~ o R. S . V. não 
obn2'assf' n \Ttc riiP rl·,> a · ~ ,,_ C'Xam ma r n 
carne? 

E o que s::- cl :· u c• >m o porco. da r-se-á 
com outro;;; a niníacs C'· qutras enff' rmi ­
d ::~des . 

E is._ pois .· _raz :iu ~Lc srJbr~L para 4ue 
o;c exammem a w da ,.t,·os, em campanha 
ou qua ndo :;e f ize r ncccssa rio. não só o:; 
an imacs d es ti nados á ma ta n<;a como tam­
b<.'m as s uas carn es cl ~poi s de mo r to'i. 

?\ ã o se· pócl;~ contes ta r a ,·a n tag~m 
que traz para o exe rcito a tnspccc) í.0 ~da~ 
ca m es cd1 re lação a s tt:J s q ualida des f's ­
t ipu la clas no co n trac-to. O \'ete rin a rio que 
se prezar e q ue cs tin'·r comrh·nc tradu cloc.; 
seus d e \•c rcs profiss ionacs el e \· _T á. sab -:: r 
discernir a s suas diffe rentc s categoria s . 
H a carnes que pode ri a m <>C r consumida s 
sem o menor inco n veni ente pela popula­
ção c i,·il sem que, entre ta n !o) pud cs.->em 
<;e r a ccci ta s para a a lil1l cntação elo exe r­
t' ito em cam pa nha. E a razão .:: ob\·ia: 
ha ca rn es ele c:ategoria infe rior que se r­
' t·m perfe itamen te para l i s~m g-ca r rJ pala · 

_d a r , a que faltam. as q ualidades nutriti­
\'aS necessarias para a a lime n tação de 
uma tropa mobili sa d a. 

A hygiene ela a limen tação, como um 
dus fac to res ck res istcnc ia ;.). s enfe rmida­
des , pre pa ra o o r ganismo para reagir 
contra s urtos epidcm icos c faz jus a mr­
rece r dos che fes milita res todo interessr. 
O Serviço de Ve terina ri a ,' e ntretan to, não 
precisa m ais do q ue o a poio mo ra l para 
que bem possa cumpri r a missão qur 
lhe é confiada d entro da qual est:í 
enquadrada a obse :.-,·a ncia des ta medida 
hygienica. producto da in tclli genr:ia com 
que j á se com eça a olha r a s questões 
sa nitari a s no meio militar. 

~..-> Te. Costa H omem. 

O FF\CTOR MORF\L Nf\ 
CAMPF\NHF\ DE 1825 

Os s uccessos d esfavorave is da primeira 
guerra que emprehendemos, ao nos sepa­
rarmos de P o rtugal, e ncerram uma lição 
va liosa. A chamada Campanha Cisplati­
na ('"1). que te ve verdadeira mente por thea­
tro a ex-provínc ia do Rio Grande do SuW2), 
iniciou-se tres annos de pois do o-rito do 
Ypira nga e a inda q ua ndo o mov.i~ento se­
paratis ta estava e m marcha. O reconheci­
mento d a nova ordem de cousas. da parte 
da a ntiga metropole, verificou-se no mesm_o 
anno el e 1825 e p o r interfe rencia extra­
nlia (*3). 

(" I) - A d eclaração d e g ue rra ás Provindas 
Unidas do Rio da Pra ta foi fe ita por d ecre to _de 
10 de Dezembro de 1825. Um m a nifesto impenal. 
com a m esma data, explica lo ngamente a conducta 
d.o '~osso gc;w~rno. Historia a creação da nova pro· 
v.tncta bras il e ira, a d e n om inad a província Cispla· 
ttn a. ac tu a l R_epublica Orie ntal elo Urug uay. Com~ 
me nta o auxllto p restado p elos seus habitantes a 
ca usa do ~rasil, qu a ':Jcl O se tra to u da exp ulsão das 
tro pas lusd ena!., a vtnda. el e um emissario de Bue­
nos Ayr r s, ao Rio, co m 0 fim de trata r da reincor­
poração da Band:t Orienta l ás Pr ovindas Unidas, 
e tc. 

. A P r <;> vincia C is platina fô r a incorporada ;~o 
He 111o. Umdo de Portugal, Brasil e Algarves e nt 31 
de Julho de 182 1, o yu e constituira un 1 pri111eiro 
golpe, e fundo, no Vic.·~ Reinado de Buenos Ayre~. 
que o govern o d a nascente nação arg~ntiu a procu­
rava. reco nstituir, um territorio i111rne nso, hoje rt:• 
pa~t_1do e ntre a Bolívia, o P a raguay, a Republica 
Onenta l e a Argentina. 
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~- q ue se o governo de Lisboa não dis­
punha no m omento dos necessarios meios 
para intervir co m a espada em punho, re­
p ondo tudo no antigo pé, não tinh:• , por 
'{)Utro lad o, pressa e m sanccio nar a-úbra re­
volucio naria , c uja evolução se ca racteri sava 
nessa épo ca po r um conjuncto de ideas em 
c.onfli cto . E assim, reanimava m-se os seus 
p artidarios des te lado do Atlantico. 

O fac to de ser o futuro imperador o 
h erdeiro d a corôa portug ues a permittia con­
fiar ao tempo a so lução do problema. Mais 
hoje. mais a ma nhã , reunir-se-iam Portugal 
e Rras il so b o mesmo sceptro. D 'ahi, os cui­
dados d os patrio tas brasileiros, a que mais 
1arde e o ppo rtunamente o imperador tentou 
p ôr te rmo, recusando a corôa que lhe tocou 
por morte de seu pae-. 

Mas, o rastilho es tava ardendo. Exis­
t iam no Brasil dois partidos e um delles 
e ra, q ua ndo nada, sus peito de pleitear a 

('"2)- So b o govc rn 11 de O . João V ele Portu­
gal{ S . Paulo fo i e levado á catheg oria de Capi ta­
nia Geral , em 1750, t endo po r limite Sul o pro prio 
Hio da Prata ( R~.:visfo tlu . l r"hivo Pttli l i~:IJ cio Nio 
<Jranrle do 8ul). 

O s hespanhoes impug naram sempre, de accordo 
co m o tra tad o _de. To r desillas <? de Junho de 1494), 
os s uppostos dtre ttos d e collomsação ela corôa por­
t ug uesa . que não reconheciam mesmo qu alque r 
direito sobre a lha d e S. C athar ina, induh itavcl­
m ente d entro ,1os limites a\li fixad os. 

Aco ro ço ada, d t!ste m odo , a nossa arremettiela 
p ara o Sul, fo ram os p.aulishts os principaes a rtí­
fices desse g ra ndioso empre hendimento . 

Consolida da a posse de S . Catharin a, a inc ur­
são co ntinuo u n a direcção indecisa do g rande rio, 
e ncabeçad a semp r e p ela derrade ira posição alcan­
~a da. 

O ;111 no d e 1737, em que o brig arleiro José d a 
S ilva Paes co meço u a povoação el o Rio Gr ande, j á 
marca um lan ce muito la rgo, fe ito pe lo princip al dos 
e lemeutos d e p e n etração, cujas antenas haviam al­
~ançado em 1690, com a fund ação d a malog-ra el a 
Colo nia do Sacramento, um limite ex terno na mar­
gem o rienta l do Rio d a Prata, passando pelo sitio 
e m que m a is ta rd e hav ia de surg ir Mo ntevidéo . 

Sujeitas, como é natur al, es tzs ·conquistas ao 
aífluxo e refluxo, recu a a testa de seu g rosso p ar a 
o Norte, e vae se localizar em Viamão e Porto Ale­
gre . d esde que o s hes panhoes se a poderam da villa 
d o Rio G r and e , no dia 24 de Abril d e 1763 . Uns 
t res a nn os ma is tarde , já os nosso~ esta belecidos, 
na b ase de partid a, que é no caso S. José do No rte, 
e s tão em contacto estreito com o adversa rio secu­
lar , a lojado n a vil la fr onteira . 

Em 1776 Rio Gr ande é expurgado e tudo volta 
á situação ante rio r. 

Neste r egime n d e incertez .ts, o territorio occu­
p ad o d o Ri o G ran d e d o Sul - do Continente como 
lhe chama vam os p a ulis tas e catharinenses - cons­
tituio um cornmando militar . 

En;1 1738, pel a p ro visãn de 11 d e Agosto,~: Ca­
t harina e Rio G ra nde pas~aram a constituir utna 
o.epend~ n cia d irecta do governo do Rio de j (llleir o . 

' 

= 

reincorporação ~o paiz á sua antiga metro­
pele. 

En:' tod o caso, o que é certo é que o 
separati smo _não foi uma idéa que empo l­
gasse o Brasli em peso, num seniir unani­
me do momento historico atravessado. 
Quem !ez. a independencia foi uma aprec ia­
vel matona de homens energ icos. 

As verdadeiras revoluçQes, ' as que tri­
umpha m por isso mesmo que não vio lelt­
tam a historia, -são marcos que balisam a 
existencia dos povos. São as soluções de 
co ntinuidade, que na vida das nações dão 
origem aos larg os rumos no vos, mesmo 
quando ha conflic1o entre as idéas em mar­
cha e os interesses pessoaes em permanencia . 

Sabe-se que entre bs altos funcciona­
rios publicas , commerciantes, obreiros e 
que entre os proprios mi.litares, a velha or­
dem de ca usas não dava nenhuma ascen­
dencia aos elementos pura mente nacionaes. 

De certo modo. dava-se o inverso. Con­
seqúente mente, o elemento lusitano, jungi:. 
do a numeroso elemento nato. com inte­
resses especiaes no caso, defendia o seu 

Assim· permaneceu , até que a ca rta regia de 9 
de Se tembro de 1760 veio separar S . Catharina do 
Rio Grande de S . Pedro e recebendo governô á 
parte . Tal gove rno é transformado em Capitania 
pe la carta patente de 19 de Setembro 1807 e, con~ 
sequentemente, desannexado do Rio de Janeiro. 
Pe rmanece u nesta situaçào até 1821, quando foi 
transfo rmado em província do Reino Unid o de 
Portug al, Br.asi_l e Algarves . . . 

A cons tlt111çiio de 1824 não altero u ~ssa dtvtsãà 
política e a de 1891 só alterou a denomtnação, por­
que as antig as provínci as passaram a constituir os 
novos estados. 

Nota ("3)- Portugal não só não tinha pressa de 
entrar em accordo com o governo estabelecido no 
Brasil, como fazia tod os os preparativos para reco­
meçar a guerra, provavelmente apo i.a ndo-se no par­
tido Jusophilo de aquem d o Atlan ttco . Tratava-se, 
de facto, de uma campan ha.de exilo duvidoso . 

Após o congresso de Vte lll~ a, de 1815! em q u 
o histo riador de hoje vê uma hga dos rets contra . 
os povos, os governos de Portu ~al e Hespanha pue 
d eram contar com as sympath tas de algumas côr- ­
tes europ eas, no caso ~t e \~ta com as su~s ex-co ~ 
lo nias americanas . Fot ass tm que, de pots de pro 
cl amada a inde pend encia, o ~overno portug uêz f o i' 
instig ado pela Prussia, Hussta, Hespanh a e franç a, 
a r ecolonisar a sua ex-possessão. Ape nas o gabi­
nete ing lêz, na sua l!radicional política, deu co nse­
lhos em contra rio e fez mesmo pressllo sobre o g-o­
vent o de Lisboa. 

O s Estados Unidos reconh eceram franca lllente 
o novo E.stado e a Inglater ra preparo u-se para fa­
zer o mesmo, e nviando um represe ntant r ào Rio. 

Ao passa r por Lisboa. ? representante in gte1 , 

Sir Ch arles Stua rt, conseguiU. p~enos poderes pa ra 
regtllar os negocios lusos brastletros, obte ndo poste­
rio rme nte, pelo tra tado de. 29 de Agost? de 1825, que 
Portug al reconh ecesse a tndependencta d o Rra i\ 
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Joga r ao so l e constituía um partido respei­
ta vel, ma is ou menos inclinado á restaura­
ção do abalado do mínio portuguez. 

Dadas essas co rrentes, não havia um 
sentimento uniforme; que é necessario nas 
crises soc iaes. para co ng regar os po vos em 
to rno d ó mesmo id eal e facilit ar a tarefa do 
pro-ho me ns reconsh:.uctores. Havia um de­
sequilibrio, que um olhar para esse passado 
nos permitte ver que subsistiu por mu itos 
annos. animando o es pírito combat ivo das 
massa·s e pe rturbando a paz intern a. 

Começa ahi, e justificadame nte, a in­
tro missão dos militares na pol ítica paTtidaria. 

O cong lo merado que constituí a o exe r­
cito esta va di vidid o. As tropas lusitanas da 
Bahia , do Ri o d e Janeiro , de Mo n tevidéo, 
e tc, repud iaram fran camente a s_eparação, 
arl'a·stando alg u1is eleme ntos natos, que co m 
ellas tentaram se oppõr, de armas na -mão, 
ão mo vimento libertado r iniciado. t4) 

(4) -Ao soar o grito do Ypirang a, o Exerc ito 
comprehendia as instituições milita res d o Reino 
Un ido de Portugal, Brasi l e Algarves, em que se 
acommodavam as tropas propriam ente brasi le ira!' 
o nd.y aliás se rviam ind istinCta"'mente bras ilei ros ~ 
lus itanos, e as tropas po rtuguesas destaca das deste 
lad o do mar. . 

Supprime-se aqu i, po r 'muito exte nsá, a o rgani­
s ação de ta lH ada do exerci to de então . 

Dadas essas o rigt: ns, justificam-se os dessi"dios 
_entre ellas . As que eram portug uesas não deseja ­
va m, em r.egra, perder a sua naciona lidade, de cu ­
jos interesses faziam a sua attitude ; as brasileiras, 
engrossadas pelas for mações locaes dos milicia nos, 
e m que os elementos na tos predominavam. consti ­
tu íam um a maioria c; eparatista. 

Não deixa de causar reparos a capac id ade de 
adapt~ção d e a lgu ns. chefes po rtug uezes natos, 
adhertndo com enth us tasmo á nossa independencia 
e bate nd o -se por e lla . 

Em ultima ana lyse, a nossa independencia re­
sultou em ·gr and e parte das d iverg encias de vistas 
'entr e o s r amos lusita nos d'aquem mar . Cad a g mpo, 
com as suas t r0pas leaderô . fallando pela bocca d e 
suas armas de pedern ei ras, e mpe nh ou as suas ul ­
fi mas razões. 

Assim . a tropa lus itana da chamada D ivisão 
Au xil iad or a amotina-se no Rio de j aneiro, com o 
fim legal d e oppôr-se á revolu ção e m pl ena marcha, 
mas é obrigada a capi tula r ·e r egressa para Portu­
ga l pouco depo is. 

A g ua rnição da Ba h ia recusa-~ e tambern a adh e­
rir á revolução e bate-se vá lentemen te con tra os 
elem entos separa tis tas. Vencid a, r etira -se pa ra P or­
tug al , acompan hada de grand e num ero de famílias, 
f!ente que não se con fo rmava com o novo estado 
de cousas. 

Em M'o nfevidéo, a Divisão de Volu n fa rios 
Reaes, força portug uesa de occ upação , adopta a 
mesma atlihrd e, mas no fim de 17 mezes d e sit io 
qu e_ lhe fez o general l.ecôr- h rasil eiro ado pti vo ­
.c ~pttula e toma o mesmo destino dos ante riores. 
~ r nda foram reg istradas o utras reacções d e meno r 
llllportancia, nout ros pontos . · 

O ra, essas explo sões não eram mais 
que refl exos da discordi a reina nte. Suffo­
cadas as veleida des reacc ionarias desses 
nuc leos m ilita res dess ide ntes, ne m por issó 
a q uestão c hegou a seu term o. 

A q uad ra ag itada pro longo u-se, deter­
mi nà ndo a abdicação e retirada do pri­
meiro im perador em 183 1, produzindo não 
poucos mo vim entos revolucionarios, dentre 
os quaes não convem esquecer a revo lução 
separati sta de 1835, que teve por scenario 
o Rio G ra nde do Sul (5). 

Co nco mite ntemente, os pequenos mo­
tins, as ·mais bizarras manifestações colle­
ctiv.as, a o rgia e lei to ral dos militares, ha­
viam atting ido a u m g rão tal q ue hoje não 
é fac il de imag inar. 

O te nente Osori.o , ma is ta rde o -ídolo 
do exercito p ela s ua bravura inexcedivel _e 
pelo seu coração be m formado, pertenc•a 
ao partido libera l; o marechal Sebastião 
Pinto Barreto, q ue tão b e iJ o papel repre. 
sentou na batalh a do Passo do Rosario­
pertencia ao g rupo opposto. 

O coro nel Bento G o nçalves da Sil ~a 
perte ncia ao parti do libera l. de que ma1 s. 
tarde. e m 1835, era chefe e que o levou a 
procla mar a re publica de Piratinin. 

Muitos Ol_\tros, o u me lhor, q uas i todo~ 

os chefes militares como Be nto Manoel, o . ' 
MaJor José Mariano d e Mattos, o futuro 
C onde de Porto Alegre o marechal João 
Propic io Menna Barreto.' etc., fo ram parti ­
dari os exa ltados e p uzéra m s uas es padas 
ao serviço de s uas idéas po líticas. 

Emquad rada essa é poca de lutas intes­
tinas entre ~ g rito do Ypira nga e o anno 
de 1845, pelo menos para o extremo sul 
cl o paiz, comp rehende-se ·o esta do de es­
pírito da tropa que se ac hava e m 1825-1828 
naquell e tlíeatr0 d e o perações . 

A polít ica, que já naq uelles te mpos não 
tinha entra nhas, a rmava o verbo sophistico 
dos d erro tistas rubros e creava as maiores 
d ifficuldad es aos ho mens que d irig iam a 
g uerra, d esde q ue pertencessem ao gru po 
parti da ri o opposto. 

Ali ás , nascera pouco antes a nossa 
prim eira q uestão militar, q Lie é um dos epi-
--

(5}- 0 co rone l Bento <:onçalves da Silva, que 
fo i o chefe dar evo lução rio gr ándense d e 1835, em 
seu manifesto de 25 d e Setembro de 1835, allude 
r \!speçtivanrente a u m part ido a nti-nac io na l, que 
chegou a · a rmar bra-ços mercenar ios e a occupar 
mili tarmente o Trem d e U uerra d a capi tal e arnea­
coll co m appa ~atos be ll icos a ci dadãos pacifi cos·• . 

· (Viscond e de S. Leopo ld o- Annaes, 1839 .} 
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sodios culminantes dos antecedentes da ba­
talha de 20 de fevereiro de 1827: a ques­
tão Saldanha. Pleitearam-na o Brigadeiro 
Saldanha, (6) que se recusava a adherir á 
causa do Brasil, e a Junta Governativa de 
Porto Alegre. 

Essa desavença muito contribuio para 
a indisciplina do Exercito, sendo o ponto 
de partida de muitas outras. 

Nota (6)-0 brigadeiro João Carlos ae Salda­
nha Oliveira e Daun, um dos mais reputados gene­
raes portuguezes daquella época, foi praça de 28 
de Setembro de 1805 e por decreto de 8 de janeiro 
de 1806 era elevado ao posto de capitão, dada a 
sua linhagem e a influencia de seu pae, que exer­
cia elevado cargo junto ao rei. Tinha apenas 17 
annos de idade. Aos 22 annos chegara a tenente 
coronel. Era em 1815 coronel, quando veio para o 
Brasil . Em 1816, destacou para a província de Cis­
platina e aos 27 annos era promovido a brigadeiro. 
Pertencia á infantaria (A . Varella). Por carta regia 
de 26 de Março de 1821 foi capitão general da pro­
víncia do Rio Grande (Revista do Archivo Publico 
do Rio Grande do Sul). 

A 25 de Fevereiro de 1822, de accordo com o 
decreto de 29 de Setembro de 1821, foi organisada 
a Junta provisoria do governo da província, ca­
bendo ao brigadeiro a presidencia della, logar que 
resignou a ·29 de Agosto do mesmo anno, por não 
querer adherir á causa da independencia. 

Pedio elle, na mesma occasião, os seus passa­
portes, e permissã? para regressar a· Portueal, pas­
sando por Montevtdeo. 

O governo local, para evitar as consequentes 
alterações da ordem, nega-te a demissão pedida, e 
o reteve desse modo. O demissionario insiste, ai­
legando motivos de honra e as solicitações da fé 
jurada a seu rei. Não é attendido. Protesta, insis­
tindo quatro vezes no mesmo sentido. 

Finalmente, ob.tem a demissão solicitada e os 
desejados passaportes, os quaes são caçados logo 
depois. E' que uma carta compromettedora. de um 
commandante de corpo, a elle dirigida, fôra ter ás 
mãos de seu successor., o marechal João de Deus 
Menna Barreto. O brigadeiro protesta publicamente 
contra o que elle mesmo classifica de intriga de 
seus inimigos e de violação da correspondencia 
particular. A carta chegou a ser entregue a uma 
commissão de magistrados, afim de ser estudado o 
seu contendo. 

Por fim, o brigadeiro obteve a desejada licença 
para se retirar do Rio Grande , porem para o Rio 
de janeiro , fazendo a viagem por terra, acompa­
nhado por um simples coronel, seu ex-comman­
dado e seu desaffecto, o que muito o magoou. 

Esta foi a chamada cquestão Saldanha•, que 
disidio não só o exercito, como a propria opinião 
publica da época (Rev. do Arr h. Publ. do f/. Grande 
tio Sul.) 

A camara municipal de Porto Alegre encami­
nhou ao governo provisorio uma longa representa­
ção, assignada por numerosos cidadãos, entre os 
quaes / grande parte da officialidade da guarnição 
local, declaradamente favoravel ao maltratado bri-

r gadeiro. Apezar disso, a idéa separatista marchou 
victoriosa. 

Ao seguir deportad<;>, o general lusi­
tano deixava atraz de si um numeroso pro­
selytismo, feito não tanto dos que se pu­
nham !t'a~camente ao lado de Portugal, 
mas pnnc1palmente de lusophilos encober­
tos, gente indinada ao anterior estado de 
cousas, sem o confessar claramente. E' sem­
pre o mesmo espírito humano ... 

Dentro da propria tropa, as paixões 
eram as mais das vezes sopitadas pelo ca­
labouço e pela galhardia das pancadas de 
prancha. 

Isso quer dizer que o Exercito,, como 
todas as outras instituições, estava sob o 
jugo das correntes partidarias em que se 
dividia a opinião publica. 

As incertezas que acompanham a to­
das as revoluções eram causa de numero­
sas condencendencias prejudiciaes á disci­
plina, de que muita gente- se aproveitava. 
Os chefes militares preferiam em certos 
casos perder o prestigi{) militar, a perder 
o prestigio politico, expresso pelo numero 
de seus eleitores. Alem disso, entregues á 
vida patriarchal, cercavam-se de satelites 
que lhes advinhavam a vontade e consti­
tuíam as sus chamadas « panellinhas >. A 
cavação, como hoje se chama isso, chegou ao 
auge. Em 7 de Abril de 1829 escrevia a 
Marquez de Barbacena, generalissimo dos 
nossos exercitos, ao Conde de Lages, Mi­
nistro da Guerra, (*7) representando contra 
o f a c to de Antonio Adolpho da Fon­
toura, porta estandarte do Re~imento 22, 
isto é, sargento, haver apparec1do ((de re­
pente despachado em major graduado, 
conjuntamente com officiaes que se haviam 
distinguido na acção do Çaragoath. O 
Marquez continuou manhosarnede admit­
tindo a possibilidade de um «qui pro quo 
na copia dos officios ou listas•, que tenha 
determinado a inclusão do nome do bene­
ficiado entre os dos capitães, cem Jogar de 
ser entre os dos inferiores e cadetes:., o 
que é «contrario á disciplina>. 

Por outro lado, a diversidade de opi­
niões reinantes no corpo de officiaes, e 
entre as proprias praças de pret, não po­
dia deixar de influir nos sentimentos de 
mutuo respeito e de solidariedade, tão ne­
cessarios nas fileiras dos exercitas que com­
batem. O proprio brigadeiro Sebastião 
Pinto Barreto nunca se livrou da tacha, mais 
uma vez reedictada pelo Barão do Rio 

(*7) Documento existente no Archil'o Nacio­
nal. · 

.. 
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Branco, (*8) de ter collocado suas antipa- de licenciarem suas praças sem lhe dar 
thias acima dos interesses do exercito, re- c: qualquer satisfação ». 
cusando ao Barão do Serro Largo, seu Chegara ao bravo de 20 de Fevereiro 
desaffecto, os cavallos requisitados em ves- a vez de ser provado. Elle, que pouco de­
peras da batalha do Passo do Rosario e pois erraria duplamente, quer sob o ponto 
que tanta falta fizeram. de vista doutrinaria, quer sob o ponto de 

Alem das inimisades pessoaes, das ri- vista disciplinar, dos antecedentes do com­
validades políticas, havia a indisciplina in- bate do Camaquam, não era um insubor­
tellectual, mesclada ao amor proprio exa- dinado: mas nem assim comprehendia como 
gerado que colloca a pmpria autoridade era bom desobedecer. . . A sua volumosa 
acima de tudo e de todos . Em situações correspondencia com o general em chefe 
como aquellas é facil a certos chefes assu- revela de sua parte um ·soldado criterioso. 
mir semelhantes responsabilidades, num re- E penitenciava-se abundantemente ao trans­
gimen de carta branca e approvações pre- mittir semelhante queixa! 
vias, concedidas pela fraqueza da autori- Tudo isso nos dá a impressão de q_ue, 
dade. ante a generalisada indisciplina do alto, a 

Respondendo aos quesitos formulados obediencia militar estricta ficava na depen­
peto Barão do Rio Branco, escreveu o ge- dencia do desprendimento pessoal de cada 
neral Osorio, a respeito do combate do um, da influencia pessoal do chefe e mes­
Camaquam, travado a 23 de Abril de 1827: mo do terror que elle inspirava a seus 
c: O general Barbacena resolveu ainda re.- commandados de menor cathegoria (*11). 
tirar-se de S. Sepé para as immediações da _Resulta claramente, que é U!Tlfl lição 
villa de Cachoeira, margem esquerda do preciOsa, que á falta de disciplina, de una­
Jacuhy. nimidade de vistas de solidariedade, deve 

I • 

O general Barreto, coroneis Bento Ma- o exercito que se bateu a 20 de Fevereiro 
noel e Bento Gonçalves desapprovaram de 1827 os successos mais desgraçados 
esse movimento, que entregava toda cam-· que nos saltearam nesse dia . Nenhum sol­
panha da província riograndense ao inimi- dado se mostrou até hoje mais resignado 
go, e então/ contra a vontade do Marquez nos soffrimentos do que esses veteranos.do 
de Barbacena, ficaram esses chefes em Acampamento da Imperial Carolma 
campo, etc. etc.» {"'12), nenhum foi mais bravo do que ess~s 

Ora, Barbacena era o commandante i.1fantes do general Callado; unidos e fJr­
em chefe. Dito isto, nada mais é necessa· mes por traz da selva impenetravel das 
rio accrescentar, salvo a parte que cabia á proprias baionetas, na jornada desastrosa 
política partidaria em tudo isso. , da batalha perdida. 

Essas causas, vindas do alto, reflectiani· (Extr · de um livro em preparo). 
se nos ínfimos degraos da hierarchia. Quan-
do os grandes senhores do Exercito e· da 
politica, quasi sempre confundidos numa 
mesm~ individualidade, procediam desse 
modo, não tinham o direito de estranhar 
que os seus commandados lhes seguissem 
o trilho. No entanto, o brigadeiro Sebas­
tião Pereira Pinto. escrevia ao Marquez de 
Barbacena (* 1 0), em carta datada de 6 de 
Março de 1827, que os commandantes de 
unidades já se julgavam com mais autori­
dade que o commando em chefe, a ponto 

Nota ('8) Esboço Bioaraphico do General José 
de Abreu, barão do Serro Larg-o, Revista do Ins­
tituto Historico-Oeographico do Brasil, tomo XXXI. 

Not~ (•9) Quesitos propostos pelo Barão do 
Rio Branco ao general Osorio. Historia do Oene­
neral Osorio, 1.0 vol. J pag. 182. 

Nota (• tO)- Documento existente no Archivo 
Nacional. 

Nota (*11- Não obstante as peias do regímen 
local da época, os homens da tempera de Bento 
Manoel Ribeiro, Marquez de Souza, Corrêa da Ca­
mara e outros grandes lidadores daquelles te111pos, 
não se detinham ante as primeiras resistencias pes­
soaes. Eram « homens de cabello no peito » , coi110 
então se dizia. Cada cabo de guerra, meio chefe 
poli_tico, me i e _general á antiga, mandava e~ll parte 
apOiado na le1 do mais forte e era obedec1d0 sem 
relutancias. 

E' o que nos vem da tradicção oral. 
Nota (*12-0 Acampamento da Imperial Caro­

lina, de tragica memoria, ficava nas immediações 
de Sant'Anna do Livramento. Foi fundado pelo 
brigadeiro Massena Rosado, que alli concentrou 
nosso Exercito, depois da derrota do general Bento 
Manoel em Sarandy . Como se sabe, a· primeiro. 
phase da Campanha de 1825 desenvolveu-se no ter­
ritorio da hoje Republica Oriental do Uroguay. Da­
dos os nossos erros, ao terminar o anno de 1825 
havíamos perdido completamente a . campanha• 
do visinho paiz, que ficou em poder dos nossos 
inimigos. Em janeiro de 1826 foi exonerado do 
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ldéa de pontoneiro 

T res typos de pontes estão sendo 
·empregad os na E ngenharia do nosso E x­
e rcito. 

O primeiro foi a dquirido nos E. U. 
-da America d o N o rte e se a cha ac tual­
mente n o 3.0 B. E. , e m S . Gabrie l. E ' 
·constituído po r uma a rmação de rnadeira 
forrada d e uma lon a muito forte e im­
perme a vel que cobre o fundo e os lados 
-do pontão. 

P e lo po uco peso que possue, é o que 
mais se coaduna com a nossa topogra­
phia. Infe li zmente, myriad es de inconve­
nientes fo rmam ao la do d esta g rande 
vantagem . 

governo das armas do Rio Grande o intrepido José 
-de Abreu e nomeado para substituil-o o brigadeiro 
Rosado. O governo castigava assim os homeas a 
·que pouco antes galardoara com um titulo nobili­
archico . 

O novo commandante deixou-se influencias 
pPIO panico do primeiro momento e retrahio mer­
mo as tropas de cobertura, excepto •a brigada 
-Bento Gonçalves, para o malfadado acampamento. 

F. de Paula Cidade 
Cap. 

Imagine-se o qu e não era o Rio Grande do Sul 
quando não existiam as actuaes estradas de ferro ~ 
as estradas de rodagem existentes não passavam de 
rasos sulcos de carros de bois, que as necessidadt>s 
de encurtar as distancias, por acclives médios, 
orientava sempre nos mesmos traços! 

O atraso era tal que na prpvincia apenas exis­
tia uma ponte de madeira, nas proximidades de Rio 
Pardo. 

Assim, pode-se dizer que se o commando ante­
rior havia contribuído para a perda da campanha 
-oriental o commando que se seguio dissolveu o 
exercito'. As molestias varreram o acampámento 
da Imperial Carolina com mais violencia do que os 
pampeiros que vergastam aquella região . 

Mas, não só ás molestias se deve a mortandade 
que alli se deu, por que as faltas de remedios não 
eram menores que os de vestuario, no inverno ri-
goroso que se seguio. . . 

Da tribuna do Senado, em 1877, diZia o gene­
ral Osorio, testemunha occular dos factos: • ... esse 
exercito enterrou alli mais de 700 soldados mortos 
quasi á fome, no estado mais deploravel, sem me­
dicamentos, sem hospitaes; tudo era miseria. Eu vi 
muitas vezes, quando se retiravam os batalhões do 
exercício, deixarem, nas 1\inhas ~as differentes ma­
nobras, soldados como · se esbvessem mortos no 
campo da batalha, etc . Elles não tinham um pouco 
de farinha nem sah. 

Em officios de 14 de janeiro de 1827, escre­
via o novo general, Marquez de Barbacena, que 
os doentes alli jaziam no chão «com menos es­
paço do que tem os pretos em navios de escra­
vos~ . (Historia do General Osorio e Dor.. tfo !t reli. 
Nacional). 

A sua g rande vulnerabilidade a au­
sencia d e prôa, a sua g-ra nde superfície 
-na frente, que diminue -a resis tenc ia da 
ponte devido á acção h o rizontal da cor-· 
rente e do vento,' a falta de fo rquetas 
para os remos, a sua pouca resis te ncia 
para supportar a acção do movimento 
das carga s pesadas, necessita r que as 
suas reparações sejam feitas sómente e m 
te rra, e tc . são as accusações que «pe r 
summa capita» posso faze r contra o typo 
no r te-ame ricano. O segundo, projectado 
pelo Cap . Baptis ta Nunes e outros es- · 
~udios?s de nosso Exercit~, pa rece-me que 
Já esta provado não senrn para o nosso 
caso. F ina lmen te, o te rcei ro, typo fran­
cez, é o m ais aperfeiçoado que possuímos. 

Como o ante rio r, · resiste perfe ita­
me n te á oxydação , é estanque e facil­
mente repa ravel. P ossue um poder de 
fluctuação melho r dO\ que o an terio r . 
quer como embarcação, quer como sup­
porte. 

T em con tra elle ser mui to pesado, 
só pode r fazer curva de r aio muito gran­
de e não possui r nenhum dispositivo de 
insubmersão em ca so de naufragio. 

Nenhum destes tres typos nos serve. 
Diz o Coronel Malan com muita precisão , 
t ratando destes dois ultimas: 

«Sem o piniãQ p reconcebida, na ma is 
louva vel intenção de acer tar, podemos 
hoje preconisar um te rceiro typo, que 
partilhe da excellencia evidente do mo­
dêlo fra ncez e que offe reça as facilida­
des de transpor te do typo brasileirm>. 

R espondo ao meu Cmt., apezar do 
meu pouco estudo, que o pon tão nacio­
nal deve ser confeccionado com madeira. 

A madeira é o nosso ouro colorado, 
fo i e lla que deu o nome a nossa patria. 
Encootra l-a-emos em toda extensão do 
nosso te rrito rio e das mais variegadas 
qualidades. 

Iremos buscar troncos seculares no 
N orte e esbeltos pinheiros no Sul. 

O pontão de m adeira será muito 
mais leve que o francez e, po r tan to, de 
mais facil tra nspo rte. D eve se r estudado 
por nossos dir igen tes por esse motivo. 

O pontão de madeira tem o inconve­
nien te de não resis til' convenientemente 
ás a lte rnativas d a secca e da humidade. 
E s ta desvan tagem será posta á margem 
ao par das vantagens apresentadas. 

A ,sua construcção póde ser feita 
facil e ra pidamente e po r pouco dinheiro. 
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O nosso Arsenal em poucos annos 
formaria as equipagens necessarias aos 
Batalhões de E.ngenharia e ainda o ma­
terial de reserva do Exercito, visto a 
facilidade e m se obter a materia prima. 
- No meu pensamento de rapaz, ainda 
não ensinado pela sabia experiencia; baila 
uma idéa: que daria mais resultado ao 
nosso querido Brasil nos utilisarmos dos 
pontões d e madeira, do que irmos com­
prar em tão longínquas plagas um mate­
rial visivelmente incompatível com o 
nosso meio: pesado, volumoso e, sobre­
tudo, custoso . 

Para provar a sua resistencia aos 
choques e á s ondas, basta um passeio 
á nossa bellissima Guanabara e ler no 
livro da natureza': barcos velhos sovados 
pelas tormentas ainda se acham em bom 
estado de conservação. 

Além de tudo, o pontão de madeira 
é facilme nte re parado, quando for ne­
cessario . Um pouco de massa ou de es­
tôpa basta para se tapar as fendas por 
onde a agua se introduzir. Os pequenos 
furos, como os produzidos pelas balas 
de fuzil, poderão ser concertados com 
cavilhas de made ira. Os rombos produ­
zidos por grossos projectis serão obstrui­
dos por uma prancheta coberta de es­
tôpa, de ma.:;sa, ou d e lama que se fixa 
por a lg uns parafusos . 

Dizem os entendidos e os livros con­
firmam q ue, para se evita r os effe itos 
d o calor sobre o pontão, deve-se cala fe­
tar as juntas d as ripas com uma substan­
cia hydrophila e ina1teravel (o feltro de 
amiantho, por . exemplo) e por uma es­
colha crite riosa das ripas que forma m o 
barco. D evem se r bastante est reita s e 

Themas de tiro de A. C. 

Com os exa mes de ba te ria, termi nou 
na A. C. o pe riodo de ins trucção. 

Aind a não se tratou a té aqui do es­
tudo do período de ins trucção de um 
g rupo. I s to não foge ao regula men to, 
cuja appJicação não d eter_mina excepçõe.;; . 
D facto é que est~ pen a do, po r. certo 
um d os ma is in te ressantes da tact1ca d e 
artilharia, é tão possível na A. C., como 
o é na mon tada. 

O escalão de commando o rg anisado 
Com todos os ele mentos indispensaveis 

cortadas das extre midades de taboas mais 
largas. 

O calor tem acção sobre ellas, pro­
duzindo pequenas rachas que se fecham 
rapidamente ao primeiro contacto com 
a agua. 

Para bem navegar, este pontão deve 
possuir uma fórma alongad a, aguda na. 
prôa e pouco a_filada na pôpa, uma bô~ 
largura para possuir excellente estabt­
~idade, um comprimento sufficiente ao 
bom governo e completamente aberto 
para favorecer a· commodidade. 

Para o transporte, deve ser trans­
portado, como o pontão fra ncez, sobre as 
bordas. Não se enche rá d'ag-ua em caso 
• ~ I. 
de chuva , aug men tando o peso, nen: sera 
deposito de uma multidão de obJec~o~,. 

quando não houve r uma rigorosa vJgl­
lancia. 

Multiplas são as condições que um 
pontão de uma ponte de equipagem deve 
satisfazer, sendo alg umas mesmo contra-
dita rias . · 

U m pontão cteve. ser: facilmeJ~te 

tra nsportavel como um fardo, mane]a­
vel e espaçoso como uma emba rcaçao, 
resiste nte e volumoso como um supporte, 
bara to como necessitamos que tudo o 
seja, o reunir todas essas qualidades sem 
que suas dimensões e seu peso passem 
de certos limites . 

Es tudando com carinho e procuran­
do com a finco trabalha r mais e mais para 
o desenvd vimento d a minha a rma, não 
desespera rei si a minha idéa não ~ôr 
feliz e espera nçoso a inda a o-ua rda rei dms . d o vJn ouros. 

Te. Lima Figueiredo. 

ao seu funccionamento ( sig na leiros,_ T. 
S . . F., codigo de foguetes, etc.) , lançar­
se-Ia na pista seguida pelo seu chefe, o 
C:omma ndante do g rupo para o re conhe­
Cimento e ·escolha do P. C . e do P. O. 

E stes exercícios no comeco limitados 
' '>' • 

em zona de peque na en ver gadura, s._eral1a2n 
aos poucos ampliados e e is um esc ao 
de Commando em busca d e um P. C., 
numa Ilh~ num Cos tão de bom camp(} 
de tiro, e tc. ' 

Pensando nesse modo d e applicar 
á A .. C. o regulamento de a r tilharia, co­
lJ!eCei es te anno a e nsaia r a indepe nden­
Cla entre o Ca pi tão e o ma terial. 
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O Capitão precisa. é ,·erdad<". m a n­
~rr-sc proximo de seu marerial para bem 
commandal-o. porém, necessita tambem 
um ,·asto horizonte . onde c'L: po '> ~:.t :1ão 
. ó descobrir os seus o bjec ti,·,>:; coni~ t::un ­
bem fazer a judic iosa obs:.- r, aç;\ > dos 
-.eus ri ros. 

~um caso de g uer ra. em-que a d e­
fesa ela co s ta es te ja preparada com to­
elos o~ elem entos d e rccenlwcimento. oh­
:;en ·ac;ão , e reg u lação cl~ tiros. é aclmis­
s i,·el que um P. C. não se cle~ loque, 

pois. uma excellcn tc esq uadri lha de fi y­
dro-a,·iõess empregada no reconlwcimento 
marítimo pôde trazer o CommandantC' ele 
toda a d efesa a 'cobe.rro ·de surpresa·;. 
r\incla. um h ydro-a,·ião de r egulação, tra-

l balhando po r con ta d e um Forre. pódé 
traze r o Commandantc deste inteirado 

r quanto ao resu ltado d e SC11 S tiros ( sua 
rf'gulação, effi cacia , e tc.) 

i\'I as, uma , ·ez que es ta a ppa rdhag-cm 
não ex is te em tem po d e paz, po r isso 
niesmo. um Comm.a ndantc de bateria iso­
lada deve cu idar do seu treinamento e 
elo de seu escalão ele cnmm.an.clo, no reco­
nhecime nto d e Ilha s, Cos tões C'tc .. para. 
a escolha elo posto el e commando 1." do j 
de obse n ·ação. 

Então, o peri.oclo de bate ria na .\. C. 
reveste-se ele todo n encanto qu e t~m o 
mesmo n a A . -:\{.: esta tem o caYallo , 
o ma te ria l em rodas c segue pelo te- rreno 
-.ariaclo e en cantado!- ent reco'rtado dt' 
rios, com a s suas dobras, de,·ações c 
dPpressões . em busca d a sua posiçAo; 
fi xa, Uí segu~ o seu Capit:lo c n sC'u e s­
calão ele Comm.anclo numa pC'qucn a lan­
c-ha o u num esca le r ele a lto mar e cil -i> 
a dcsbra,·ar i lhas agrestes . a luct<~r com 
n embarque c o desembarque'. Se a ilk1 
~~ muüo el evada. n.·m a a sccnç:'í.o sempre 
difficil e espinhosa. 

t r m a ,:cz conseguida a ligaç:'in optica 
'(c,ignalc iro s) , com a bateria. é inic iada a 
im·cs tigação do campo de tiro. raio d e 
acção do materia l. ( possibilidades de tiro. 
<'te) , d ete rminação dos eleme ntos elo tinl , 
etc, tudo emfim que torn_a a .\. :\L t:'to 
a ttra hc n te. Sómcnte . urna g ra nde t=ac ili­
dade ap resent·a- se a qui ao Capitão, é quC' 
c ll e não tem que faze r e :-;co lha da po-

--sição á occupa r pelo seu Fn a tcrial c con­
sPquen tcs uperaçô_es ela collnrar;-iln da ba ­

' tcria em~ pos ição e sua in s talla (rlo . 

· E assim. o tiro ind irecto na . \. C. é 
da maiss facil ·applicação. com. todos os 
seus encantos . 

T endo orientado a ins trucc;-ão do m eu 
Forre. n.o periodo de bateria) como está 
ex posto linha s acima. ob ti,-e e'~cellentcs 

resultados. 
D i,·ersa s tentati,·as e n1: sa lta r em 

Ilhas e Costões foram fe itas . a té que, 
com ce rto t re inamento, consegui um es­
ca lão de Com mando ligeiro e capaz ele 
ins tallar um _ P. O. e P. C . e1n qualquer 
accidente marítimo avançado. 

Obti,·e uma dotação supplementar de 
munição e organisei o r .0 thema de t iro 
rea 1. ' 

Consis tiu eUc numa tcnta~i.va ele r c­
gu laç.:'io percutente de precisao, com -:;o 
granadas . ati radas pelo tubo recl11ctor do,:; 
canhões da cupola ele 240 m 1m. ()' nu­
mero de tiros era insufficienri ssimo, po­
rém. quem não póde g asta..- muito, gastrr 
pouco. 

O resultado para mim fo i surprehcn­
clente c nesse dia. o meu esca lão ck Com­
mando es ta ,·a accrescido de todos os can­
didatos ;:í sargentos e dos proprios sar­
~gentos da bateria, aos quaes, most rei a 
reg ulação ele um tj ro e orientei nas suas 
obsen ·ações . 

O 2.0 exercício ele tiro rea l coinc idiu 
com o exame de bate ri a·. 

O rganisei o seguinte pequtno thPtn cl 
dentro das possibilidades ele tiro elos ca­
nhões do Forte : ( r) STTl'A(i\n GERAL. 

:\Tão exis tem fortificações no trecho 
ela cos ta comprehenclido ent rc a<> pontas 
elo TT.\ TP(- c elo l\JARISCn. 

O FORTE D:<\ LAGE é o mai :; a,·a n­
çado dos que defendem a -cnt racla da 
Barra do HIO DE' J.-\.~EIRO . 

"{}ma esquadra inimiga foi ass ig na­
lacla , pe la esquad rilha ele a,·iaçilo em ser­
·' iço de reconhecimen to. á ta rdr dr 17. na 
r('o·i·lo a Oeste d as lLH AS TI rLTC-\S. 
~ . 

\ Durante 8 noit e de 17 para r3. {r 
P. C. elo FORTF. D :\ LAGE. deslocou-sc 
pa ra a 11.1-J.\ DE COTP:'\D lTR\ oncl l'" 
j<1 estanl install ado um P. O. 

L rm posto de rad io - telcgraphia 
agindo por. con t~ elo. Con:mando Supe­
rior uans r111 ttc a seg-umle 1nformação in­
te ressando dir-cctarncnte ao FORTE. 
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Holophotes d o HARPOADOR, morro 
do LEYIE. e da ponta do ~MB{ j f-IY em 
vig ilancia_. conseguem prectsar que n ~­

Yios de luzes apagadas navegam na rll ­
recção de ESTE. 

Ka manhã de 18, o FORTE recebe 
a. seguinte missão: 

«D eveis inten·ir contra todo l)bject i,·o 
que se a presente na zona d e acção com­
prehendida pela ponta do LE :\•f E. e a 
parte LESTE el e COTCJ\: D CB.-\ rmclu­
siyc) .» 

.-\·s 6 hora s, o P. O. consegue di­
,-isar uma esquadrilha de navios minei­
ros abrigada ao SUL - Sl- DOESTE d~ 
<...:OT tT l DUBA c ao mesmo ternpo asst­
g nala dois CRU ZADORES que parecent 
estacionar na região uma milha ao ser. 
- SCDOESTE da mesma IU-TA. 

ORDEM DO COMMAN DANTE DA 
BATERIA 

1.• REGIÃO MILITA~ : 
SECTOR DE OESTE 

FORTE DA LAGE 

C;ortas da Bahia de P. C. na ILHA DE CO-
<:iuanabnra de 1 50.000 T UNDUBA, 18 (dezoito) de 

OUT UBRO, ás 6 (seis) horas e 10 min utos 

ordem de operações n . ' I 

(ataque) 

I - U ma es quadrilha de navios mineiros 
protegida por dois cruzadores pro­
cura abrigar-se ao SUL-SUDOESTE 
de COTUNDUBA. 

11 - O FORT E vae atacai-a com todas as 
cupolas e torr es com a seguinte re­
partição de missões : 

o) - Os navios mineiros co nstituirão o 
object ivo das torrei: de 75m fm . 

/J) - Os cruzadores serão tomados como 
o bjectivos pelas cupulas de 240 m/m ·c 
de 150mjm. 

,.) - A cupo la de 240mfm, event ualmente 
a minha d isposiçilo, para ohjectivos 
fug itivos . . 

EM CONSEQUENCIA: 

1 ',- Projecti -.;: 

As torres d e 75 m f rn empregarão a 
:granada: 

A cupola de d 50 mfm empr('ga r;í a 
granada coifad a; 

A cupola d e 2 4 0 m; m empregará a 
,granada puncção; 

2 -· Consumo ele mun ição : 
Sení. regulado de accôrdo com o. 

e ffeitos obsen ·aclos c po r conta deste 
Comma ndo. segundo o cocligo a baixo. 

3 -- A ,·ig ila nc ia dos obscn ·adores 
das torres e cupolà s será feita na. zona 
de acção comprehcndida entre a ponta do 
LEME c a pa rtC' L ESTE. de C'OTt -N­
DCBA. 

111 PlU: PAR.\ Ç.\0 : 

): à o h a ,·cd pre pa ra( ào. 
.-\ hora H tod as as cupolas c to r· 

rcs executarão seus tiros qne st> r3o _de­
sencadeados de accôrdn com o codtgo 
a ba ixo. 

lV E:\:EC I .i(:\0 I)() .-\TAQl'E: 

.-\ ·ho ra H se rá. cn,·iacla pnH·a\'t•l­
me nte d epois d as (> ( seis) hrnas c 30 
' trinta ) minutos. . 

Depois d o sig nal ele cessa r fo~o . to­
elas as cupolas e to r res continuar:to Ct\­

tretan to promptas á a tira r. 

\ ' LI GAÇ(>ES: 

O posto 'de s ign a leiros do Fo rte. li­
g-ar-se-á ao posto de si<rn aleiro" do P . 
O. installado junto ao ~~a rco gcodesico 
da !LHA DE COTUNDlfBA . 

Para o emprego d e foguetes ( c~so 
nã o seja possi,·el, pe la cerração. funccto­

. n a r a sig na li sa<;ão npt ica·t , ser;l usacio 
n seguinte codigo: 

H .... . .... . ...... . .. 2 foo- uefes simples o 
Cessar fogo . . ...... . . 3 , 

O , P. C. não se rá . m uda d n dt~rante a 
prfmeira phas~ do a taque. 

Francisco Fonseca. 

Pa ra rcsoh ·cl-o transpo rtei-me para 
a TLITA DE COTu ~ ·nunA. cptc já ha 
, ·ia escolhido pe la ca rta pa ra meu P. C. 
<Í J .ooo met ros da LACE. 

Previa men te. co lloquei ao S. S. O. 
da llha, 2 a h-os ( pyramides t ria ngula· 
res ele 2•n.o d e a i tu r a com zm,o cada lado 
d a base') , pe rfe itamente in vi síveis ao 
Forte. Estes a lvos ass im, tla\·am-nw unta 
zona a ba ter d e q uasi 8oo me tro=>. Dr 
pois, no tiro, ,·prifiquei que o limit_c c urttl 
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'<!stava a 4.ooo m etros c o lo11S!O ~ 4 8 -o ~ .... . ) 

Jnetros . .. 
Nessas condicções, resolvi o proble­

ma, e nquadrando o tiro no caso do tiro 
.syste matico que é um ca so particuia r do 
nro . sobre zona. . 

Diz o R. T. :\. .. TIRO SYSTEl\1!\.­
TICO. - E' uma ,·ariedade do tiro pe r­
-cutente sobre zona; é realisado como o 
ti~o sobr~ zona e sem regulação preli ­
rr:ma r. . 1 oma-se como a lça pro,·avel a 
chs tanCla to pographica na qual se intrn­

<(luzem todas as co iTcrções que o caso 
porta. 

A clc ri,·a é . ig ua ltw.::ntc. a medida na 
~-a n a c-o m. a s correcçõ::-s convenientt"s. 

l 
A profundidade e a largura da zona 

Ya ri a m com a precisão attribuida ás cor­
. recções introduzidas. Em todo caso. a 
~ profundidade nunca de,·e se r inferior a 
1 <lois garfos». 

Não m e sen a possi,·c-l fugir deste 
c aso porque : 

r 

1) - A dotação de muni<;i~o na .~\. C. 
é muito redusicla ; 

2)- ·Mesmo assim, cada canhão tem 
uma do tação, Yis to que são de 
calibres cliffe re ntes. Assim, en­
quanto as tres torres de 7 5 me 
permitti am fazer r 8 d isparos ao 
rodo, a s cupolas do T so c 240, 
facultavam-me apenas r 6 t·iros 
mais, e, com uma dotação sup­
plementa r por mim solicitadai 
pa ra as torres de 7 ; , consegui 
dispor no di a do exP rcic io elo 
seguinte: 

Torres d e 75. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 70 
C upola 150 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 
Cupola 240 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 

9õ 

tiros 
» 
.. 

tiros 

Era inevitan• l o emprego do tiro sys~ 
tcmat ico, m esmo po rque a determinação 

<(los elem entos ele tiro for:un feitos ele 
.arcôrclo com es te caso. 

A pra nche ta d e t iro do P. C. que or­
gan isei sobre uma car ta da Bahia de 
{';ua naba ra . continha a s possibilidades de 
"tiro d e todos os canhões do 1-'orte, previa­
lr:te nte trans.po ~·taclos d esde o inic io do pe­
n odo ele batena. 

A d e te nnina(ão da dis tancia pela car· 
t a fo i fe ita com muita a ppt·oximação e os 

azimuths das cupolas e torres por meio da 
pranche ta do P. C., com toda a efficencia 
desejada. • 

O mechanismo do tiro foi pe rfe ito. 
Uma turma de o'fficia ~s ( 1.0s T enen. 

tes Augusto, do Vigia1 Cintra c Bretas 
de São João), acompanhara m rodas as 
o perações no P. e. e tomaram parte 
mesmo na regulação dos grupos de ti ro 
elas torres_de 75- emquanto a observação 
c regulaçao dos. canhões d e meclio 1.': 

g rosso calibres eram feitos po r mim pes­
soalmente. 

_ ~o leYanta mento do t!ro. se bem que 
nao se tratasse de_ dest rut r os pequenos 

· ah·os com à preCisão elo tiro ele fuzil 
pois trata,·a-se de bate r uma zona. cons~ 
tatou-se ter tido o que marca,·a o limite 
longo da zona, inteiramente destruido pelo 
penultimo g rupo de tiros elos canhões de 
grosso calibre. o que aliás já tinha sido 
observado do P. C. 

T erminado o tiro com pleno successo 
o reembarque foi feito j<l ao :-moitecc r: 
com · o ma r bem agitado. 

E e is como pode ser indirerto e en ­
cantador. cheio. de sensações emocionan­
tes, o tiro da A. C. - Um pe rí odo d e 
ba te ria assim. tr'élz ,•ida c ,-ibraç<'io ao 
artilheiro de Costa. 

Cap. F. FonM'rt1. 

RUUMO Dl 6UfRRA DO PlRAOOAY 
CAPITULO VIII . 

ATAQUE PAHAOUAYO A S. SOLA NO 

U m piquete brasilcir,) que ._e acha' a 
occupando São Solano. composto de 67 
homens e commandaelo. pelo ' capitàn 
Vasco Cha nanéco, foi atacado d~· 5tt r­
p resa po r mais de :;oo parag-11 ~yo._ a (, 
de Setembro. 

Resistindo he roicamente ao ataque , 
o piquete tra ,·ou encarniçado combate , 
sendo logo apó~ soccorrido pela divisão 
ele ca ,·allaria do gene ral Mcnna Barreto, 
que . acampada perto, ou,·ira n tiroteio. 

Graças a isso, fo ram os parr'lguayo._ 
rcchassados, reco1hendo-se a Humayt{l. 

A acção foi ra pida e desordenada 
como de c-os tume, a brantra decidindo-a' 

Tiveram os brasile iros 5 mortos c 
6 feridos e 1>S pataguayos 1 so morto~ 

' 



r offi cial e .1 soldados p1·isionciros, a lérn 
de roo rezes, a lg uns ca,·a llos e a rma s 
que pe rde ra m. 

; O capitão Cha na ncco e ..,eu s a uxilia-
res fo ra m prom ovidos a ns pos tós imme­
di a ros pela brantra com que Se' po r ta­
r a m .. 

;- AT.-\QCE A PIL:\R 

(Croquis 12) 

() m a recha l Caxia .:>, tendo tido no­
ti cia de que um d estacam ento inimigo 

'<>ccupa,·a Pila r. o rdenou ao brig a deiro 
Andra de ..\le,·es que o batesse, sendo que 
pouco a ntes do brig adeiro ma rcha r no 
d esempenho de sua miss~o um des ta ca­
men to a rg entino, comm a ndado pelo gc­
p era l H ornos, )1avia seguido em explora­
ção ::í s ma rgen s elo rio Paraguay_. dc,·enclo 
i r a té aquell e po' oaclo. 

J>r1 nindo ele Tuyu-Cué a rS ck s~­

tembro. o brig a d eiro Andrade Ne ves en ­
controu no di a seguinte , em P ot re iro Ove­
lha, um des taca mento inimigo supe rio r 
a 2 00 ca ,·a l leri anos. cabe n do ~o 7 .o c 
TI .o co rpos de ca ,·a lla ria o at<~ quc a esse 
destaca mento. 

Rechassados fac ilmen te. clc i, aram al 1i 
11 '> pa rag uayos a lg uns mortos , 70 cavai­
los arreiados, 2óo rrzcs e mtJ ito arm a­
lil{·nto. 

1\ti a l rerminá ra essa rcf re~él , ou~· 1v 

o brigadeiro A.ndra cle Nc,·cs o troa r dr> 
ca nhão em Pi la r . compre hE-ncl enclo logo 
que os pa raguayos esta ;:am a tacando 1> 

destacamen to do gencra l 1-Io rnos. 
Nessas condições . des tacou immedia~ 

ramentc para a quelle po rll"o os co r<:meis. 
Hippolito Ribei ro c Ca mi llo i\ [e rcio, .} 
frente de um conting en te ele ca ,·a lla ria_ 
com u objccti vo ele a uxilia r a general. 

:\ ,·ança nclo em seguida par<~ o mes­
mo pon to com o resto ele sua c.::l\·a lla ria. 
encontrou em caminho o gene ra l H o r-
nos e os refo rços em retira da . ' 

Con,·id anclo o gene ra l pa ra a tacar 
o po,·oaclo com o seu a uxilio . o g~neral 
recusou o con,·ü e, pondo . cntre t·a n to . . i 
sua cli sposic;ão um d e seus regimentos. 

:\.' \'Ís ta disso, tom a ndo a frente ele 
seus I .500 cavalleri a nos, o brigad eiro .\n ­
drade Ne,·es in vcs ti o con t ra r> Pi la r, ~ 
a d ve rsa rio re t i ranclo-se elo lH)\·oado c es­
tacando a lém elo a r roio N ha n1buet'1. onde 
assestou seus 2 r a nhõcs. 

~a mesma hora , soube o brigadeir() 
?\c,·es que I chata c 2 vapo~·cs . sabido~ 
ele Huma ytá , s ubia m o rio , tTans pon anch) 
refo rços pa r a os par<~guayos . . 

P ercebendo. po is, que u rg i:1 ataca1· 
qua nto antes, o rdenou o brigad ('iro que­
o co ronel JVIano~l Rodriguc~.; cntre ti n~s~L­

os pa raguayos na ma rg em di reita do n o 
e se oppuzcssc tam bem a o cl ~sem barquc­
dos refo rços . 

Galopando em seg uida :í fren te rk 
sua t ro pa, pa ssou o brigade iro .\ncl r::tdl· 
~e' es, a na do , o a r roió c, atac::~ndo d e· 
fl a nco o a d ver sa rio . rcchassou-o comple­
tame nte, emquanto ,· po r s ua \·ez. o _co­
ronel Ma noel Rodrig ues . ca rreg a ndo 1ll1 -

petuosa men te sobre os rcfo rcos dcscm ­
ba r~arlos, d e rrota va-os ta mhem', ::~pezar d() 
tc rn,·el fôgu dos nav ios c c ha ta pa ra­
g uayos. 

Cahio assim o pu,·oa do clr> Pila r etn 
pode r do brigade iro Andra d :' Neves. 

Tivera m os bra s ile iros ) mo r tos c­
~2 fe1:idos, c os pa ragua yos 100 mo rtos. 
Jnclus tve o comma nda nte , 84 prisioneiros. 
sendo 4 officiaes, e 3 2 feridos. 

P erde ram. a inda os paraguavos 3 ca ­
nh.ões, 220 rezes, muito ma t·~ ri a·L bellico . 
I _ m strnmental comple to tL ·banda de mu­
~ 1 ·:1, r ch::t:a e 4 canôa s . 
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C O::'\ST D ERAÇOES 

O a taque ao P ila r foi uma ope ração 
ha bilme n te co ncebida c melho r ainda exe­
<:u ta d a , d emons trando a capa cidade mi­
lita r çlo bravo b r igadej ro Andrade Ne,·es .. 

Ordenando ao co ronel Manoel R o­
·d_r ig ue s que cnt re t i,·esse o . refo rço q!le 
;:1\·a n ça,·a em soccorro dos pa raguayos, 
.ga ra n t io se u fl a nco esq uerdo e immedia­
ra me nte atacou o f la nco esque rdo elo ad­
,·c r sa rio n a m a r g em. do a rro io ?\hem­
buc ú , com o cem vinli.a . 

A rapidez c a opportunirla de elos- mo­
y jme n tos . be m como o ace r to na escolha 
d o p.on to d e a ta que , _deram a y ic to ria ao 
bra\ro c he fe brasile iro , fel i7,mente com 
um a noç~o ni tida · elo que fossem .!:) [1C.- : 

. rações milita res . 
O genera l H ornos, rçgei.ta nd.Q Q con.­

\"Íte d o b r igad eiro A ndra de Neves, per­
_d eu · uma bella oppon:uni~lade d e fazer 
sobre sa hir . a b r a q ,t ra de s ua tro pq.. · 

Q uanto aos pa r.a g uayos, dcix~ ram ­

:se · elles _surprel1ende r pel~ ~ rgucia . . c10 
ad,·ersario , acostumado~ que Já e.sta,·a r}l 
co m os a ta ques frontacs simplesme.nt~, 1 
o que a liá s páo .lhes redime .o pt}Çcaclp 
~orh,mettido cont ra a a r te da g ue na. . · 

' C OMBATE DE U MBÜ . 

- D e po is do ataque ao COIT_l b oio <-(e 
_(Jue fa la m os paginas atr~ z, o · g-ene ~·a l 
Porto A legre o rden ou q ue os · combo1os 
q ue seg uí ssen1 pa ra Tuyu-C ué foss'E'm p ro.­
t eg iclo s p o r fo rtes d es tacam en tos errtbos~ 
caclos le van do junto a elles apena s ún1 
corpo ' d e cavalla ri a. como esco ltà . . cb t:P\' 
e~se q ue a penas, os · acomp~nha rla at6 
13 k ilometros de fuyuty, ~lal_n p~ r , de~n tç 
~endo esco l ta do s por destacam~Jitos do 
1 .o co r po d e exe rc ito. que · bs _ i r i ru~1. i;c-
ceb e r em caniinho. 

M as, a 24 ele Se tembro, o ~c.h·~ rs~ ~ : ~o 
t ento u no,-o a taque a um combo10. que 
mar«h ára. para ·o que fez a,·anç~r _un~ 
des tacam e n to ele 9 00 homens, c_om r ·_ca" 
n hão, a té 500 · metro~ d e -Este ro Rojas :· 
com o object i,·o ·de l ranspol-o c araca r 
o comb oio . 

E s tacando, po rém, l" l11 E. s te ro Rojas, 
os p a raguayos d ec id i ra m não transpol-o: 
natu ralme n te com receio de noYO' · ck-
s a strc. ··, 

ne1:al Albino de Carvalho, 'com o.:; 4 ba­
talhões de infa ntaria , os 2 regimentos ele 
cavalla ria e os 2 canhõe::; emboscado:-; 
afim d e que fosse . transposto o ester~ 
e a tacados os pa raguayos. 

L ogo, po rém, que estes percebnam 
o a ,·anço das refe ridas tro pa s, trata ra m 
de retira r-s,e para suas tr incheira s, p,\.:O­
curando assim att rahirem para a lli o ke­
ne ra l Albino. . 

E ste. po rém, nao. se dei.xnu :illud i r. 
ret irando-se com seu destacamento, a J?Ós 
ha ,·er deixado r corpo ele çavalla ria !no 
lo~al em que desde 11 de Agos-to s~m­
p~:e estacioná ra um r egimento de pro~c-

ção ás communicações. l 
Mas. depois ele algum tempo, pe rce­

bendo q ue 1 t:egimento brasileiro ficá ra 
isolado. o ma rechal Lo pcz o rdenou q ue 

.,.uma coltt~nna ele cavalla ria, apoi-ada po r 
:!.ooo infantes, o atacasse. 

O ,reg imento tt,·e de repassa r o és­
fero , á , .i'f;ta da superio ridade numerica 
com que se a presentá ra o ad versa11_io , 
mas o fez sustenta ndo cerrado ti ro1·e io: 
· - , O uvindo a fuzila ria. o gene ral Porto 
Alegre ordenou a contra-ma rcha de sua 
columna . e. refo rçado por ::! batalhões ele 
i•nfan ta r·ia. repassou o esfero c im-est io 
conrt:a o inin1igo. ..~ , 

A .ca ,·a llaria b rasileira , carr'egãúdu 
impetuosamente, destroçou logo a ca ,·a lt 
la ria acl ,-ersar.ia, 'a in fan ta ria pa l'~gua'y t 
fo rmando q uachaclo para resis tir. 1 

:\Ias o ma rechal Lopez, perccben clc1
) 

qu€ a ca ,·allària brasileira ·se prepara\·à 
pa ra 1·omper os quadrados paragua~~o"; 

ma.nclou : immed ia tamente grandes refor­
ços de irHa nta ri a e ca,·á llaria. 

'Nessa s condições. o .genera l Porto 
Aleg re te ,·e ele o rdena r a re ti rad a clL~ 

s t.la-s t ro pa s , · a traves-sarido o es ferõ p_a r<;t 
~spe rar .. do lado o pposto- o ataque." n s to' 
como percebê ra: que, além dos refor( t)!" 
destacados pelo ma rechal l.opez, ,·arias• 
t ropas paragua)'tlS. a té cntâo embosr acla -.;'. 

· sabiam a campo. 
O inimigo . - entrctal'l.lO . n :lo O.usott' 

a tra,·cssar o esfer a, regrcsc;ando :ls sua ..,• 
trincheiras .-.clepoi;; do q ue as- t ropa b ra­
sileiras ta mbem se ;-çrolhera m a Tuyuiy.• 

E ssa acc:ão. que os ·pfl. ragua)10 " ch'- : 

E ntre ta n to , o geno rq.l P-orto ,-\l egrc . ~ 

que rendo clc 1: ~·o tar __ mais e~sc . clcs\aca ­
n) e l~to ini !11i.go .. -o );çlenf.lu , o ~n-anço elo ge: 

nomina.ra m de com.bate do 1.l.1:T1bú , duwu 
5 ho ras c t i,·e ram _os_ br~sil eiros I 2 offi­
c iac&- mortos. G 29 fqndQS,· C.l}t.rf' o s ílJ..ta (·s 1 

0 genera l Albino ele Çar:\·a \h.o, l' .fOP ; 
·p.ra;ç.as. f(~ra cle .--COJ:H.~ate. 



894 A Df:FE~A NACIONAL 

D epois dessa refrega os paraguayos 
abandonaram a ioéà ck atacarem os com ­
boios. 

C(JMBATE DE ISLA-T :\.HY 

(Croquis 13) 

- ·Cl-...,o.q lll~ 11 ' ~-3 -
COMIJATé 

.DC 

JJLI1 TI111Y 

O marechal Caxias, observando que 
•>s paraguayos estavam en,·iándo succes­
~ivas columnas de cavallaria de suas rrin­
(·heiras JJara São Solano, compreh.end.e.!J 
t}ttt• elles prepara,·arn certamente um ata ­
que ao flanco dos alliados, de modo que 
lratou de tomar a-;; suas providencias . 

Effectivamente, a 3 de Outubro
1 

pela 
madrugada, varias columnas de cavaHaria 
paraguayas sahiram de Humaytá, dando 

'enthusiasticos vivas e, ao toque de cor­
neta e rufos de tambores, tomando o 
-rumo de Sã.o Solano. 

Nesse ponto havia um des tacame nto 
de cavallaria brasileiro, mas o marechal 
Caxias, ao pe rceber o avanço dos para­
guayos, seguia para alli, ordenando que 
I brigada de infantaria, com 2 bocas de 
fogo, marchasse em soccorro do desta­
camento bras ile iro, que j ~í. havia rompido 
e tiroteio. -

Ao perceber esse movimento, o i1~i -

1nigo es tacionou, re troceclendo em. se­
guida, como que procura ndo attrahu· os 
~rasiJeiros para as suas trincheiras. 

Rompendo fog o. os 2 canhões brasi­
lçiros, os paragoayos emboscaram grande 
parte de s ua s, tropas em um e xrensp 
•apão, l>roximo ao q'I.Jal est-a-va a ô.a clj-

visão de <.:av·allaria, comm;Uldada pcln 
coronel Antonio Fernandes Lima. e apCii­
ada por 2 bata lhões de infantaria. 

A 2.~ di visão de cavallaria, comman­
dada pe lo genera l Andrade :'~eves . c .J 

brigada de infan taria que acompanhár:L 
o marechal Caxias de fron taram o adver· 
sario. emquanto a r .a di,·isão de caval ­
laria. do general Nienua Barreto. a,·an ­
çava para São Solano, conforme as or­
den~ recebidas. 

Os paraguayos con servaram-se fir­
mes nas bôas posições ,escoJhitlas c soh 
a protecção d a artilharia de s uas fortifi­
cações. 

O marechal Caxias d ecidio desalo­
jal-os da posição, para o que sim ulou 
uma retirada. 

Para isso, o rdenou que a 6 .:o ui' isã<> 
de cavallaria com os 2 batalhões de­
apoio. assim como a brig~da de infan­
taria que o. acompanhá.rá, iniciassem a 
retirada, de ,'endo faz-er o mesmo a 2." 

divi são, do' -c:omn1ando do general An­
drade Neves, logo que c heg-asse a r.n di~ 

- ,.;são de cavallaria, que cle,~eria -ficar rie 
observação. 

Mas os paragu_ayos, tendo á fren~ 
o audaz general Caballero, não deixaram 
escapar a opportunidade de um bom ata­
que, c, tão depressa a 6., divisão iniciou 
a retirada, in vestiram contra seu flancr) 
esquerdo, tra,rando encarniçada peleja. 

Retrocedendo rapidamente, o general 
;\ t;d~ade Neves atacou a retaguarda do­
uumigo com a bravura co!'tumada, em­
quanto o marechal Caxias ordenava a 
immediata occupaçãp da ponte sobre o 
arroio Hondo, por onde o inimigo poderia 
cortar a retirada, cabendo essa operação 
á 1 .:1 divisão de cavallaria.. que no mo­
mento chegava. 

Graças a essas prm' idencias e após 
uma lucta ~errivel, fot-o adversario com· 
pletamcnte derrotado. 

Tomaram parte nesse combate 2.000 
pa rag uayos e T .8ao brasileiros . tendo 
acjuelles óoo mortos e 200 pris.iouciros. 
dos quaes 5 officiaes, c estes 22 m o rtos e 
J 42 fe ridos. dos quaes 33i officiaes. 

COr\ SIDERAÇOES 

No oombatc d:e Isla-Tahy. o marc­
rechal Caxias parece que não se houve 
QOm a nec-essarÍQ perícia. 

Deveria ter ordenado · que o coro-nel 
F.tirnall{:)eS' Lima procurasse cor:tar a re -
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tirad a d o ad,·cr sario. emqua n :o e lle _. com e ordenou o seg ui nte para t ) d ia im mc­
o gross~) das rropas, o fixasse na posição d ia to: 
occu pa d a c o g ene ral Andrade ~en's, A s d ivisões de cavalla ria - I ." . 2.~ 

por um mo vimento rapido , contor nasse e 6.3 -- occupariam as immediações c:i t; 
.a di t·e ita elo in im ig o , a tacanc:io-o nes;;e São So la no; a 5·" embosca r-se-ia em um 
f ranco o u pela re tag uarda. g rande lara nj a l exis tente no a c-ampa -

S imula ndo a re ti rada c:omo fel. . sem mento d e Tuyu-Cué, occulta a inda po1· 
~a~anti l-a préyja mcnre, como se imp~nha. uma parte das trincheiras da ext rem a 
a rnscou-se a uma derro ta desast rada e direita ; o 1 .o corpo de excrcit0, ás ordens. 
ihcompativel com o seu renome, de rro ta do gene ra l :\.rgollo, segui r ia para S~o 
tJUC f e lizmente o general Andrade N eYcs Sola no . ficando ahi co mo reserva. 
habilme n te evitou com 'o _seu rt"torno ra- A 2 1 ficou de sobreavjso todo n 
vido c impetuoso. exe rcito brasile iro, ten4o o gene ral' O sodo 

Q ua nto á ponte do a r roio H o ndo. de- no flanco esque rdo , o marechal Caxias 
:veria ella te r sido g ua rnecida de sde 0 no centro e o general Argollo na d ireita . 
rom eço c não á ultima hora, como o fo i. E.sta ,-a combinado que, ao s ig na l do 

D~1.n~i s , o m arec ha l Caxias dispunha marechal Caxias, todas a~ t ropas embos­
dc s ll ffl CJe~tc ca , ·a lla ria pa ra tod as es- cadas a tacariam simultaneamente a f rente 
6as .ope ra çoe:; e pode ria .. raln :z, te r en- c o flanco do ad versario. 
\'ro lv tdo. o a d v-ersa rio , com o ser ia acerta d o. P reparada assim a acçã,O, aguarda-

Q u anto . aos pa ra g uayos, souberam ram todos o momento opportuno . 
e lle s apro ,·e 1ta r o mo me nto oppn rtuno 0 coronel Caballe ro, á fren te de 
para a ca rga contra q a d vcrsa rio , m as z.;oo homc'os, 5 regimentos de ca,·all~ -
r omme ttcram a grave fa lta d~ deixarem. ri a. sahio effectivamente de Humayta .. 
o fla n co direi to des p rote o-ido )JC rtnittinclo co mo de costume. começando logo ck -

• 1:> ' 
assun que o geuerâ l An d radF \1-J evcs 0 pois a dar pasto á ca ,-alia ria . 
conto rnasse, a fina l. Apo iou clle o flanc? e~que rdo c~n 

D(~Í xaram e lles. a lérn clis~o. que 0 (lJl1 m atto exis tente, fazendo trenre a Sao 
ad versario sahissc:> illcso d e r0 d as a~ t a l- Sola no , e ma ndou apear , e mquaot? su~s 
~as conune ttidas. avançad as ro.rnpia m o cos tumado ttrote1 •~ 
ir 1 

' • 1 com os pos tos brasileiros . 

I 
t. .'· CO.MBA'Í'E D E T A.-f A YRA. Pouco an tes de 11 ho ras . a J .~ . z.a 
J -:. r. 6." d i,·isões. em São Solano , começa rarn 

(C rOtJ " ;sS 14} , a ti rote iar com vígôr, p rocurando a ttra -
1 ------------,--------"--- - -, hir para esse po ntO a at teoç~o do 

ad'\•e rsa rio, e . tão depressa fot es~~~ 
o bjcc t i,·o con seguido, soou o ~•­

gn.a l de a taque gera l. I 

~ 

. ,.&-
~ 

- Cr.o9u.1.) n~ -l'l ­

Com.Wiede lãlay_óo' 

7l/tu -cvi/ 

D ia ria m e n te sahJmlo o s pa raguayo .-; 
pelo fl anco direito dos alliados .. a fim de 
darem pa s to á sua cavalhada, n ·ma recha l 
Caxias dec idio a tacal-os e para i so pedia 
a uc torisação ao g en e ra l e m ch efe . 

O btida es ta , rcunio e lle . a 20 d e Ou­
' tubro, o s c hefe s d a s divisões. de ('aYaHar4a 

· R a pido. ú gene ral Victorinn. 
com a 5·3 divísão, im·estio contra 
n fla nco inimigo, cmq uanw o g-e­
neral .\ndra de Neves com a :! .n . 

o .-..ene ra l João l\•Iannel com pa n e 
el a 

0 
t .n e o coronel Fernandes Lima 

com a 6.a <X>mple ta ram o movi-
men to. 

1 
. 1 .\panhat o a ss1m oe surpreza . 

foi o a d versru:ió completam ente 
destroçado em 1 ho ra a penas d(-
refrcga . · 

T iveram os pa ra g uayos 3oo mortos 
c 1 50 p r is ioneiros, sendo 8 offic ia.cs, e 
pe rde ram quasi t<;>d~ a ca,·all~ad.a, ao 
passo que os brastleu os apenas 1 0 mor­
tos e 100 fe ridos . 

No enu anto, o dict ado r par aguayn 
cOJadect>arou os sob re viven tes dt's:>e com-
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bate. con s ide rando-o como 
,-ictoria ele s uas tropa-;. 

uma g- ranel ...: I 

CO~S lDERr\(OE.S 

r\ s ur-preza d~ T a laybá. na qual os 
paraguayos foram . comple tamente. cl es~a-. 

ratados. apezar d a Kra ude arguc1a e- 111 -

("0ntesta,·el bran1ra do rornne l Caballe ro. 
v óde-sé cons ide rar romo uma o pcraç5o 
h a bilmente executada. se bem qu::> não 
hom·esse 11ecess idade tlC' ·tÍm tão g ra nde 
cffectiv·o pa ra lc,·al-a a e ffe ito. 

O m a recha l Caxias d esprcsou o sabio 
principio da· economia das fo rças. mas 
bem pode rá s.e r· que a in t repidez do a cl­
Yersario, já muito conhecida. o obrigasc;e 
a fal . 

Como operação d e pequr na g ue rra . 
a S\.trpreza ele Tat.ayb{L fo i realmente a pro­
, ·eita\.'el c demonstrou, a lém di s~o. o quan­
to o : principio do crw oh ·ime nto é clcci­
s i,·o. quando a pplicaclo opportunamente. 

Felizment~. o ;narerhal éflx ias n ão 
adopta,·a a mania elo commancln c·rn 
c he fe ·a1Jiaclo, sempre a fe rrado aos ata­
ques puramente frontacs, g raças ao que 
~ . c~mp~nha . sé. ia etc rni sé;tr~do .. . 

Fazendo a g uerra com artP. o ma­
rechal Caxias cresc ia de dia · para dia nn 
conceito de seus· commanda dos . 

(juanto ao~ yarag uayos, ir.c idiram c l­
Jes m a is uma ,-cz no lamen tavel ê rro d e 
d espresarem a organisação e ff ic ientc d o 
se rdço de segurança, dó que r'esul tr.)u ·s ua 
completa d eáota. 

~o . c mtanto, umq. s imples linha ele 
'ig ilancia inte lli·genternente -estahderid fl. 
teria e,·ita do o desastre. 

J·an:.' '1' . \. 

Cap. Nilo Vai. 

Em nosso ~rtigo do n . 121 sa hiram as 

seguintes incorrecçõ~s =. 

Pag. 859 1". 22 tesponper:un em ·vez de respondeudo. 
863 1. 33 judicialms,nte • ~ judiciosamente 

· · I. ~4 posques. ~ ~ baques. 

Da, provincia 

Deshonestidade profissional 

C la ras e conhecidas ~ào a.,; instruc· 
çne;; transmirtidas. pe lo Gm·c rno Federa l 
com re lac;-üo á attiructc e m q ut:> se de' c: 
ma nte r o Exercito . em facC' da agitaç:l•' 
po lítica que sacode o Rio Grande do Sul 

E ssa s ins trt!C'(Ões, como é publico t ' 

notorio. o rdena m a nc ut ralicl ade. E _, ,t 
neutra lidad e . como é logico. sn sr rcfcr~· 

á acção · dos 11Üiitarcs ... ,·isto como nà l1 
póclc ha ,·cr orde m que transfo rme o pen­
dores int imo· ele um c idad i ''· 

E' justo. é 1lllmano. é cli ré ito assegu- , 
ra do pe la nossa cana ron ~tituc ional que­
cada official do E~erci tQ dê o seu ,·o to a 
quem bem entenda. pe rt~n ça, portan to . .'t 
facção po lítica que julgar m elhor. 

:Oa libe rdade ~le pensamen to . poré.t.n . 
á actuação polit ira. ,·ai distancia grand1"· 
s imã: do di re it9 ck pensar ao clirei.to ck 
agir, \·a i g ra nde cliffercn l;a : .do dirctto ck 
\'O to ao di re i to d~ fa7.e'r po litica denr n~ 

elas case rn as, ,·ai um a bysmo profundo c·. 
i,;so pot'quc n.<í.o se pódc, absolu tárnrntt:, 
confundir a neutralidade ordenada po..' b '­
au toriclaclés supe rr·orcs com a politicage111 
d esenfreada que , u l timamenlc. tém c~m 
pead o nos qua n e i:; . Na minha cles,·alrtl:l 
o pin ião, acho que o part id arismo dos llll· 
l itares, na ac tua l lucta política, sol~re ~t·r 
uma flag ra n te e nocin1 clesobechcncta 
cons ti t (Je, a inda. u m a horrenda clesleal 
dadc, um a i ncohc re nr ia profunda. incom· 
pati , ·eis com os compromi ssos solcnnt'" 
que tod os nc'>s prest{m:w~. ao ctwf rgar ,\ 
farda. .-

A obedicnc ia. é a , .i r tuck fund anh'n 
ta l ·do so ld ado. Sem dia ... j(tmais h.1· 
\ ·e rá tropa cffic·iente, como todos sabem: 

Quem não que r obC'dccc r niTn · p6cl\ 
ser soldado. 

Quem julga seus s crúinwn!n'i P1~1! 
ticos s upe riores ás süas , ·irtuclcs md 1 
tarcs, por isso m esmo, é· um poli fico fu.• · 
dado c, ·a,:;<;i11J, num justo g~~to d e, hm_n. 
bridadc., clC'\'C c!c,., pi r a fan.b .-<'. d t·---aln 
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~ gadamente. sem o rnenor prejuí zo de sua 
luzída corpo ração. atirar-se aos ázares da 
política: aos horrores da luta fr aticida. 
no n o sso ca so. 

j\'I entir . porém , aos sc~t ; c h efe;_ t ra­
hir o s seus collegas, afrOLLX "..r . den n·o elas 
casernas . os laços d e disciplina, ser fa lso·, 
Yàler-se d a farda pa ra encampar protec­
ções . a es ta ou aquella facção polü ica_, 
isso tudo é uma tra hição infamante. é 
um crime inomina,·el .quc nos en,·ergnnha 
c que n os enxo,·alha: é, em duas pala­
vra s . uma deshoneslidade profissional. 

E' sempre n ecessario que o Po\'O 
tenha co nfiança n o Exercito organisado 
para sua defesa. 

E ' . J?O is . tão necessa rio que cll c nã o 
trema pelo brio dos offioiaes dessa cor-

poração. como é imprescind ível que ell e 
nunca perca a fé na di :;ci plina jnaltera­
ve l que nelle deve existir. 

Isso, entretanto. só se consegue obe­
clecertdo: isso só se consegue não con­
siderando coisas mortas a s in strucções~ 

leis e regulamentos, em vigôr ; esse g ran ­
de objecri,·o só poderá ser' alcançado. 
quando todos os militares, amancio. des­
,-e Jadamente. o :; sa n.tos Jabô res ela ca­
se rna , nã o descurando dos seus innume­
ros afazeres quotidianos. abominarem .... 
sinceramente. abominarem . de ,·cz. a «des­
honeslidade projissioua{ . · 

São Luiz , 29- Io- 9::!3 . 

Te. Osorio Tuyuty. 

MEMORIA DE UM VOLUNT ARIO DA PA IRIA 

(_[)o m ajor CH k lSTIANO PLE'TZ) 

Em 1865, C uriiyba era uma peque na cidad e, de 
pouco movimento, composta de casas baixas, iso­
ladas um as das o utras, e, na maioria. co m janel­
las sem vidraças, fechadas com rotulas. liavia so­
mente um a o u o utra rua, sem gra ndes intervallos 
de t errenos não edificados. 

As ruas eram tortas, sem beneficio alg um, e 
tanto servian1 pa ra o tr a ns i~o publico, como para· 
mangueiras d e vaccas de lette; rar.<~ s era m as casas 
que poss uía m calçadas, sendo fettas estas de pe-

- dras ro liças. . · 
Havia um unico sobr:~dmho, na rua Fechada. 
Pelas ru as tr;~n sitavam carros de bois. carregan­

do lenha e outros objectos e carr etões, tambem 
puxados a bois transportando mater iaes para 
construcções. Era;n os unicos vehi culos existentes. 

A's portas d as éasas de negoc io e pelas ru as 
viam se tropas d e bestas carreg_ando o u descarre­
gando cargas, vindas d e Antontna pela est rada do 
ltupava ou d esti nadas áq ue lle porto. 

Não havia estrad as de rodagem para parte al-
gum a. , 

A c id ade co ntava 5 igrejas - a da Matr iz, a 
do Rozario. a Capelli n ha da Ord em e a de S. 
Francisco, todas em muito man estado. 

A po lí t ica não e ra extrem a ri a . Eram chefes p_o­
li ticos do Partido Liberal o coro nel joaqu1111 
Marques dos Santos. coronel Benedicto Enéas de 
Paula , Manoel e João Baitaca, d r. José Leuren ço 
ele Sá Ribas e outros e, do Partido Conser va­
dor , Manoel e João d e Oliveira f ranco e dr . 
Manorl Euphrasio Correa 

As famílias vtvi am em p lena harmo ni a. 
Presidia a Província o dr. André Augusto ele 

Pad ua Fleury. 

Já se sabia em Cur i!yba que o vapor Marqu ez 
de Olinda" ' havia sido apr isionado em Assumpção 
por o rdem do flilarechal Francisco Solano Lopes, 
dictndor do Paraguay. 

O pdvo commentava esse facto e aguardava al­
g um acontecimento importante . 

Es te não tardou a verificar-se :- foi a declara­
ção de g uerra ao Paraguay· 

A g-uerra n:to causou sorpresa. pois j á era es­
perada. 

O gover no do lmperio, só dispo ndo de uns lO 
o u 12 mil homens de exerci to , convidou o povo 
brasileiro a apresentar -se voluntariamente para a 
d efesa da Patria , promettendo aos voluntaqos, 
co mo recompensa, no fim da guerra, um a sorre 
de 23.500 braças de terras e 300SOOO em dinheiro 
para as praças ele pret. 

Passado cerca de um mn sem . que ninguem se 
apresentasse, em 25 _de_ Fever~t ro de 1865, os ir: 
mãos Francisco c Chrtsttano Pte!z e João j ose 
Pichei combinaram en tr e si e re~olveram apresen­
sentar -se, voluntariamente, ao Presidente da 
Provinda atim de marcharem para o campo de 
batal ha . ;endo acceitos pelo Presidente. 

Send o os tres voluntarios alferes da Guarda 
Nacional , o Presidente ~a Província escolheu 
C hristiano Pietz, como mats velh o, para eomm an­
dante da Com p~tnh ia e pro moveu-o a 1· tenente, 
ficando a p romoção dependente da app rovação 
do Governo Geral. 

Desse dia em diante.seguindo o nosso exemplo, 
cbmeçara m a apres_entar-se algun s outros moços 
destinados, como nos, ao Corpo de Volunta rios. 
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As noticias da a ff ro nta á nossa bande ira despre­
iavam indig n ação e m todo P a iz. 

U rn a enthusiastica reacção fez-se sentir na capi­
i al e em o utras cidad es do lm perio , ch egando até 
nós o echo desse movim e nto. 

Havia em C uri tyb a um alferes d o exe rcito, de 
nom e Lyra Flores, e ncarregado do Deposito de 
A rtigos Bellicos . 

O p residente no meou-o p ara o p osto de capitão 
co mma ndante d a co mpan hia de \'Oluntarios, em 
<Jrganisação. 

Os voluntarios for am aqu arte lados e fazia m, dia­
ria meute , exercícios milita res. 

Com a incorp oração de novos voluntar ios, que 
v inh am chegando d e varios Jogar es da Provínc ia, 
acha ndo-se o seu nu mero elevado a mais ele q ua­
renta, o P residente d a P rovíncia ordeno u q ue a 

.Compa nhia marchasse p ara Antonin a, afim de e m­
bar car para o Rio d e j aneiro. 

A ordem foi a legreme nte recebida. 
~ comp a nh ia d e Voluntarios da Patria formou 

e m p erfe ita ordem, com o se u commandante e of­
ficiaes a p ostos, tendo a fre nte a banda de musi­
ca e de corn eta . 

. Foi um notavel aco ntecimento na então pacata 
"Ctdade. 

Eram rap azes. pertencentes a fa mí lias conh ecidas 
e am i~as, q ue part iam para a g uerra, !'em saber se 
torn a n am a ve r OS >C US pa re ntes e a terra quer ida. 

O povo moveu-se todo. 
Rei~avam in discri ptive l ent husiasmo c e mo \ãO 

no sew do povo curitybano. 
Na vespera da p artida. fez-se e m nossa casa a 

rua d a Assem bléa, esquin a da actual rua Candido 
Lopes,. u m õaile de despedida, ao qual co mpare­
.ce ra m J?vens _e senhor itas de nossas relações. Estas 
offe;ecta m e JO&"avam-nos fl ores. Como foi a legre ... 
e Inste_ esse bat le-de despedida. 
_ Qnast a h?r a d a partida fomos os tr ez, e u, me u 
trmão ~ranCJsco e João Pichet, fazer as ultim as 
desped td ~s aos nossos paes e parentes. 

O desd ttoso João __ Pichei, c heio de coragem e de 
~speranças, ao betjar nossa sobrinha Gabriella 
uma creança de 2 annos, ouvio de seus Iabios in~ 
nocentes est as palavras: -•Até logo! - q ue elle 
-tomou co mo bo m a ugurio, d izend0: 

_Esse-a té logo da me nina é sig nal de que todos 
nos volta re mos. 

Não se realizaram os prognosticas infantis po is 
justame nte João Pichet ficára... ' 

Apóz os ultimas preparativos, no q uar tel, s ito á 
rua da • En trada •, a companhia poz-se em marc ha· 
.ao som d e um d obrado mil itar e seguida de enor~ 
me acompan hamento. 

o· povo prestou-lhe s inceras homenag~ns-
A's jane llas notava m-se senh ori tas e homens, 

que, á p assagem d os voluntat ios, agitavam le nços 
o u e nxugavam as lag-rimas . 

Algu mas casas fechara m-se:-eram aquellas e m 
q ue se abr ia u m vacuo com a parti da dos jovens 
patr iotas. 

Fazia m par te do aco mpanh a mento as pessôas 
ma is g radas da cidade, home ns e mulh eres, moços, 
senhor itas e c rianças, 

As sen ho ritas cond uziam bande iras e flores, q ue 
co llocavam nos cin turões d os officiaes e praças . 

E' di ffic il descrever o e nt h us iasmo d o povo:-os 
velhos enxugavam as lagrimas, os moços levanta­
vam vivas ao,-; voluntarios e ao Brasil, aco mpan ha n­
do os jovens g-ue rre iros até o a lto d a G lo r ia, o nde 
-se deu a desped ida. 

Foi o rnomento rna i ~ co mmovcute .. 
M uitos acomp a nh aram a co mpanhta a pé ate! o 

Bacache ry, e a lgun s, que co_ntavam C?ll1 paren te~ 

e amigos entre os volunta n os , seg utram-na ate 
A ntonin a. . . 

A viage m, a partir d o Bacachery, fo r fe tta ~c~­
va llo , pela estrad_a do ltu pava, se m nen hum mcr­
dente, até Antonina. 

A c he"ada nessa cidad e elo li toral d espertou :t 
atte nção"'e c uri osidad e elo povo. 

O e mbar q ue fez-se sem de mo r a, pois se acha\'3 
fundeado no porto o vapor · Ceres~ ,_aguardando a 
c he:gada da Com pa nhi a de VolLn_rtan os. 

Seguimos p a ra o Rio de Janet ro, desembarcan­
do no Arse na l d e Marinh a, de onde marc!1amos 
para o quartel do S:a mpo de Sant' Ann_a,_ ftc_ando 
ah i aq u artelados. a 6 tspos tção do Mr ntsten o da 
Guerra, . . d A · 

No d ia seguinte fomos vis itar o mtn'ts!ro a gr~-

c ult ura , o Conselheiro Jesuíno Marcondes ~e Oli­
ve ira e Sá, que era nosso patr icia e c_o nhec tdo. 

O Conselheiro Jesu íno ficou co n t:a~ t ado ao sa­
ber q ue ti nh a ido só um a compan hta tsolada,quan­
d o deviam esperar p a ra for mar um_ bata l ~rão de 
volun tarios para n aenses. Disse que ta se t nler~s­
sar para que a Companhia voltasse para o a­
raná, afim de completar o batalhão. 

T al, pore m, não succedeu. _ d Vo-
Estando e m orga nização o 4. '~ Batalhao e . 

lun tarios da Patria com os co ntinge ntes q ue 1 ~ 111 

chegando, todos os d ias. das Proví ncias, fo~nos s~~ 
cl uidos no mesmo, forma ndo a 1~' com panl~ta, 

o com ma ndo do D r. Fr ancisco Pinh eiro Gut!nar~~s. 
' O 4.' de Volunta rios, como d epois se ve~a, 111 1 0 

se d isting uia na cam panha p elo seu herot~11 10: 
Na mesma occasião ac hava-se em organrsaçâod 0 

2°. b ata lh ão d e vo hr ntarios, sob o corumando ~ 
te nente-corone l Manoel Deodoro da'Fonseca, 0 qua 
devia e mbarcar junta me nte com o 4· ~ ou tr~o~~~: 
!ingentes, no mesmo vapor, com des t111 o a · 
vidéo. . . te l fa-

De po is de 5 di as de perm a nen cta no quar A' a • 
zendo exercícios. e mbarcamos nos vapo_res " Par~ 
· Imperador • e • lmperatriz• e segu imos vragent P 
Montevidéo, odo 

No Rio d e j a neiro grass:tva a varíola, de 111sen­
que fo i faci l a conta minação:- e m viagent des do 
volveu-se a molest ia e c hegamos todos a tacado 
terríve l morb us na cap ita l do Urug uay. 

1 
tos d, 

Os hospitaes de Mo ntevidéo estava m rep ~ aran~ 
var io losos e no ce miterio daq ue lla cidade hc 
sepultados .numerosos p atriotas bras ile iros. 

D emora mos e m Montevidéo cerca de 2 mezesaeS\ 
tratame nto, segu in d o depois e mbarcados par . · 
Fra ncisco e m Paisand ú. d., 

Ahi o exerc ito fo i hor r ivelm ente atacado de ) · 
s~ nteria, sendo muito d is imado. 

Da hi proseg uim os no vapor de g uerra . Marac.a­
nã•, subindo o rio Urug uay e dese mbarcantos ·11111 
kilomet ro aba ixo da cid ade ar gentina d e Co ncor­
dia, á margem di re it a do ri o. 

Nesse a~ampame~ to perm a necemos c~rca de ~~~~ 
mez e mero, em convalescença, e dep ots d e res •\ ­
b elecidos, segui mos por ter ra até G ualeguay. 

Estando com m anclando a guarda do hospita l o 
a lfe res Francisco d e Paula Ple tz e tendo de ~er 
tra nsportados todos os doentes p ara o hospttal 
da Concord ia, a judando a ergue r e co lloe~r nn 
padiola o re ferido a lfe res joilo José Ptchct, 
q ue estava o-rave me nte doente de typ ho, rendeu­
se e teve ta~nbem de ba ixar ao hos pitaf, 
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.fJ a lferes Pic he! fallec ia , dah i ha poucos dias, 
10 hospital. 
fino u-se assim o jo vem patriota paranaense, 

10550 c o m p an he iro c a migo le al, q ue ta ntas es­
leranças nutri a d e vo ltar á Patria e ao Sl!iO da 
~m ili a· c o b e rto de g lo r ias ! 
Ao nosso d esditoso c o mpanh e iro e am igo, cujas 

linzas r epousam no cemi ter io de Concord ia- lo n­
~e da Patr ia- aq ui d e ixamos es tas s imples p ala­
rras d e r e co rd ação e saudade . 
O a lfe r es Fr a ncisco de P a ul a Pletz, sub mettido 

1 inspe c ção d e sa ude, fo i julgado incapaz p ara o 
~rvi ço e r e mettido para o Rio d e j a ne iro. 
Em O u a le g uay, o nd e es tive mos cerca de 1 mez . 

!
am p a cl os , re a lizou-se uma grande revis ta em o r­
m d e b a ta lh a , passada pelo ge neral d . . jus to 
rquiza , g o vernado r da província de Entre Rios, 
1 cuj o te rritorio no s ac ha vamos acampad os. For­
ou todo o Excr.cito, c ujas c olu m nas occuparam 
ma lin ha d e mat~ de u ma leg ua de ext ensão. 
0 ge n eral Ur q u1za passou a rev ista, mo ntaqp 

!m u m be llo ~avali o rosilho e acompa nhapo de 
~u e s tad o ma to r ; aprese nto u-s e be m fard~tdo, ele 
~Iças e nca r nacl ay, botas e c hapeo de pê llo a ltr .. 
!foi u m be llo esp ectac ulo o d essa rev[sta, q ue 
~mais s e api\go u da memoria . · 
Estavamo s e m vespera s de e ntrar e m contacto 

to m o inimigo e a a nc ieclade da mocidade bras i­
~ i ra e m desaffron tar o pav ilhão a uri -verde cres­
tia co m a a pro x imação elo local, e m que se devia 
lerir a lu ta. 
.f\lo dia seg uinte m arch a mos p ara O ualegu ay-

ther. 
Duran te .nossa marcha o coron t> l p arag u ayo E s­

ltgarri b ia , co m manda nd o 12 mil ho me ns, invad iu 
~ Proví nc ia do Rio Gr a nde do Sul. e ntr ando por 
S, Borja, o ndesó se achava <_?_ L u batalhão de Vo lun­
larios da Patria . q ue, com a lg uns con tinge ntes de 
bavallarra rio-g ra ndense , co mma ndados pelo gene­
ral David Ca.na b a rro , fo i hosti lisa ndo os para­
kuayos r io abaixo, pela ma rge m esq uerda d o Uru ­
~uay, a té q ue estes e n_traram na ~ illa d e Urug uay­
na. onde se e n trinch eirara m . 

Os paragu ay os foram a li s it iados, não podendo 
ler atacados por falta de infa n ta ria. • 

O gener a l Flo res, com manda nte do e xerci to ~l a 

1ng uard a , sab e ndo q ue marchava u ma colu m na 
~a ragu a ya d e 3 mil ho me ns, eom mandados pelo 
torone l ·oua rte, com o fim de fazer juncção com 
gstigarrib ia , a dianto u-se das forças de Osorio e ba­
leu as fo rças inim igas em J ut ahy, em fre nte a Uru­
~uayana, e fico u aj uda nd o o s itio desta cidade . 

Em qu anto is to se passava, os c hefes maridara m 
l\ Oualegu a)lc há b uscar um a brig ad a d e in fa ntar ia 
tlo e xercito cie O so r io, para ajuda r a to mada de 
,lJrug uay a na. 

Foram des ig n ad os p a ra esse reforço o 4.0 b :'lfa. 
lhào d e vo lunta r ios, de q ue fazía mos parte ' o 11· 
Ue caçado·res e o 3· de infa n ta ria a rge n tino. 
I No di a seguin te puzemo -no s e m march a fo r­
~ada . 

Ém 13 dias de marc ha chega mos e mfre nte a 
IJ rug uay a n a. no dia 18 d e Setembro . 

No dia seguin te atravessam os o rio Urug uai e 
fomos to m ar posição na fre nte das t rinchei r as, q ue 
to nst:~vam de um gr :~nde vallo , co m pa rape itos de 
l ~ rra, g u a rn ec idos com tabo as, a r rancadas dos so ­
lt.hos e p o rt as da ci dade. 
~ As trin c he iras e st a va m g ua rnecidas d e arti lh aria 
~m d ive rs os pontos . 

Achavam-se p resentes D. Pedro ll, Con de D ' E 
Min is tr o da O uerrl\ Ferra~. e o ut ros personagens 
importantes. 

No d ia 18 de Sete mbro•de 1866, um d ia claro e 
lindo , fo i enviado ao inimigo um parla mentar com 
b an de ira b ranca, in tima ndo-o a render -se . 

o· parla mentar logo volto u sem t er o b tido re­
sultado alg um, dizend o q ue tinh a m d e pelejar á 
somb ra do fumo de • los ca nhones• . 

Em vista disso foi enviado o utro parlamen t ar, 
q ue se demorou nm pouco, trazendo a noticia da 
re nd ição da praça . 

Na garupa d os soldados q ue compu nha m o p i· 
q uete de g ua rda ao parl amentar , vieram alg!_! ITS 
soldados p araguayos. 

O exercito· que se re ndeu começo u logo a des­
fila r para o campo em fren te á cidade, deixahdo 
as armas, munições e bagage ns em um a casa da 
cidade. . 

O s pr isio nei ros er am o cor0 11e~ Estigarr ib ia. o 
ma jor Duarte, todos os seus ofl1c1aes e 7. 500 sol­
d ados . 

P or es te fe ito de armas do ex ercito , fui cond e­
corad o com a medalha de p rat a que me foi coUo~ 
cad a pendente ao pe ito d ire ito . · 

N essa' noite o raanisamos um q uadrado em fre nte 
á cid ade. compo~o de 18 m il ho niens , com o fi 1~1 
de g uardar os p ris ioneiros . No d ia seguinte os pri­
s ioneiros for am divid idos em 3 partes, ficando d uas 
dell as a cargo dos exercitas do Brasil e Argentina 
e a terceira a cargo d o ge neral Flores . 

O cor o nel Estig arr ib ia pediu para vir para o Bra­
s il, de pois de t udo co ncl uí do. ~ 

D epo is des~es aco ntecimentos marcha m_os para 
Corrie ntes, chegandO a Lagoa Brava, m~ta _ legua 
d ist ante daq uella cidade ar gentina, apos .mez e 
meio d e marcha . . 

Em Lagoa Brava, fizemos juncção com o exerc t­
to d e Oso rio , q ue co ntin,uou marchan-do d urante 
nossa expedição. 

Em Lagoa Brava estivemos acam pactos cerca de 
do us mezes, e m exercício e d e~_canço. • 

Prose guimos a march a em cl trec.ção a. marge n~ 

do• rio P araná , acampando em fr ente ao for te de 
ltapirú, 1 kilometro acima das • T res Roccas~ na 
bar ra do r io Parag ua y, onde se achavam fu ndea­
dos a nossa esquadra d e ~uerra e g:an d~ numero 
de navios mercantes de d tversas nacwnaltdades . 

P erm anecemos nesse porto cerca de 2 meze~, 
assistin do o bombardeio d ia rio da esq uadra bras i-
leira com o forte de ltapiní. . 

Em frente ao for te de ltapirú e xist e uma tlh a, 
que fo i occupada á no ite pelo ~~ os_so exercito e gu~ 
era l ambem bombard ead a d1an am ente pelo lnt-

migo . . 
E m 10 de Abril de '1866 fo i atacada ess a tlh a 

por forças parag uayas, q ue fo ram r ech_assadas . 
Foi uma luta g loriosa ! A pequena 1lh ~ _estava 

g uam ecida po r 2 . 00~ home~s. que a forh h ca rau1 
com fóssos e parape1tos , arhlhando-a com 8 boccas 
de fog•) en tre canhões e o buzes . • 

O ataque co meço u as 3 horas d a madrug~da po_r 
q ua tro com panhias d e infan taria e cavallana a pe, 
armadas de espadas, que se la uçaram com esta 
art na e á bayo neta contra as tri nche ir as . Pass~d,a 
meia ho 1 a, o co ro nel D iaz, q ue do forte 1tapm_1, 
d ir ig ia o assaltú, d ~spachou ~~ ~~~. reforço tle 111a1. 
400 ho me ns para aJud ar a pr1metra column a . que 
se batia de nodad ante utc. 

-Aqu ella lu ta t er r ível, a no ite, e m que se choc · 
vam co rpo a co rpo os nossos bravos sold ados 
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com os ferozes atacantes, termino u p elo desbarato 
e r etirada d estes, que, com en ormes baixas, pro­
curar am g anhar a margem esq ue rda d o rio, sendo 
p erse~uidos e hostilisados pela pequena canho nei­
r a • H enri_que Martins>, co mm andada por j orony­
mo Gon c;a lve es, • Orugnal~·· , commandad a por 
Marques Guimarães. 

0 .; b rasileiros tive ram 75 mortos, sendo 4 offi­
fiaes, e os paraguayos deixa ram na ilha 642 mo r­
tos. 

O co ·one l Willagra mCabrita, que escrevia a par­
te official d o g lorioso feito de a rm as, a bord o do 
navio , c oron el Fidelis •, e o major Fern ando Sa m­
p aio , q ue tam b em se achava a bordo, sendo o 
vapor atting ido po r um projectil de canhão, fo ram 
p o r ellas d espedaçad os, ind o a .pique o navio. 

No d ia: ts de Abril tivemos-ordem de emm alar os 
capo tes e prepa rar tu do para embarcarem de noite 
10 . .000 ho mens, em 5 vapores, para d esembarca­
r em no territo rio inimig o no dia 16 d esse mesmo 
mez . As fo rças, de q ue fazia p arte o nosso bata­
lh ão, levaram 4 peças d e art ilharia animaes e pr an­
chões de made ira, p ar a serem c~ ll ocados em um 
g rande )amaç'll, existen te á margem do r io. 
. ~s! a passagem foi feita deb aixo do fogo do 
11111111 go . . 

Dize m os entendidos, e e u penso tambem ass im, 
qu e ~~t a pas_sag em ~a r a ? t• n-i~orio inimigo nas 
con du;ões .em que fot realtsada , e um feito d'e a r­
mas ma1s unport a.n t~ de qn e a bata lha d o T uiuty. 

As f~r~as_ braslle tras foram ho~tilisad as com exi­
to pelo tlllmt_go. qu e no dia seguinte o ffe rece u ba­
talha a Ozono; sendo obrigado a reti rar-se, afo-
ga do pelo num ero. , 

A_ pa~sa,g~m _que fizemos, do r io Pa raná p ara o 
t~rntono mtm!go, foi executada p elo gene ral Oso­
rto, co m 10 mrl hom e n~ brasileiros, a 16 de Abril 
de 1866, desem barcand o d e madrugada o ex ercito 
n a marg~m esquerda el o rio Paraguay, um kilo­
metr~ actma d as • Tres Boccas• ;e e ncontrand o Jogo 
urn prquete paraguayo, que já nos rece be u á haJa 
~ 4· batalhão seg uiu na frente a marche-march~ 

ate um. n~?rro q~e e~ i ste a 42 kilo rnetros do fort e 
de lta fíl tru , a arhlhart a e outr as forças avança ram 
p a ra a esqu erda. 

H o uve d iversos tiroteio~ , não muit o cerrados. 
O 4· hata lh ão de \'Oluntarios fi cou for mado nesse 

Jog-a r , esp erando ordem . 
Nessa ta rd e, ve io um a tormenta medonha, chu­

\!:a, re lampagos e ra.ios, pa recendo q ue tud o estava 
consp irando co n Ira nós . 

Passa mos a no ite fo rm ados e completam ente 
~olhad os, sem comer nada, nem po der fum ar um 
crg~rro, mas não ho uve de par te d os paraguayos 
rn urto empe nh o pa ra exp ulsar o inimiao de seu 
territor io. "' 

Ho uve a lg uns peq uenos co mbates . na f rente e 
na esque rdá; o 4- fico u n essa p osiçã o- todo 0 d ia 
17, protegendo a passagem com o gene ra l Flores á 
fren te, ava nça mos e to ma mo s Jta pi ní de assalto 
acha ndo o forte ab andona do, e continu ando noss~ 
ma rcha . com muita difficuldade para chegar ao 
>a.,. o d a Patr ia, u m kilometro r io acim a . 

n Passo da Pat ria é um a praça de g ue r ra, p os­
""~' uma peque na egreja e d iversas casas, e gran­
clt-• aquart'ellamentos de solda.clos, p equenas casi­
,wa, fei tas de mad e ira para 4 c 6 so ldados . 

r, •as casinhas ligadas e ntre s i for mavam ruas 
,.·t . --'!s. Existia ta rnbem 11 111 cem iierio . Is to tud o, 

, j 'l-> 0 d e uma enorm e trinche ir a, com a compe­
ll.t" art ilh a ria , etc . 

Co m a nossa a pr oximação, o Lopez, não se ) c; 

gan do muito seguro ahi , r eso lve u o seu abando 
com medo de ser-lhe cortad a a retaguarcla p~ 
Lagõa Pires . 

No dia de nossa passagem, subiu o rio Parl­
guay uma divisão d a esqu ad ra a té a lagôa Pires 

O Lopez fic ou supp on d o q ue o resto do exer~ 
fosse desembarcar lá, motivo por que ab_andonou ~ 
Passo da Patria. Estivemos uns dias bombar.J(; 
ando o P asso da Patri a. 1 

O l o pez, resolve ndo o se u abando no definitil 
um dia ao amanh ecer, mand o u por fogo em tu,l.l 
o que não pudesse levar, pro jectando o i~cend 
grand es ch ammas e de nso fum o q ue se vtam ~ 
longe. • 

No _;3· dia av ançamos e acampamos no Antiil 
Passo d a Patri a, o n_d e estivemos em des~:anço 31 
o dia 2 de Maio, d ia em que fomos atacados p tJj 
g e nerdl Diaz, combate esse q ue fez mover todo ~ 

e xercito, avançando até Estero-Bellaco, on.de fh:~ 
n!os a té o dia seguin te, em q u e vo ltamos ao aca1 
pam e nto. 

No dia 20 de Maio, o exerci to todo marche'' 
indo acampar em Tuiuty, na fre nte dos ~rat~~ 

entrinch eiramentos o nde Lopez contava ltqu, ._ 
co m os exercitos alli ad os _ Esse acam pamento dt 
tava d as trinche iras um kilo metro mais ou men (1 
ahi esti vemos nos di as 2 1.22 e 21. Estes tres di 
foram de muito g rande vig il ancia. quasi sem d 
mer nem dormir, de capote e rn a llado e de arml 
ca rregadas e ensaril h a das -

No dia 24, el as 10 p a ra as 11 horas do dia. te :-< 
po bonito e sol cla ro, es tavamos recebendo r; 
ções para o alm oço q uando o uvimos Ulll -~ran-. 

tir o de morte ir o a traz das t rincheiras e P _ou~­

mos a artilharia Malle t, q ue se achava na drret 
do e xercito d a vang uarda do general Flores e ta 
bem a a rtilha ria orie ntal . hostil isando o ~ener 

Diaz co m suas forças , os épt aes tinh am sain do ..i' 
trinche iras sem ser vis tos e ti nha m chegado 
p erto. . 

O 4· de voluntar ios el a 3.n b rigada estava a t 
!aguard a ci o exen.:ito d o g en e ra l Flores; a r et 
g uard a fo i o prim e iro bata lhão que entrou .-: 
comba te; a 33 di visão q u e se achava na esquer d 
teve ele aguenta r fogo o dia inte iro. _ 

Vi passar o g eneral 0 -o ri o 2 vezes , no tlle to • 
fogo montado e m u m cavallo picaço, acompanh 
d o de duas o rdenanças . 

A' sua passagem g ritamos-Viva o ge~eral Os 
rio ! •Viva D. P edro lf ! - · isto no meto de u 
fogo medonho, no começo d a Ju ta . 

A bande ira do 4· batalhão n esse dia, andou' 
m ão em mão; o seu po rta-bande ira, tenente. Fra 
cisco Guedes de Aguiar T oledo, fazendeiro rtco ' 
cid ad e d e Bananal, Estado de S. Paulo, m~rn 
lo g o co m uma b ala no umbig o , e dahi em dta t:' 
cada um que pegava a h and e ira cahia Jogo, :1 
qu e um a b a la levo u a h aste da bandeira; senç 
de po is p reciso emendai -a. 

Assim passou se o dia 24 de Maio; no dia 25 • 
manh ã, e ra impressionante se ver o nosso aCIIIlll' 
rnento junc ado d e cada veres e a sold ad~sca n 
r as tar e reunir cerca d e 5 mil p araguayos mor\. 
e fazer grandes mon to·es para serem queimados . 

O com mandante do 4' batalhão,d r. Francisca f 
nhe iro G uimarães, ~o i ferido gravemP t : t ~ com 3 1' 
l ~s e o majo r fi'>cal. fe rido gr <~vem enle , morreu I! 
' ' t<~l?e m o·H;~ o hospital dP C o rr ientes. Meu CllJ 
<.io ua I." ~: o u1 panh ia, N estor Borba , receb eu 11 
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1 no pe ito , a q ual s ahiu pelas · costas, e assim 
ros muitos . 

O 4· batalhã o soffre u horrive lmente e ficou r e­
zido â metade, tend o vindo um capitão do 6· de 
faotaria pa r a co mma ndal-o; foi reorganisado de 
vo, e tomou o n . 27 e assim continuou até o fim 
guerra. 

Depois da b ata lh a de 24, passados uns S ou 10 
a;. Lopez nos mimoseo u co m um bombardeio 
edonh o , de nosso acampamento. De nossas bar­
cas o uvimos os es tilhaços ro ncnr o d ia inteiro 
rem, s ó ho uve a lg uns feridos. ' 
Sos di as 16, 17 e 18 de Julho, fomos obrig ados 
ir tomar de assalto urna ~r incheíra que os p,ara­
ayos estavam fazendo a esquerda, para nos in­
mmodar co m bombardeio em nosso acampamen· 

,; trabalhava m de noite para não serem vistos . 
tomada d essa trinch eira nos custou cerca de 5 
il ho mens . · 
O uosso batalhã o , incorporado ao exercito. to­
ou p a rte <.ctiva nas operaçõ es o.té o fim da 
erra. 
Não pret~ nclen10s, poré111, escr ever a historía da 
.erra e s1111 alg u ns episodios interessantes, dos 
aes fomos testemunhas. 
rerminada a g uerra. houve como e r a natural, 
grande r egosijo e m to do o paiz e no seio dos 
ercitos al líados. 
O nosso regresso devia se r assignalado com 

~randes festejos, como e ra. desejo do povo, mas a 
recepção não poude ser feda como elle desejava, 

t

orque os sobreviventes não passavam de 1 o a 12 
vinham c hegando um a L~m. · 
O povo combinou depOIS, e fez uma grande fes­

a que durou urna semana inteira . Foi arborisado 
odo o lar g.o da Matriz e algu mas ruas com diver­
os coretos muito lindos, todos os disticos re lati­

vamente á guerr a, s~ndo esses coretqs, occupados 
lpor oradores que discursavam todas as noites e de 
dia tambem -~obre os acontecimentos. . 

A manifestação .feita pelo po.vo de Curityba aos 
~obreviventes da guerra do Paraguay, não se pode 
descrever . o enthusiasmo era tal, que se pode 
lassificar de loucura· . · · · 
Durante 3 semana inte1r a, uma multidão de p.ovo 

Passava as noites nas ruas, desde o homem mais 
humilde até 0 Presidente ela Província, que ·anda­
'!\ na fren te com a bandeira, toda a noite, gritando: 
··iva o Brasil.! Vivam os Voluntarios .da Patria ! 

Andava atraz desta multidão uma carroça carre­
J!ada de cerveJa e outras bebidas para fornecer a 
diversas casas onde collocavam mesas com muitos 
doces, á disposição dos voluntarios, e ahi falavam 
os oradores e senhoras e senhoritas, e da h i sahiam 
para a rua com a mesma exaltação até outra casa, 
onde faziam o mesmo. 
. As manifestações patrioticas duraram a semana 
10teira e deram a prova exacta do jtillilo popular. 

Existem em Guarapuava quatro veteranos sobre­
viventes d a g uerm do Paraguay : C hristiano Pletz,: 
major honotario .do exercito, tendo servido . como' 
I· tenente e p romovido depois, com 82 annos de 
'idade; Fidencio Leme do Prado, major honbrario 
.do exercito, tendo marchado coino soldádo na 1." 
companhia de Curityba, fez toda a campani1a de 
rnuchilla ás costa~ sendo nomeado .officialno fim 
da guerra por acto de_ brav1!ra , com 76 a nnos de 
idade; so ldado Amado Jose elo Nascimento, com 
75 annos de idade e José Elias dos ~antos, · com 85 
_pwos de idade .· · . · · : . 

Ouarapuava, Novembro d e 1920. · · · · 

Factos & Notas 

A Defesa Nacional no Senado 
O ill us trado ::;en..acto r pelo Pa ran á ge­

ne ral Dr. Carlos Ca,·alca nti d~ Albuquer­
que. que tem prestado os mais assig n:tla­
dos sen ·iços ao nosso paiz. qt!er co111o 
politico · de g rande'\ bril ho. que r como 
chefe milita r que foi dos mais cli stinrto<> 
c operosos. apresentou á cons ide ração de 
seus pa res. na sessão de 22 do mez pa:-.­
sado, a seguinte 

E !VIE~D .-\. 

.\" prop·osição n . 55· de r923 : 
Accrescente-se, depois das palana._ 

«H io de Ja ne iro)) : bem como «A Defesa 
Nacional», re,•ista de assumptos mi lita­
res, publicad a na JTtesma cidade. O mais 
como está . 

J as ti fi cação 

Não ha no meio mili tar quem nfío 
conheça a in_1portanre publicação de que 
cogita .es ta emenda. Vulgari?.ando rom 
tenac idade c intelligencia os csturlos pro­
fi ss ionaes, só essa revi <> ta. mercê do c,..­
forço continuo e a bnegado de seus ma n­
tcnedores, em urna c ruzada pat riotica que 
já vae pa ra d ez annos, tem produzido 
maiores beneficios ás ela se~ a rmada-;, 
do que· não impo rta que outro instru­
mento qt!alque r, adrede preparado pa ra 
obter a transfo rmação que ella, ent re­
tanto, ,·iu ·urgir espontaneamente. na 
maneira de ser dos nossos quadros, g ra· 
ças em g rancle parte á sua pertina7. f!.Ciu~-

. ção, nelles despe rtando a d_e,·oçno nu\.g m; 
f ica pela P atrja , nessa mqnebranta,•c•t 
porfia que. a té hoje não canÇ0\1 . pa ra 
obter o aperfeiçoamento na ~rtr. ~l~ com· 
manda r tropas, cada ,·cz ma 1_s cff1~t:' ntc . 

· Na'da . porfanto, de_ ma1or_ uuhclad e 
publica do que a r~ fenda rC \'IS ta~ . 

Sala elas ·cssões, em 22 de N o.' em­
bl'cl d e r9i3. - Carlos Cn Palcanfl. 

A nossa rc,·i ta, se bem que acostu­
mada desde muito a rff.ebcr ~o preo:;ado 
chefe c a migo as mais incqut\·ocas pro­
,·as ele a mizade c dcferencia. nem por t<>~o 
põcle d eixa r de· a presentar-lhe, _con1? o faz 
neste momPnto , os ~eus mats Sll1\.• ,; 

agradecimentos. 
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EXERC I:r o/ BRITA~ ~lCO 

() effecti,·o pa ra o anno de 1<) :::? .) · :::?-J. 

do exe rcito pe rmanente. segundo a pro­
. posta dn go,·e rno. foi f!x.ado c1_n 1_70.8o~ 

· ·homens. Para o exercito re rntonal fcJI 

fixado um effecti,·o de paz de ;- -9 ;6 offi ­
<"Íaes e 172.257 pr~a(:a:,. 

EXER C lTO :"\OI~ TE-A:\ f E Ri C. \:'\ l > 

O rclatorio official relati,·o aos pro­
.-rressos do armamento dura nte o annr) 
b . 

de 1922 consigna o segumt~: . 
A1obilisação do malenal - 1- oram 

creados r 3 di_stri ctos de, fabrica~;ão de 
material de arti lharia, tendo por fun dcs­
centrali sar e fad litar a proclucc;ão. sendo 
preciso. Cada directo r ~l e_ c!isrricto r<?n 
á sua disposição um offlCl:ll do exercito 
activo, o pessoa l preciso para a org~ni­
·sação em pé de guerra sendo escoJindo 
durante o tempo de paz. 

A or cranisação do pé de guerra func-
b . l cionará parallelamentc á do · serv1 ço c e 

fabricação das depenclencias do <<C hief 
of orclnancc>~ . 

A maior parte do mate ri al preciso 
para uma g uerra de certa du r~ção ren?o 
de ser consr ruida por estabeteCJ mentos 111-
clustriaes, cooperadores da preparação na­
cionaL em cada districto• os traçados se­
jam ~s mesmos, e 'rita.ndo-se a ssim toda 
a perda dé te1'npo e de r endü11ento na 
fabricação das munições. 

Fuzts - A fabrica de Springfield fa­
bricou 20.202 fuzis. Em Fort-Benning se 
experimentaram 25 exemplares de cada 
modelo de alça, estando mnito adeantadas 
outras e'Speden.cias relati,·as á amplia­
cão dos carregadores e estudando-se 
~inda activamente ,a app.licaçfío de um 
aço inoxida\'el. 

Metrallzadoras - Fo~;am lavrados 
contractos para o fornecimento de s6 me­
tralhadoras Browing, de ;o calibres, co­
mo metralhadoras de <wiões, e foram 
tomadas · providencias para a fab'hcac;ão 
diaria de 5 metralhado ras . 

Fuzis aatomaHcos e semi-rmtomrdicos 
- O fuzjJ-metralhador Browing . foi esco­
lhido em s ubs tituição do actua l. ft1zil­
Im~tralhador de cavallaria; foram adqui­
ridos , de,pois de exper.imemaclos, _2o fu ­
zis scmi-autornatkns Thó11JSon; e_stao sen­
<1o experimentado..:; 2 fuzi s sem1-a utoma· 
ticos novc>s-. 

Capacetes e couracas - Foram c 
rimentad os d e dura umm1o. m . l · · as \ 

' p ro ,·ado que esse me ta l nfí.o satl. fa 
condiçôcs ex igidas. . 

Municclo para ar111os pori~Ü'tSd--· 
c<mfecc ionado um no\·o mo~êlo c 
t ucho 1 1e rfu ra n te ele .30 c a 1 "• . I b re- sr 

. · · quann que u fa bncado em matot . 
é o ele ;o calibres. E. s t;-"t em expcn 'i 
mn no,·o rypu de cartuc!to. : . , . 

Material de injrtlllana · J. ~pt:t ' 
tou_-sc um m? clé lo _d_c. _rê! p<u; I.~ ~ .~ 
tana pa ra obuzcs hge11 os d ~ 

pollcgaclas. fi cando pa tente qt:~ \; · 
mater ia l não satisfaz ás necesst ac · 
infantaria. - ' um canhao <. 

Estuda-se ago ra inicia l de 6oC' 
com uma ,-elocida d e o.u <:! 

b · d e 7- mm. \ que, com o o u z · ·? ir 
0 

a rma1{ 
·de -6 mm ha de con s t!lu · ' 

- ' ., d a infantan 
de acon1panhamento . . . SJlOrtad 

E ~ . I se t .. l t t an. . 
~sse ma.ter .ta · · ' · cr~s ele uni 

um certo nume re) ele ca l o ) · 

médio d e 7,- libras ( 34 kgs. () 
I {irl --Maferiot de m.on.a/1. J

1
a c 

. I l u;ontan , typo de mate na . oc · com 5·9 
. d b d 7- 111111 " 

tm o no o u~ c ·' em. 19::!2 e 
<l_e alcance, f01 te~m~~~do 

5 
de «Orch! 

TII1lentado pe Jos SCl ".1~1fh~ria de Ca 
D epartmen t». e d e a 1 L 

1 5 
para a ( j 

nha. Continuam os esruc_~ poderoso 1 

çã o de um ma te1:i~l . ~nade 1so n1.. 
uma velocidade mtcJal e dê S kn1. 
ou m enos c um. alcanc. . _ 1-;-

Artil/;aria rlivisiOrld·arta
7

-
1
nn

1 
-

-· . e ' . m entou-sc um canhao . ., obtido re~ 
obuze iro d e io5, tendo-~de IJ-71 o_ 
vamente os alcance!J 

05 
estudos , 

I I .ooo m. Proseguem. 
peito. . 

0 
_ O canh 

Artilharia de c_orp d e 155 11111.1. 

4,7 poll. e o obuzet_rdicações do <<\ ' 
truidos segundo as ll1 certa d ebi} 

l d . laran1 ve t Boar », r e ,, e 
0 

, 0 reparo l 
p roseguindo o estudt · de 6o.o e \.1 
tirá um desloca men ° e do cahl1;;'i .-. 
ul d 6 - O a lcanc . d ''"""" g o e ,.o . obuzeno , e I 4-; 

18.5oo m . e o do d e tiro e d e ~ -
. ~o . :> ·' O peso na pos1ça los a r cspe 1tt) 
estuc ·t ....J ,.,. Proseguem ~s i exerct ·0 · - J.'...St 

Artil!wna r. ~anhãO d e r 55 111t) 
experiencias um.lcance c um Obt1z~ 
22.8oo m. d e oa-a1cance d e I6.4oo 

11
_ 

203 mm. c.~~~ um angulo de 6s.o 
PermJnto transv>2rsal de 6o.•) c: 

deslocam<: 10 s96 k., rnais ou 
1 e m batena, - · 
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.Est uda- e uma ,·ia tura para o t ra ns-
1c clc:-,sc m a te ria l. 

Arli/1/{/ rin lllltc-aérNt - E st ão em 
.:: ri cncias canhõe s d e 3 ~ d e 4-7 po li., 
>o s tt: ndn S ; o m . d ,·eJocidade in ic ia l. 

..-\ tir a m e111 q ua lq ue r d irer ção azimu­
c com um a n ,.,·u lo d e So." 

t . ~ E , 
J~1or eu-o de lrincllcira. -- · s ta f'JH 

1do-, um t ypo ele morreiro de 1 ; ; , que 
lara um p mjec til d e :n.;-oo kg . 

A ppar ellt os d e ohservarão do fi ro -
·iaram-sc es t udo s s é rios sobre a obsc r­
;l o elo tiro ela a r t illla,ri a d e cos ta c. 
a nte-a é r ea , achand o-s e.: um system a au­
atico · d e t ra n smissão d o pos to d e 

e n ·açã o , bem cnm o a p r cd sào au to~Jla­
da pos ição do objecti ,-o c da · correr ­
a faze r -se. O es tudo dns te lemetros 

1 p rogredid o. . 
,1tlalnial parrt a l'i Õt'S - !\l odifica-

t-sc a lg un !:> ca nhõ .;s de 37 pa r a s~rem 
lisados nos a ,·iões. Se u mecha m s mo 
1e.m i-automa ticu . ·o serviço d e a d ação 
gc um caril1âo a u rom aricD com. um 
o maximo d e 56 k . e uma vclo_c1da d e 
ía l de 6oo m. Os estudos con t1~1uam. 

'Cu rando-se in te ressa r n c lles os mdws- ! 

~s ,, 
M aterial. de /6 pv./.lep,.·ad~ts - O ca- ~ 

b Zel
.ro d e J Ó poli. r 4o6 mrn.) 

n (' o o u 1 · O 
b C

ttido s a p 1-o , ·as c_ e t1ro. 
·m 1 su m 1 --o . . ;..e nta urn nota,-c progre:.s 
ll{tO rer~e:odc cos ta. O b tem-se t iros de 
V"l!·dll1a r.' _0 ca libres a todos os ang~t ­
•hi,eS d e ' 0 e + 65'J. O utra s expc n -
t:nt re - 7 . ' 

·· têm feJro . O 
la)>, :;e ·at .de 14 po iJ eg a clas - n~a-
' tniert 11 ( - - 111111 .) sobre vl a-

~ l de J 1- opod~ s~'~alibrcs) prSd~ se r 
t,.~, ( canha , a ]Jequen a pla ta form a. 
11 -ta do num d spor . .

1 
)erfura a couraça os 

. Seu p~·oJe~tJ d~ stancia . P6de ser em­
los a g r a n e na defesa da s 
, 'd 111 vanta O'el11 
~a n co , - o bi]ida d e e tempo 
ta s o·r a ça s a sua mo .e lll 

• 1:> • • a ra en trar 
to de ' que p1•ectsa P · 

'eri<t. 
I PREGO DA A.RTfLHA.R'lA 

) ] \x' '· --ha 11 SCJ1 J)llblica ( r.o ron e . ., e t tcJS . . 
<ti\1i lita r \Voch enb]att» um a rt igo m -

Pssante sobre a a rtilha ria . 
E llc a divide em 4 grupos pnnCl­

··!0: a rtilha ria d e b a talha (comprehen­
,d o os pequenos calibres a té I O . em . 

\ ; médi os a té 18 em .) ; a s esquadnlh~~ 
bom bardeio , que substituir.ão mats 

i e g ran de pa rte d a .artilha n a pesada 

c ele g ra nde porencia ; artilharia anrc-a<~­

rca: a rtilha ria t ra ns portada nos r a r ros 
bli nda dos de combate . 

O s dois primei ros g ru pos agi rã o reu­
nidos ás ordens dos comm a.nrlan tes da 
a nilbaria: a artilharia ante-aérea Íicará 
independente; a dos ca rros d<' , comba te 
fi ca rá :'L immediara disposi1;ão da in fa n­
ta ria. O co ronel julg a mais pra tico e 
economicu o emp rego dos a ,·iões para 
o lançamento de g ra ndes mas:-as de ex­
plosi,·os a g ra ndes çlis tancias. pr eferiw·l 
a con st rui r peça s de g~andes · calibres . 
que são de pouco rendimento, qurr pelo 
seu peso c custo, que r por sua pouca 
duração. 

Ampliado o em p rego dos a,·iões de 
bomba rdeio, será preciso o rganisar a a r­
tilha ri a ante-aérea a ffec ta :ís di\'i sões. 

Pa ra a t,~ tili.;;ação dos gazes, bastam, 
os ca libres n'lédios e pequea os. 

:\ bateria cleve r~i consta r de 3 peça~. 
pois que assim se facilita rá o commando 
e o a pro,·e itamento dn t·errcno em bôas 
condições tacticas. 

As munições de,·crão comprehcndc r 
j o o·o de g ra nadas de gazes e outro tat~ to 
d e g_ra1~ada s explos ivas de es poletas multi} 
sen'sH-eJs. O r emunicia n'l'eJltO durante o 
comba!e dc ,·ení ser fe ito por carros blin­
da dos a u tomoveis . 

Cad a bateria de,·c rá te r um desra­
c~mento de r econhecimen to c t ra nsmis­
soes de 20 a 30 homens. Os comman­
da ntes da a r tilharia de di,·isão c do 
co r p? de exe rcito dcvr r ão dispôr dr me ios 
de h gaçã.o. 

A infanta ria precisa hoje ser acom­
panha,da por uma artilha ria ligeira. que 
d'evera se r montada em r.arros de com­
ba te pa ra acompanha i-a em toda par te. 
d~vendo fa zer parte in tegran te dos re­
g llnentos de infantari a , como as metra­
lhadora s, que tambem c}eve rão ser trans­
por tadas em ca rros blindados. 

Assim, o coronel de infa nta ria . com 
seus a utos-ca nhões . sua s metr alhadoras c 
lança-bombas ligeiras, podení fa zer fren te 
:-\s diYe rsas e\·e ntualidades, a intla mesmo 
quando a a rtilha ria p roprianw nte: dita 
não pudesse inten ·ir. 

H YDROAVTÃO «CASPAR». 

' Acaba de çons~ruit:-se na A.ll emaoha 
um interessante a ppa rclho 'C que tem 
como principal caracteric;tico o facto de 
poder ser conduzido por um submarino, 



904 A DEFESA NACIONAL 
~~----~=-~======~~== 

Expediente . J3tHLHH~ItAPY II iiA 

A consignação em folha. para o pa- Recebemos e agradecemos : 

' 1 

l 
.gamento das assignaturas não é ob riga- A manobra da infantaria, prec1 
loria. opusculo de 44 paginas e I carta em 

_\doptando-a. nossa re,·isra tem em o te nente-coronel O. Barrand c o rr· 
mira facilitar sua administnv;ão. offere- Paes d' Andrade en feixam unü série d 
cendo lambem um meio comtn(1do ele pa- sinamentos divulgados na Esc\) la de Esr 
gamento a~s camaradc:s . que no.s pre-;- · Maior sobre os seguintes pontos : A 
tarão inest1mavel sern<:o e multo nos fan taria na batalh a· foao e movime1 
auxi liarão se tambem preferirem essa obj rclo da ma nobra; o fugo da infanta 
fórma. . E mais : A idéa de manobra; objectiv< 

Aos nossos prasaclo:-: ass1gnantes, en- bases do raciocínio para determin · 
tretanto. con~peti rá decidir. e acatar<"mos I desbordamentQ e envolvimento; d ispo~ . 
-com prazer a4'Í'Jntade de cada um clell e-; . , para a manobra; dosagem dos esfor~ 
N.-.~-~~/,~/---//N,~-., ---/·-~,~//,../---~~ escalonam ento en1 largura e pro fundi da 
se bem que considerado hyclroa,1 ão ele I reservas. 

-::; por t. · · O trabalho term ina com a applk:· 
As expcriencia::; rcal isaclas clemuns· 

1 
a um caso concreto, e!:\ tudado com to 

traram que 4 homens podem armai-o em 

1 

as minucias e desenv.olvido com a pro 
pouco mais · c~: ·um min uto e c) esa rmal-o e n~i~ que .caracterisa os dois brilhat 
c guardat-o num pequeno espaço ( dcn- I offi c1aes. • 
tro ele um cy1indro). . . , I .. E' um livrinho imprescindí vel 

Descnvolre a ,·elocidacle maxima de 

1 

offJCJaes de todas as armas. 
1 4? kms. c com toda a carga se cons2- A f!.efe.s~ Nacion.al 011 () l'l'.fllllom. 
·g uiO faze l-o c'lecolar em 8 segundos. O elo sodew. mil ttm· em ll ll_ll lta,tfe'nt JIOJ1ll/r1, 

motor Siemens, de 6o H. P . c 5 C\'lin- pelo cap1tão Gentil fal cão, precioso 
dros, consome por · hora uns I 5 \<gs·. de vrinh~ em que o auctor enfeixa o ito l 

essencia e 8oo g rs. ele olco, de onde ferenc1as por . _elle realisadas em M 
resulta que o hydroa,·ião é de 2 horas O~raes no anno ~e 1909, tomando a 
de raio de acção. i bnlhante parte na cruzada de então 

r 
E-' um trabalho de valor. o seu ~ 

!\OVO CARRO DE COMBATE dem.onstra. ao par de um grande r 
. . . . . . .

1

1 ti smo e despren~ime·~tto, uma co 
Dizem que as offtcm~s \ V1 ckers: da conhecimentos cuJa di vulg-ação se f 

Inglaterra, es tão construmclo. um rcar~·o necessaria .na épocha. ·.em . que a . ' 
de combate novo, tendo um rafo. de acpo sqrteic;> soffria os maiores ajaques e 
de 1 .ooo milhas c· uma ,-clocidade ele sava .. de paladinos culto~ e habeis L 

25 milhas por hora: elle. Se ti . serviço .ao p~ iz e ao Exe1t 

O carro dispõe de um~ pequena tor re fo ram .notaveis, merecendo por . isso 
couraçada e tem o c<Jr'll iHimcJ_lto ele .ro,7· ~im;era s felicitações., que lhe .. endereça1 
metros. nestas lig-~iras .linhas . . 
TRAXSFERE).TCTAS DE AR:\IAS . Muito gratos pelo exemplar offerec 

Em consêquencia_do aug,mcnto do qua- · 
dro de officiae3 de artilharia e reclucçií,o . 
clo's clemajs., o governo ffancez resoh·cu · 
transferir para_ âquella a nn a um certo 

..r.r.;.._,-_; ,/",.r ""'..r""'-- _,..r,.....,....~........,.,- .,.,-,r _, ...,.. ., ""• r 

1
------ --orl.\. PH A't'T('O 

para 
I H esenhas 

numero de officiacs· de infanta ria e ca- n os corpos d e t r opa 
· ,·allaria. . ./ pelo 

Dos offi ciaes que voluntarianiente ac-· T. te. Alpheu Baptista 
rei taram a . h an..;ferencia, um ce rto nu- · · 
mero já fez a pratica correspondente nas· _ _ ...... ..... , __ 

. unidades de tropa e no corrente aJ)no fi- · " l't·eço !l!io'OHH 

J outamebleau 5 mezes os .. offt.ctaes :supé· ' / ··:. · . :· ,·,· -:. 
r~rão. na Escola · Milita r de·<'.rt.i lharia ·de 

11
:.' ~· ivraríá .':Aives 'Rua : do .Ouvid r l~h 

ri ores ~1 7 os {'ai·>Ptães e ·s·t~b'a l terfius . :., :: '.t,e,te 'R1.be1.re .. 'R IJ.? '81te. P'_~our da Srlv~, - --
I 


